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IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAIl BENTO AGUIDO VIEIRA FOTO
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RESIDENCIA  
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- Atraves o D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato
eletivo e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10
anos, com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Em 20 Ago 70, pelo D.O. no 156,
do no cargo de Agente Fiscal
vencimentos Proporcionais ao

da mesma data, foi aposenta-
m * « ? «do Ministério da Fazenda, com -

tempo de efetivo serviço, combase no Ato Institucional no 10, de 16 Mai 69,
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

SECRETARIA GERAL

é4 . Brasília, DF,
Pa 7 fOfício no 0/1 -GE/D69%1710 Em g . de Mªillºrbkí) de 1970.

Do Cel Chefe do Gab SG/CSN

Ao Sr Chefe do Gab do Ministro da

Fazenda

., ! - Assunto: Restituição de processos
- ( Tas )

Anexo : 2 (dois) processos

Li Restituo 2 êsse Ministério, por intermédio de V. Sa.,

os processos de nos 112.886/69 e 406.508/70, referentes aos cida

dãos abaixo relacionados, os quais foram aposentados do serviço pá

blico, com base no Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969,

fruto de Representàção do Exmo Sr Ministro da Fazenda ao Excelen-

tíssimo Senhor Presidente da República:

e - EUGBNIO DOIN VIEIRA;

""- JOÃO HERCULINO DE SOUZA LOPES; e

- FRANCISCO DAS CHAGAS CALDAS RODRIGUES.

2. Deixa de ser restituido o Processo no 4.360/70, refe

rente a ÍNDIO BRUM VARGAS, em virtude de conter o Processo  CISEx

no 00443, o qual foi anexado ao dossiê do epigrafado, existente

nesta Secretaria-Geral. e

Ao ensejo, apresento a V.Sa. os meus protestos de ele

vada estima e distinta consideração.

A
.:)-

! Úªa%g&64í Let Cel ZÉÉÉÍ729'
MASSA DA COSTA - Coronel !

Chefe do/ Gabinete da SG/CSN%

 

  

 

 

  



 

No. PRO.055.98. !, PA"

o PRESIDENTE DA REPÚBLICA ,

tendo em vista o artigo 182 da Constituição,

resolve

APOSENTAR

Na forma do disposto no artigo 1o, letra b e

$ 29, do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969:

- RUGENIO DOIN VIEIRA, no cargo de Agente Fis

cal de Tributos Federais, classe B, matrícula no 1.929.931; .

- JOÃO HERCULINO DE SOUZA LOPES, no cargo de

Exator Éederal, nível 15-D, matrícula no 1.587.491; e

- FRANCISCO DAS CHAGAS CALDAS RODRIGUES, no

cargo de Assistente Jurídico, matrícula no 1.189.602, todos ser

viídores do Quadro de Pessoal do Ministério da Fazenda, com os

proventos proporcionais ao tempo de efetivo serviço.

/ 1 ,
2 W/

Brasilia, DF, x/âq de p4êã9©á5 de 1970;
/

149o da Independência e 82o da República.
P
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES RIS ' RO,

FICHA INDIVIDUAL
 

 

No OÁX' .2.DATA: g/Í /Á3
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NACIONALIDADE:
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9 e
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10, INSTRUÇÃO:
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Foi acusado, pelo Deputado FERNANDES VIEGAS, "por

exercitar, quando Secretário da Fazenda/SC, a cor-

rupção passiva, e a prevaricação. DOIN vendia ao

Estado, recebia do Estado e pagava em nome do Esta

do, a si próprio",

- Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB, em 1966.

- Foi acusado, por corrupção, por uma Comissão Parla

mentar de Inquérito, quando ocupaya uma Pasta no

Gov CELSO RAMOS (SC).

- Protestou contra a apreensão do livro "Tortura e

é Torturados", de MÁRCIO MOREIRA ALVES, determinada

pela Min da Justiça.

- Protestou contra a prisão do jornalista FLÁVIO TA.

VARES, acusado de subversão.

- Fêz pronunciamentos contra a Revolução e o Govêrno

Federal, pregando a volta à situação anterior,

N - Defendeu, na Câmara, a revogação da Lei de Segura

ça Nacional, (principalmente do arto 18).

- Apoiou e articulou os movimentos da Frente Ampla.

- Defendeu tôdes os movimentos estudantis.

- Apoiou as passeatas realizadas na GB, de protesto

contra o Govêrno e em prol da derrubada do regime.

. - Conclamou seus pares a votarem pela anistia.

- Subsereveu documento apoiando a ação de HELDER CA.

MARA,

- Pronunciou-se a favor da "Mobilização Popular", mo

vimento destinado a substituir a extinta Frente Am

pla.

- Protestou contra a prisão de VLADIMIR PALMEIRA,

- Atacou "o regime militarista do Brasil".

- Criticou o confinamento de JÁNIO QUADROS,

 

Nov - Quando Secretário da Fazenda, em SC, foi

acusado pelo Dep FERNANDES VIEGAS, pela prática de

corrupção passiva, concussão e prevaricação. "DOIN

vendia ao Estado, recebia do Estado e mm em

, nome do Estado, a si próprio".

- Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB,

298 |
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RUGANIO

DOINVIRIRA

- Cont. e B m

1 967 - Mar - Prestou depoimentoperante o Encarregado das

Investigações Sumáriassôbre diversas irregularida

des constatadas nas finanças do DER,

- Foi acusado por corrupção, na Pasta que ocupou no

Gov CELSO RAMOS (SC), por uma Comissão Parlamentar

de Inquérito, que solicitou o seu impedimento ao

Governador do Estado.

Jun - Protestou quanto a apreensão do livro "Torta

ra e Torturados",determinada pelo Min da Justiça,

Ago - Protestou contra a prisão do jornalista FLÁ-

VIO TAVARES, acusado de subversão,

Articulou a Frente Ampla, no PARANA.

Noy - Fêz pronunciamento, na Rádio Tubarão. (SC):»;

gando a volta à situação anterior à Revolução e a-

tacando o Govêrno Federal,

Jan - Reuniu-secom CARLOS LACERDA e vários parla-

mentares, na residência do Dep SIMRO DA C UNHA,para

discutir os futuros runos da Frente Ampla,

Protestou contra a política do café entre BRASIL e
EUA,

- Fev - Disse, na Câmara, que "a partir da Revolução,

o Govêrno derivou para a aplicação dos dispêndios
militares, exacerbado os recursos para segurança

e repressão, além de divorciar-se dos anseios popu

lares".

Defendeu, na câmara, a necessidade da revogaçlo da
Lei de Segurança Nacional, principalmente do arti-
go 148, que priva do exercício profissional qual-

quer brasileiro indiciado em IPM,

Mar - Reuniu-so, no dia seis, com outros parlamen-

teares, na residência da Dep LIGIA DOUTEL DE ANDRA.

DE, em BRASÍLIA, para tratar de assuntos referen--

tes a FA e ao Bloco Parlamentar Trabalhista,.

Abr - Bateu-se, pelo que reputou de violências po-

liciais e torturas que teriam sido usadas contra

os irmãos RONALDO e ROGÉRIO e responsabilizou o Má

nistro LIRA TAVARES, por omissão.
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1 968 - Mai - Em defesa dos estudantes presos em BH, ata-

cou o Min JARBAS PASSARINHO, que apoiou a atuação

do Cel OTAVIO MEDEIROS na condução dos IPM estu-

dantis de MG,

- Jul - Em nome do MDB e a propósito da passeata e

tudantil, disse que "A GB assistiu a um dos mais

belos espetáculos cívicos da história do Brasil",

acrescentando que "o povo saiu às ruas, corajosa-

mente, para protestar contra as estruturas supera

das que o Govêrno pretende manter a tôdo custo...

A passeata na GBfoi a mais expressiva e mais vá

lida réplica ao discurso pronunciado pelo Pres da

ed Rep, naConvenção da ARENA",

- Ago - Ha Câmara, atacou o GOV, pelo confinamento

de JÁNIO QUADROS,

- Conclamou seus pares a votarem em favor da anis-

tia a todos os implicados em ocorrências de ordem

polftico-social verificados desde a morte do esty

dante EDSON DE LIMA SOUTO,

- Juntou-se a vários deputados em defesa da chamada

invasão da Universidade de Brasília, pela PM, ten

do recebido ordem de prisão.

- Subsereveu documento expressando seu apoio a ação

apostolar de HELDER CAMARA,

 

- Set - Pronunciou-se a favor da Mobilização Popu-

lar, movimento destinado a substituir a extinta

Frente Ampla.

- Criticou o Govêrno, ao protestar contra a prisão

do líder agitador estudante VLADIMIR PALMEIRA,

 



DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTA A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o
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DEPUTADO FEDERAL » ENGENIO DOIN VIEIRA

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL
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D - ANEXOS

1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

2 - TRANSCRITAS NA IMPRENSA

3 - INFORMES E INFORMAÇÃES

 

iba
ga

go
ud

Ec
t

 

 



NEPRO;ES,99:4, pJO

  



NF. PAO.ess QR.4 pu

 

. A *a E x P o 9 I C A o D E M 6 7 I V o 3

 



'T—_—_ NB-PRO.CSS-9P.4,p4I

Rio de Janeiro, OB
Em /5 de Janeiro de 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-
lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,
para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e
letivo federal do senhor EUGÉNIO DOIN VIEIRA, Deputado Fede-
ral pelo MDB, Seção de SANTA CATARINA, nos têrmos do artigo

º 2o, do Ato Complementar no 39.

3. Esta Secretaria-Geral, após próceder a municiosoó es

tudo do assunto, compulsando a documentação enviada pelo Ser

viço Nacional dé Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência

das medidas propostas, em face das atividades subversivas de-

senvolvidas pelo intereàsado, através de pronunciamentos, par

ticipação em agitações, bem como de articulações e reuniões

conspiratórias.
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS - 2 -
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3a Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fa

tos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CÁMARA DOS DEPUTADOS

Diário do Congresso - 1? Jun 67

Com referência à apreensão do livro "Torturas e Tor

turado " do deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES:

. "Sabemos nós, que, dentro do processo psicológico

brasileiro, essa apreensão veio dar ressalte, pres

tígio, destaque, publicidade e relévo à obra, fa

zendo que ela se torne agora procurada e desejada

por todos os homens esclarecidos do País".

Diário do Congresso - 27 Set 67

Manifesto de apoio à FRENTE AMPLA:

"Para êsse empreendimento não viamos, como não ve

mos, condições neste Govêrno, indeciso e indefini

. do que aí está - tolo gigante que se perde. a es-

pantar moscas imaginárias enquanto a tarefa da

construção nacional jaz abandonada e esquecida...

Ie e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e s e e e e e e e e e e e é e e e e e e

"Mas a posição tomada pelo Govêrno e a atitude eí

vica dos têrmos do Manifesto de Montevidéu nos o

briga e nos leva a afirmar nesta hora que, embora

transitoriamente, o que é bom para a FRENTE AMPLA

é bom para o MDB e é bom para o Brasil".

Diário do Congresso - 20 Jan 68
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No//.20/96-1/69 - 3 -

das parcelas mais dolorosas da herança

que nos deixou o Govêrno CASTELLO BRANCO foi o De

creto-lei no 314, de 13 de março de 1967: a Lei

de.Segurança Nacional".

Diário do Congresso - 14 Fev 68

"..... .68ta Casa Bgcessita convencer-se, em defi-

nitivo, da necessidade da revogação da Lei de Se

gurança Nacional e partir para providências prá-

ticas afim de alcançar êsse objetivo. Ela consti-

tui uma verdadeira excrecência totalitária dentro

do noéso corpo jurídico, documento eminentemente

ditatorial, que depõe contra o processo evolutivo

da nossa legislação, contra nossos foros de justi

ça, de equilíbrio, de liberdade e de dignidade hu

mana".

. Diário do Congresso - 20 Fev 68

*......5 denúncia permanente do processo de milita

rização que o Brasil atravessa é uma das tarefas

mais importantes da Oposição brasileira".

Diário do Congresso - 21 Mar 68

!......uma das características dos govêrnos dita-

toriais é o louvor publicitário sistemático às 12

berdades democráticas, enquanto na realidade se

pratica tôda sorte de violências contra as mani

festações de opinião e contra os direitos humanos,
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0 Govêrno do Marechal COSTA E SILVA está caminhan

do perigosamente neste sentido. "

Diário do Congresso - 9 Abr 68

A propósito de portaria do Ministro da Justiça, proi

bindo as atividades da FRENTE AMPLA:

“Queremos, Sr Presidente, deixar um registro fi

nal ao ilustre Ministro da Justiçã: a expressão

"FRENTE AMPLA" é agora proibída no País, a bem da

sobrevivência do esquema governamental, mas há ou

tras expressões, igualmente explosivas no seu con

teúdo e que precisam ser enquadradas no index go

vernamental. Citaríamos e sugerirfamos algumas, en

tre. elas: liberdade de manifestação, eleições di

retas, manifestações estudantis, arrôcho salarial,

anistia ampla, liberdade de associação, violênci-

as policiais, liberdade de informação, direito de

opinião - democracia, Sr Presidente".

Diário do Congresso - 30 Abr 68

Criticando o projeto das sub-legendas:

"*A Revolução, que surgiu pretendendo-se inspirada

no povo e na manifestação da família, evoluiu rà

pidamente para um movimento militarista, e hoje,

mercê da habilidade e do raposismo dos velhos po

líticos se transformou em movimento de gerontocra

cia de conservação das velhas classes e de manu -

tenção dás oligarquias políticas".
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Diário do Congresso - 28 Jun 68

 

NS.PA40.25%.93-4,p 46

Referindo-se à passeata estudantil realizada na Gua

nabara:

"......a esplêndida manifestação pacífica realiza

da ontem na Guanabara terá sido, talvez, a mais

expressiva e mais valida réplica ao discurso pro

nunciado neste mesmo recinto, pelo Sr Presidente

da República, na Convenção da ARENA".

Diário do Congresso - !4 Jul 68

Comentando a audiência concedida pelo Presidente da

República à uma comissão representativa dos partici

pantes da passeata estudantil na Guanabara:

“Infelizmente, o Poder Executivo não teve visão,

percepção e aléance bastantes para utilizar de

forma adequada a oportunidade que o próprio Bra-

sil lhe dava.

Nascido de forma menos legítima e não democráti-

ca, o Presidente da República lançou fora oportu-

nidade excelente para legitimar o seu Govêrno. .."

Diário do Congresso - 18 Jul 68

"......após longa expectativa, o Conselho de Segu

rança Nacional emitiu ontem - e os jornais divul_-

garam hoje - uma nota a respeito da situação do

País.

O que nos preocupa sobremaneira, nessa manifesta-

ção do orgão máximo da Segurança Nacional, é a po
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breza de horizontes, a falta de alcance de visão,

a ausência de perspectiva histórica desse conjun-

to de homens líderes na administração do País, que

compõem o CSN".

Diário do Congresso - 31 Ago 68

Comentando os acontecimentos ocorridos na Universi-

& dade de Brasília:

"Diante do País, ergue-se a sombra do Ministro da

Justiça, o Sr LUIZ ANTONIO DA GAMA E SILVA, como

o grande responsável, o criminoso maior neste a-

tentado que envergonha o Brasil e escandaliza o

mundo civilizado. Sua vocação ditatorial Nem se-

quer disfarçada; seu desejo de aplicar a esta Rá

tria sofredora novos atos institucionais que subs

tituam pela violência opressora a capacidade e a

. competência que lhe faltam para dirigir nossos des

tinos; sua incapacidade de se sensibilizar aos

anseios de liberdade e desenvolvimento de todo o

nosso povo -Constituiam já razões sobejas para

que o Sr GAMA E SILVA não pemanecesse no posto".

Diário do Congresso - 7 Set 68

Criticando verbas para orgãos de informações e se

gurança do Govêrno:

"Os orçamentos da União, a cada ano que passa, se

ampliam generosamente nas dotações e nas verbas
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formação e de segurança".

It

que se destinam aos serviços de espionagem,de in

......desse esquema de fôrça e de pressão, de, es

pionagem e de informação, de delação e de / escuta

] que pertuba a atividade normal do nosso PáÍs".
3 d.

E

Diário do Congresso - 14 Set 68

"' Comentando informações sôbre o depoimento de mili-

tares na CPI dos estudantes:

"sentimos, então, Sr Presidente, em tôda a profun

didade, o mal, o prejuizo, o impacto que a inspi

ração dos últimos tempos, desde o Govêrno milita-

rista instalado no País, em 1964, está cansando

ao País; a deformação de inspirações, pensamentos

e personalidades e o afastamento daqueles diálo -

gos que se deveriam estabelecer entre homens de

bem: o desvirtuamento da palavra, da afirmação e

. próprio pensamento".

"Tsto nos leva a sentir mais profundamente o mal

que causa ao Brasil o Govêrno que néle se insta-

lou, a pressão de alguns grupamentos das Fôrças

Armadas, extremados e violentos, que querem a

qualquer custo lançar a sua marca sôbre nossa Pá-

tria e impedir mesmo seu processo de desenvolvi -

mento, se fôr necessário para que Éles se mante-

nham no comando, no leme, no poder".

 

3
W 2
[ Diário do Congresso - 24 Out 68
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!,.......desejo manifestar aqui minha solidarieda-

de a este meu colega de bancada (Referia-se ao de

putado MÁRCIO MOREIRA ALVES). Não cogito -nem mes

mo me preocupo com isso - do que disse ontem e do

que está sendo acusado. Cogito, sim - e isso re-

almente me preocupa - da necessidade de respeitar

mos a inviolabilidade de nossos mandatos, o direi

. to de livre manifestação do pensamento nesta ca-

sa e não admitirmos qualquer tipo de coação vela-

da ou ostensiva, que nos limite o direito de a-

tuar parlamentarmente e representar as ºposições

dêste País".

Diário do Congresso - 29 Nov 68

!.......0 desdobramento do episódio MÁRCIO ALVES

está pondo à mostra, de repente, as dimensões li-

liputianas dos homens que estão a dirigir os ru-

. ' mos políticos do País".

"Cremos que nunca, em época alguma da História do

Brasil, um grupo do Govêrno tripudiou tanto sôbre

o povo e sôbre as liberdades humanas".

3.2 -- DO PRONTUÁRIO DO SNI

3.2.1 - Em 1966, quando Secretário da Fazenda, em

Santa Catarina, foi acusado pelo Deputado

FERNANDES VIEGAS, pela prática de corrupção

passiva, concussão e prevaricação.
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"DOIN vendia ao Estado, recebia do Estado

e pagava em nome do Estado, a si próprio"

302.2 - Em 1962:

- Prestou depoimento, perante o encarregado

das Investigações Sumárias, sôbre diver -

sas irregularidades constatadas nas finan

. ças do D.E.R.

 
- Foi acusado por corrupção, na Pasta que

ocupou no Govêrno CELSO RAMOS (SC), por

uma Comissão Parlamentar de InQuérito,que

solicitou o seu impedimento ao Governador

do Estado.,

- Protestou quanto à apreensão do livro"Tor

turas e Torturados", de autoria do Deputa

. do MARCIO MOREIRA ALVES.

FLAVIO TAVARES, acusado de subversão.

- Articulou a FRENTE AMPLA.

- Protestou contra a prisão do jornalista

- Fêz pronunciamento, na Radio Tubarão (sc) W

pregando a volta à situação anterior à Re

volução e atacando o Govêrno Federal. 4

3.2.3 - Em 1968:

- Reuniu-se com CARLOS LACERDA e vários par

 



 

WF. 152;

    

 

CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No/Z2 /sG-1/69 - 10 -

© e e e e e e e e e e e e e e e e e o e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e s e e e e e e e e e e e e s e e e e

lamentares, na residência do Deputado SI-

MXO DA CUNHA, para discutir os futuros ru

mos da FRENTE AMPLA.

- Reuniu-se com outros parlamentares, na re

sídência da Deputado LIGIA DOUTEL DE  AN-

DRADE, para tratar de assuntos referentes

. à FRENTE AMPLA e ao BLOCO PARLAMENTAR TRA

BALHISTA.

- Bateu-se, pelo que reputou de violências

policiais e torturas que teriam sido usa-

das contra os irmãos RONALDO E ROGÉRIO DU

ARTE, e responsabilizou o Ministro LYRA

TAVARES, por omissão.

- Em defesa dos estudantes presos em Belo

Horizonte, atacou o Ministro JARBAS PASSA

RINHO por haver êste apoiado a atuação do

Coronel OTAVIO MEDEIROS na condução dos

IPM estudantis em Minas Gerais.

- Atacou o Govêrno pelo confinamento do Se

nhor JÁNIO QUADROS.
 

- Conclamou seus pares a votarem em favor da

anistia atodos os implicados em ocorrên

cias de ordem político-social verificadas

desde a morte de EDSON DE LIMA SOUTO.
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- Juntou-se a vários deputados em defesa da

chamada invasão da Universidade de Brasí-

lia, tendo recebido ordem de prisão.

- Subsecreveu documento expressando seu a-

poio a ação apostolar de D. HELDER CAMARA

- Pronunciou-se a favor da COMISSÃO  NACIO

. NAL DE MOBILIZAÇÃO POPULAR,movimento des

tinado a substituir a extinta FRENME  AM-

PLA.

- Criticou o Govêrno, ao protestar contra a

prisão do líder agitador WLADIMIR PALMEI

RA.

3.3 - INFORME No 858 - CIE/ADF DE 24 NOV 67

. - Pronunciou conferência na União Catarinense de Es

tudantes onde a propósito de verbas para a educa-

ção afirmou que o Govêrno dispende 75% com as Fôr

cas Armadas, reservando pequena quantia ao setor

educacional.,

 
- Pediu a movimentação dos estudantes para que o Go

vêrno libere mais verbas para o setor educacional.

3.4 - INFORMAÇÃO No 831 - CIE/ADF DE 16 our 68

- Aponta o Deputado DOIN VIEIRA como um dos parlamen
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tares altamente envolvidos com a FRENTE AMPLA e

o inclue no bloco qualificado de Emedebistas ex-

tremados, que contribuem para o trabalho oposicio

nista de desgaste do Govêrno, inclusive prejudi -

cando os trabalhos legislativos e induzindo à re-

percussão emocional na opinião pública.

3.5 - INFORMAÇÃO No O047/CENTMAR DE 08 JAN 69

3.501 - Em 126]:

- Apoiou GASTONE RIGHI CUOGHI, na solidarie

dade aos “injustiçados paulistas e jorna-

listas de Brasília" pedindo a união da Cá

mara no repúdio a tais atentados.

- Fêz parte da comitiva de MARIO COVAS, quan

do de uma visita à Câmara de ITAJAÍ (SC)

onde a tônica dos discursos foi contra o

Govêrno e as Fóôrças Armadas.

3.5.2 - EM 1968:

- Fêz parte da Mesa Diretora, em uma confe-

rência subversiva pronunciada por MÁRCIO

MOREIRA AIVES, em Florianópolis.

- Lançou en Florianópolis a Campanha de Mobi

lização Popular (Sucedâneo da FRENTE AMPLA)
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- Declarou que as dimensões do Brasil "não

nos permitem caber mais na moldura de uma

ditadura de opereta ou de um Estado Mili-

tarista mal disfarçado".

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 59, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo fede

ral do senhor EUGÉNIO DOIN VIEIRA, .consoante dispõe o artigo

49, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex-

celência os meus protestos do mais profundo respeito.

29 ju/(í//7
PORTENA DE MELLO --
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NOME

FILIAÇÃO

DATA DE NASCIMENTO

NATURALIDADE

PROFISSÃO

ESTADO CIVIL

 

: 03. 4,7p 2+

% V I Db U A L

BENTO AGUIDO VIEIRA

CELINA CLARA VIEIRA

09 NOVEMBRO 1926

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

AGENTE FISCAL -

PROFESSOR UNIVERSITÁRIO

CASADO
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1. No 043"_ . 2.DÁTA: g)4)êã

3. nomE: - RUGÍÁNIO DOIN VIEIRA

 

4, FILIAÇÃO:

 

5. DATA DE NASCIMENTO:

 

6, NACIONALIDADE: Brasileira

 

7. NATURALIDADE:

 

8, PROFISSAO: Deputado Federal - HUB/SC

 

9, "ESTADO CIVIL:

 

10. INSTRUÇÃO:

 

11, RESIDENCIA:
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L 31

12 - PRONTUÁRIO

- Foi acusado, pelo Deputado FERNANDE [EGAS , ... por

exercitar, quando Secretário da Fa ,. a cor-

rupção passiva, e a prevaricação., DOIN vendia ao

Estado ecebia do Estado e pagava. do Esta

do, a s II""

- Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB, em 1966.

- Foi acusado à   or corrupção P C o Far

mentar de Inquérito, quando ocupava umaPasta_ no

Gov (CELSO RAMOS (SC

- Prãágstou contra a apreensão do livro "Tortura. e

("La ados!" de MARCIO MOL RA A determinada

pela Min da Just 2.

- Protestou contra a prisão dojornalista FLÁVIO TA.
so iooienaa

.:l-' à ado de DV e u

- Fêz pronunciamentos contra a Revolução e o Govêrno

Federal, pregando a volta à situação anterior.,

, - Defendeu, na Câmara, a revogação da Lei de Seguran

a Nacional, (principalmente do arto 1,8).

- Apoiou e articulou os mov mentos da ren s Ampla

- Defendeu tôdes os movimentos estudantis

- Apoiou as passeata calizadas na

contra o Govêrno e em proldaderrubadadoregime.

S s a vOolarem pela
    

 

de protesto

o a S 28

 Pronunciou-se a favor da "Mo ão P i 19

imento destinado a substituir a extinta Frente Am

|
Plª:

- Protesto Al

-| Atacou "o regimelmilítariàfà Qohgggâ;;“.h

       

 

         
  

D aO Geec

RR
-Criticou o confinamento de JÁNIO QUADROS,

13 -DAS

1 966 - Nov - Quando Secretário da Fazenda, em SC, foi

acusado pelo Dep FERNANDES VIEGAS , pelapráticade

corrupção passiva, concussão e prevaricação."DOIN

vendia ao Estado, recebia do Estadoe pagava em

nome do Estado, a si próprio".

]- Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB.

 



933/4339

1 967 - Mar - Prestou depoimento, perante oEncarregado das
Investigaiões Sumáriassôbre diversasirregularida

des constatadas nasfinançasdoDER,
[Foi acusado por corrupção, na Pasta que ocupou no
Gov CELSO RAMOS (SC), por uma Comissão Parlamentar

de Inquérito, que solicitou o seu impedimento ao

Governador do Estado.

- Jun - Protestou quanto a apreensão do livro "Torta ,

ra e Torturados", determinada pelo Min da Justiça.

VIOTAVARES, acusadode subversão.

- Articulou aFrente Ampla, no PARANÁ.

- Ago - Protestou contra a prisão do jornalista rLÁ-l

- Nov - Fez pronunciamento, na Rádio Tubarão (SC)lpre

gando a voltaà situação anterior à Revolução e a-

tacando o Governo Federal. '

Jan - Reuniu-se com CARLOS LACERDA e vários parla-

mentares, na residencia do Dep SIMZO DA CUNHA ,para

discutir os futuros rumos da Frente Ampla.,

- Protestou contra a polftica do café entre BRASIL e

EUA.,

1 968

- Fev «<- Disse, na Camara,que "a partir da Revolução,

o Governoderivou para a aplicação dos dispêndios )

militares, exacerbando os recursos para aegurança

e repressão, além de divorciar-se dos anseios popu'

lares". |

- Defendeu, na Câmara, a necessidade da revogação da

Lei de Segurança Nacional, principalmente do arti-

go 118, que priva do exercício profissional qual-

quer brasileiro indiciado em IPM,

   

-- Mar - Reuniu-se, no dia seis, com outros parlamen-

. teares, na residência da Dep LIGIA DOUTEL DE ANDRA.

DE, em BRASÍLIA, para tratar de assuntos referen--

tes a FA e ao Bloco Parlamentar Trabalhista.

- Abr - Bateu-se, pelo que reputou de violências po-

1iciais e torturas que teriam sido usadas contra

os irmãos RONALDO e ROGÉRIO e responsabilizou o Má

"nistro LIRA TAVARES, por omissão.
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VIEIRA - cont. | *.

-

- dy -

- Mai - Em defesa dos estudantes presos em BH, ata-

cou o Min JARBAS PASSARINHO, que apoiou a atuação

do Cel OTÁVIO MEDEIROS na condução dos IPM estu-

dantis de MG,

- Jul - Em nome do MDB e a propósito da passeata es

tudantil, disse que "A GB assistiu a um dos mais

| belos espetáculos cívicos da história do Brasil",

Íacrescentando que "o povo saiu às ruas, corajosa-

| mente, para protestar contra as estruturas supera

das que o Governo pretende manter a tódo custo...

|A passeata na GB foi a mais expressiva e mais vá-

| lida réplica ao discurso pronunciadopelo Pres da

" Rep, na Convenção da ARR NA".

- Ago - Ha Câmara, atacou o Coy, pelo confinamento

de JÁNIO QUADROS, !

|- Conclamou seus pares a votarem em favor da anis-

| tia a todos os implicados em ocorrências de ordem

" político-social verificados desde a morte do estu

dante EDSON DE LIMA SOUTO,

|- Juntou-se a vários deputados em defesa da chamada

invasão da Universidade de Brasília, pela PM, ten

do recebido ordem de prisão.

- Subscreveu documento expressando seu apoio a ação

apostolar de HELDER CAMARA.

t

- Set - Pronunciou-se a favor da Mobilização Popu-

lar, movimento destinado a substituir a extinta

| Frente Ampla.

A Criticou o Govêrno, ao protestar contra a prisão

do líder agitador estudante VLADIMIR PALMEIRA,
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1.5 a
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1.8 -

1.9 a

1,10 -

1.11 -
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1.15 -
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É o sr. DON VisirA:

   

(Comunicação, Sem rcw'áa da, ,;
| orador) -- Sr, Presidente, rêesbemos |
"matem, ào final da tarde, por via te-"

lefônica, comunicação da Guanabara, pl
| de que "haviam sido apreendidos 08,
)chumesem estoque do livro "Tofrtu=" z | 9 é

| ras e Torturados", do nosso colegá,
: Mátcio Moreira Alves, que está sen-
! do lançado em diversas Capitais do. |
IPnis. Dois mil e setecentos exempla- '
res, junto à Gráfica Bil, forem reco- | D

| Ihidos' pela polícia, segundo se infor-
na 'e aléga, atendendo à defernina» |
cão de portaria do Sr. Ministro da |
JUFHÇ'I. |

esta Casa, êm sessão do Congregso !
'Icentºm à noxte, o fato foilaudo
to" édamcormerito-depra atoapila
da voz autoNzada do Líder 03 MDB |y
Nesta oportunidade, queremos juinar
àquela. manifestação 0 nosso *protes-
fo, não tanto, Sr. Presidente, no que
se refere à apreensão do livio emsi,
Sabemos nós, que, dentro do p.: 0CBsa !
Zo psxcvlomco brasileiro, essa

b ensão velo dar ' r6ssalte, DTQSIÍÇÍO.
| destaque, publicidade e relevo à obra,
fazôndo que ela se tôrne agora pro-

| curada e descjada por todos os ho-
,mºns. esclarecidos do País que que-
leim conhecer oO téor do Cocumente,
Referimo- nos mais A esca axrestão

à liberdade de pentamentio, que . náo
é aponas uma pxcno'fmm expreisa
na Constituição; muito antes de cc,—To.
foi uma conqmsta do nosso amsdus »
recimento democrático, da nosa for- i
mação cívica, da. nossa lente sedi- U

ªmªªwªo cultural. Por tal forma e %
disse "entendiménto, parese-

os não estar na aivulframo dê unia
a, qualquer quê ela seja, a alures-

:%0 contra a instituição, € o rês'me
(':moczchco A agressão. etá, sm,

   

    

rá-la de circulação, mmm." “Jt u.
| vremente apreciada, ja,
. levado mercado das idéias, e, astirh

| e da opinião brasileira. Dn A nossa
manimacae. o nosso plºEStO

O tes(duo ditatorial que sa levou
20 atual Coyêrno aínda se ríoieta
interamento em suas 'decisõew im-
nedindo que a ação policial se prodsss
&o no seu autêntico, legítimo e vers!
Gaúriro sentido, levando-a a oessa
prática de violências que vém num '!
encrdsamento. desde / as intervenções |

, no, ambiente estudantil, às agressões !
2s manifestações públicas e, agora, , |

. 20 recolhimento por via pollc'al de
, uma obra que estava entrando em '
circulação! Esse tipo de abrossão à
nossa liberdade de pensomenio não
ajuda, antes profundamente prejudi-
ca a evolução de nossa democracia,

| Ou melhor, a retomada da evolução
| desta democracia interrompida. D,

 

Ermoeremita “"'—S-

 

livro, que espelha e retrata, em dos "

cumentário, algumas horas diíctis e -|

de nossa história política, ess - ". R

1a prestigiado e favorec do sl

.. Mas ela;, de, qualque.forap
din, feriu, ofendeu os anssios.|
as de recólocar. o» Pu» I9ã ! |

  

  

 

 

em, pela violência, aprecudésla, ti , $
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auxilie na formarão do pensemento ALL
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| ela um pr
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Fren to Ampla invocando .

a

velhas e queridas lic
1 | " A bpara tentar 1

i | Infatua' polJiªo-"
€X

    

  

  

tranças ”(anormais,

as assinaturas que o docu

| ! icação do manifes!

590 1!Náo áfcirm nossas ;
| |sema. Mas é u;

  

vel

10

 

L

 

A VO | | a elevação dos.
fr p | ma foi asora pn

70 f eo d | 4 ma de etapas par:
df A q, $ uma escalada

2 Saô 6 sequências finais c

! q b j o propósito ap

- Bo? oil, 1 das atuais e om

v OZ e , ht tt i , jhais por oulras o
. ( $ o | ;

la E porém os fins;
(:? 4 i É porém o ITa's e

T“ E rançoso e de
j _ ! i ' Não temos

i | !medir a
3 P | d dos proró

| ; to de M

! BK
| LA
4 (Arif!as é mino

, ANO. í
2 | iqueê empenho,

. i $ ! da Opo

É , i MDB o poria-vo

, 4 ( *arauto destas a
3 <% | lhe o cs ) id

s . | ção, con da

T é : pscudo-dr: "80
* / | |! nos preocupado

à ves A | ii | reação que a Fr
Pal | | e provocará ent
Bo tinstituição de v

|Arieste País. Obsc
! A I

FF i sidente, aus ó
: 1 E J) Brasil", que pub
: tvecmmm editori

1 , ,te Ampla, ao lado

3 ) ! | mes etuais gquan
% (4 I I +,i h | te do Estatuío o

pina ' | | posicão mada
t I àtitude o lo

* | | to de dé
* ( iva a afin no

1 a, JL «Lim: mente

(j sR:; porvw yrEtraS +! é
X (Gomunico(no - Sêm réisõo. do | Palmas) R

Orador) -- Senhor 'Prósidente, publi- St. | 208
quanto t »
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cârm ós jornais de hojé um dos maisbelo ,docmncnlos políticos &os úlii- A
/ mos| Meses, hesta República, la é | PO e&taremo

por um ex-Presidente da Re- |
pública elcito pelo povo e apéado do |"
podá por fôrça do mbvimento revo- 3"
luciqnário de primeiro "de abril el

sa ihesma revolucao. ue participou, |

* derrdbada dôsse Presidente e de, sua
".eaósdção de direitos m*

Elgue, Ino exercício da Óboição, -ho |
"W Brasi, se manifestaram desoê a pri-
! Ineirá hora descrentos em primeiro

"soluções insurrecionaigs no eqhacionas

 

válida; no

locados por

 

o

tamém por um dos líderes civis. des-
vede a
nos a die
bem., Aluito

de dimas na mão, d processo de

  ico8.,
Presidente,

 

-daqueles,

lugar! da sincoriasce | da validuçe e,
'é ef cácia da partidipação do exa
! Govelnador da Guanabara na acéle-
"ração [do processo de | redemoera*
ção níhcional, e, emsogundo lugar, da
©Oportt idade e da o nveniência das

 

mento do grande drama do Brasil de
eg0ra. |

Vintulamos sempro, é - vinculamos *
intimamente, todo lho dé liber« |! .
tação e redenção nucional à tarefa!
do desenvolvimento, que dará a' to-|
dos e & cada um dos brasileiros aques ||
la dignidade e aquela p'cuáu'lehu- Í
mana que pão hão (de "ibertar dus;

subjugaçocs externas é das carismã-
! ticas lideranças inteêrhns.

Para êsso mnprvcnd'monto não vias |
* mos, tomo não vemos, condições hes- !!
te Govêrno, indecisa e indefinido quê:

. BÍ Está - tolo ginants que se perde,:

 

 

   

g.“. espantar môscas Imasinárias en-!
Quanto a tátefa da construção naciou,
hal jaz abandonada e esquecida, pa-
ra sofrimento e desespéro de 85 mi=||
Ihóesde tripulantes dêste eterno Pais| |. |
. t

aceira pôs-revoluciudàru$a
Durga—ªsism 08 balões del [-> :

[,hx “aiwa
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1Im

inépto' e- pela no

ruir e derd:
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"int, BOvêtnO rnótvo se foicomo resultado do sou pró pr1 caoso, do man

|Cou, viu-se qa sm i|mas de intelizência pelas Cs

_OSR. DOIN Vikira:
_- (Comunicação, Sem revisão do ora.dof) -- Sr. Gr dos dar-*celas mais da nerança quenos deixou o Cahttsll Bran-to foi o Decreto-lei no 314, da 13 demarço de 1067: a Ler de

.

| Nacional, ! sé|

_

Dentro de um cóqusma quo colocava!a preocupsaç:=- com a Seguratiça acima[dos guscios de Paz e desenvolvimento,(0 Govêrno anterior instiumentou-seG#m disposições logais que represen-vam psrmanenie ameaça a posar só|bre a cabeça de todos os brasileiros,| Visava, Ele, cósim, Sr, Pretidênio, as-|seguranrar-sé . Bqucles  recuiscs de

 

  

anqtilidade da fôórcça que liieé ptr-itíriam, quanto supunha, alcançar éEsenvolvimento econémico do País,|ninda que à custa dos direitos indi-[vidunis, da tranquilidade sociaj e daliberdade humana,
| Como advento do Govêrno Costá€ Silva -- e aquecia figura de ruma-nização que éle Oftreceu,

"

nos seusPrimeiros têmpss, dinte da opipiãoPública, junto à qual lhê abrir in-

  

[:O comunicamos -- já sendo utilizad
| discricionàriamente essa Lei de
furança Nacional, que mnha“. f
vãs absurdo; como o sé "Ertico 48,
que possibifita ao Poder Plplico <©o

|| poder militan - insistimos -- o ai:
do sustar o exéreleio profíssic:

|eidadão, pelo simples atomo
ido acolhida denúncia cm
policial-militar. Não se de
gamento; não se trata de dacir |
que se compróve a culpa e a ros

|! sabilidade. A simples, comunica s da

 

| denúncia e o seu acolhimento pretên=
dem assegurar o direito à sulpentão
do exercício profissional, e essa sus-
pensão resulta da impossibilidade de

| assegurar o acusado a mani é
de sua família, a alimentar 15

| Seus, a sobrevivência de seu núcico
familiar.

Senhor Presidente, êss
está serdo pôsto em e

|| do País, nos já famosos in
Neiais-militares do Coronel

ido de Carvalho, O Auditor. 3
to de nomsa Darey Marssii, por inftu*
Encia e oricntação dêsse misma n (118

Itar, o direito de es i
profissional de trabelhadores,

tários, de funcionários públi
| profissicnais liberais, por essa f
| Ustend:ndo a pena à própria f:
| do indiciado. Já são os familiares 08

y àtíngidos agora, pelo Processo que se
instaura, numa flagrante dEsconside-
ração e num profundo desresperto aos
direitos mais elcmentares que assa-
3ufa a própria Constituição Fed
no 8eu artigo 150, quando estabo!
Gus a pona se limitará a atingir a pes !
sa do culpado e, bom assim, quando

o livre exercício profissional.

Que poderíamos nós Senhor
Fiseicente,. numa emer: ia como
tia, em duê o poder da fórça coda
voz mais limila a fôrca do dlislio
Teltgiafamos ao St. Ministro éa t
tita, porquc o direito da isle- far
inda n ! s

   

  

   

 

  

    

    

  

 

 

  

  

 

 

 

  

 

 

     

   

"+Bolo contrári
1a,?> temos à. dossa di 38

mênte, nesia Casa, un a are
RosSamas lovar às "a
constituídas o nosso apóio e nosso no.
testo,

e
tribuna livre, tus ainda |-

Prê, fiztmos também nosos
e nosso apólo, paraque não se an's
ducta dispositivos que fais, que (
posm contra nossos foros do Pais (i.Vilizado, entra os nossos anscio
Yedamarcraticação,

.

contre e fv
tendência do espírito do K
fuê buscam lovar aos Jarcá
185, nos núcleos dom Que
tdio, aquiia adversidade

   

 

    

  
Geieça contra cidadãos 4

C
o

4) af
têm sequer o direfto gê € -so

>Ho livre exercício de suas
fiss!onals, (Muito bem.)

 um crédiio de Côhtiança aTel de Sezuranca não foi milizada el!foi posta de lad) com rescrva, masi |[com razoável húlisca é repugnântia !

aos Mais elemónicres, nos mais es|mebinhos princípio, da dignidade, da|liBerdade e dos diretos humanos,
| A

.

denté, que êsse crédito de confiança
sando,

| o fra
o da política seo.

 

 

 

 

  

 

nômico-finanço!:

uição dos

do fórca, é aquilo 41o não sê conse- i[Buiu realinar, ' morco da capacidade!| atuante, buscou-so conséguir ntorcê eaT E o
| gistemáàticomente o Brôpiio]militar nos Sus

:

defteiênc'as)

peder militar passou a

administrativas, Corrigindo-as

-

asorá!| Bolas coquemas de intronfesão Amºr-;Ca só implantavam, consé-([allência dessa sucessão é dêsseeconjos!
 | |imos agora -- e com

demedidas de violência te,!
 

 

Peledis ela conio cfênial |

Eniretanto, Presi-

Profundo pesaíl ".

3a+3

Dtial_ que se bras |

am
ém
a

smo
a

sc
ien

-

   

bv pa

     

 

 

       



 

  

 

pf pose gears erra o IR eggs

o

rama ';“ PPP

O SR.; DON ViSIrA: €, conssqiusntemente, não poserá cer

17h A i 3 à 1 ear ss liberdades retexto ae ga-

| (Comunicação, Sem revisão do ora- gant" a gsglnãªjráª UMa aa o

der)--Om esiá Casá&-E- ; Seja Er, Presicente, para esta Ca-
itá convênces -se, em dttiniuivd, ca 5, inal de que é to d

b nct4issi£ade da revogação da Lei uz fa, dia) 9 O P
Nacional a “I,. Ao Iniciarmos & derrubada dessa legisla-

d hfãcºªaªzçfngepfíPlª: ção que constitui

-

uma permanente

15 "n'a—gizªçbk'lwà aaa “firª-ªf“ escalada ás coação e de conisnção

eee 1 rantíánia. Vo! dos nossos direitos políticos e de nos-
k [ excréscência totalitária do- Ba o é A
o do nosso cor tj'lªdª'f.) dolu—"x- sa alivicade "dêmocrática. Seja a

pra" enim pratoimatória outa queda désss Art. 48 a -nfirmação de

fre conta o cial, que Gir que nem o Congresso, nem O povo

mªn,?“ estão CYOUNVO 0a prasíleiro, nem seu sistema judiciário]

| nossa . legisiáção, 'eonita. nOssos101,3 permitem e pactuam com éste pro-
| de justiça, da equiloio do pesso de conlencão das nossas liper-

é é "enidaáds á v f Agp -
e de dignidado, ,lmxfªªrflª'º' [A / dades e de corceamento dos nossos

O seu iamigerado ali, 4a, cmap—pll— direitos, e que possamos partir. daí

| XP:.ÇÁÉ) no Brosil HF? its 089 htrisale para a revogação total da lei ce segu-

| ds denunciar, pela pmnsàml tY5+ rança nacional, para a rejeição de

| ta (rigura, ciieza ao: Mum—c. ao pil- qualquer dispositivo

"

legal, inclusive

Far de iYecusios ú3 undnulenção, p.O- Esse decreto-lei que ainda hoje será.

    

AF

  Me
ra

  

 

 

bindo o exorcídia, prolissilonal, a discutido o que pretende instrumentiar,

"pessoa aus tilejá inclitidaCi formas de violêntar a consciência ju-!

IPM, ainda que ep:»as Como indica- rídica do brasileiro, de limitar as)

| da: O rocobimento (3 agusação, p2F- suas l'berdades e de desviar seus an-!

mile ao: promotor  púslic .dosrsiar & seios e suas aspirações das legítimas

suspensão do direito se alivi.gdo p.0- metas de évolução, progresso e de-

'is;ônal, relezundo, assim, -a família senvolvimento, para uma preocupação*) %
 

do acusado à impassíbílíúqde, da sua tacanha, mesquinha é acanhada com

própria Sobrevivência. "- uma segurança qué não se oObtsrá

43 tom dad motivo a nunca mercê da fôrça, porque contraa v4AJU

     

 

  ' eórie de recuiios agora ená:. ela se, levantará, sempie, o povo do

| dos ao Supremo Wilhunal Fedeê.alh Brasil,.(Muito bem) . - 4

|O própfio Ministro Muulão o - > noi nio lo.ael

a

ailha

e ! Suberior TÃApÃral Milhar, já se mas

3 initestou pereraplório prla inconstitus

| cionalidade dêsse dispositivo, porquê

[ile iere oart. 160 da Constituição,

I que atribui a todosos cidadãos o dis

reito de profissão livro, em primeir

Viuga;r, e, em segundo jugar, o direità

de manuicução e sobrevivência. "Ré

fere a- própria Declaração dos Direis

tos do Homem e teuos os nossos, prine

| cipios de aisnidade e de respeito

f berdade bumana, 3 Ubal

$ vemos agora a disposição do prór

. prio Govêrno, através de seu Minis
"tro da, Justiça, em te cês! -Ac moema

dia

ocMi ora

constitucionalidaãe disse dispositivo is

(e, noste sentido Encaminhar petiçã£ à

também ao nosse mais alto organ'smé
.

a

SQRe o RMA

E+ o pilihelro bastião auê cai, #
primeira cidadeia que rui nesse. ofé | , 3 *

panismo inilitarta " que

-

delfênde,
presurnidareunte, e segurança NACIOS

nai. O que ocorre é que o processo

militar raciocina ent têrmos de fôrçà

de poder armado, * dê violência, dé

concão de fato, e não, percobe, não

tomprcende, não vê, não entende que

a segurança nacional "€ um pouca
mais e um pouco melhordoque issóy s

[88 fundamentá no *rtendimento | ib)

nossas aspirações fhaturais 'de desená A

vclviniento, de liperdade/08 justiça)

,

|

ds igualdade humana e que nãos a i

+ 3bters, nunca, njm país como o Bras LM TM

si], sesurançanacional à fôrça exclu + | it

s vamente de pressão de coação e d & 19 94

Violência, O organismo -militarista
por meis que se amplie, por maisqui
fsb qesenvolva, por mais que 5a Inper:
"frofie, nuncapoderá consegu!*, numa
Ifessloda de $ogiiranss, conte? ". as)
. iracó | - bt ”.:ipi! ª??? de, desenvolvimento:mª

 

 

a kia tara
rlta ag SO mmicos

 

+

   



 

merRerice

NF-PROa- I

 

$ xo mr; apisdo ao too e ot, os

| E! É !
ib: |

I

Av

I

 

o SR. DON VIEIRA:

    

 

 

 

mando, entendendo ser
forma de salvação
Ao denunciar êste es

e seu desencadean
pretende a Opo

  

bas .

pior, não
ito, esta-

  

  
  

  

belecer qualquer igonisme
Ou censura pes quando o Erro &
de todo um sistema *AO acusa

  

ticar a presença
Matos na chefia

dido

do
Educação e Cultura, 1 sa a atingir 8
analisar muito mais um sistema e um
pensamento político do que uma atua-
cão pessoal. Ao atingir. e exacerba-»-
damente, a composição de um super-
ministério sob o « ando do G€

V

 

Portela, antes de
militar, visa o es
mo. Ao criticar e
sitos do General <
de sua equipe, no
controlar a opinião
quer, sim, a Oposicão
pôr à mostra êsse esc
em andamento,
meter, em breve,
prio País.

E' inegável, Sr.
tência de líderes mil
rada cultura e de sens
fundo, cuja atuação
padeceria crítica. Entr.
éles condicionados pc
pela fidelidade A co
dos em sua visão histór
envolvidos pelo gigan
militar a que perto:
emanada o seu ;
Abrem mão, a

que poderiam dis

 

militarise
" os nrovnó-
do

  

 

  

   

71 Médicis e
de tanver édo

 que

 

is fatos,
mecanismo

ondeOra?

  

  
   

   

  

  
de

para conter e su*

 

blimar a avançad ilitaristà «e le-
vá-la, afinal, de retá a s en-
cargos e atribuições hi tra-
dicionais .
Por isto mesmo nossa

nossa denúncia à Na -

 
(Comunicação Sem revisão do

orador) - Sr. Presidente, a denúncia
permanente do processo de militari-
zacão oue o Brasil ntravessa é uma
das tarefas mais importantes da Ono—l
sição brasileira. I

| "É inegável que a escalada milita
'caminha para o ehouadramento dita-

consciência da- necessi
não se modifica com
mentos pesosais, mero
evolução do processo
reafirmamos o propósit
apontando a tôda a
lada militarista, aue, per

   
(". < de a

de

ta,

Pcontinua

 

 
(tarial do País, é a êlé éHegará,. se não

fôr contido em tempo, O poder Civil

ote atravessa um período de denros-

são e de enfraquecimento. tem pratl-

cado sucessivos recuos táticos, mesmo

nas áreas de ação política de sua ex-

clusiva alcada, a fim de evitar um

confronto de fôreas com o Poder Mili-

tar, que poderia ser fetal para o re-

gime. Mas. assim no camno da física

tomo no da política, a natureza tem

!horror 20 vácuo. E a cada recuo da

[estrutura civil corersponde um avanco

* do esquema militar, para ocupar o es-

'paco deixado vazio.

Esta é a reação em cadela ane nre-

tisa ser contida, em benefício do País.

artes que seja demasiado tarde e que

venha ela nos custar o preço da nossa

! liberdade.

| A presença do Marechal Ministro

da Guerra neste Congresso e o ex-

celente efeito por êle causado. pelo

comportamento de S. Exa ao falar-se

|

|

 

 

|
|
em pacificação nácional e em tran-;

quilização de ânimos, a posição ado-.

do País, afirmando perspéctivas me-

lhores, não implicam, Sr. Presidente

a mudança da posicão - oue é estra-

tégica - da Oposicão brasileira, de

permanente denúncia dêsse procesº“
Em marcha. Não será pela posicao
pessoal de determinados militares e
pela capacidade que tenham de trans-
mitir uma mensacem de pacificação
ou de nivelamento ous nós desistire-
mos dessa posicão adotada, aque repre-
genta quase a própria essência do mo-
vimento oposicionista.

Ao fazer essa denúncia, Sr. Presi-

dente, o que pretendemos é acusar e

responsabilizar êsse poder militar, as-

sim considerados aqueles oficiais su-

perióres que ocupam s políticas e

|ndministrativas no Pois, desde Os

| de 1964, e que depois,

a   

inósso País aos caminhos da normali-

dade, resolveram perpetuar-se no co-|

 

tada por certos militares no conjunto,

rumos, ameaca vôr a p
os destinos do Brasil,. (3/7

$

no invés de permitirem o retârno dy
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e eaeEPeeOIE o om era a i

/ [-O SR. DON Vier!
(Explicaçãopessoal -- Lê)! " |

" Sr. Presidente, uma das taracterístis
cás dos govc'rnné ditatoriais é o louvor

bj publicitário sistemático às liberdades des

|| mocráticas, "enquanto na reàlidadeé se

pratica tôda sorte de violências contra

ns manifestações de opinião e contra es,

úircitos humanos. $

O govêrno do Marechal Costa e Silva

está camiffhando perigosamente neste

àbontido. Enquanto S. Exa. reafirma, a

Foda passo, que não há é que

eratizar, porque éstamos em plea demo-

º eracia, enquanto declara a tóda a rêde

ds Impressa do País' a não ocorrência,

* Pem sua gestão, de qualquer violência à

# liberdade. humana ou aos direitos cons-

ititcionais; - os órgãos de segurança
do Govêrno prosseguem na prática de
arbitrariedades e atentados contra os di-:
seitos dos brasileiros e contra o bom!

É pome do Brasil. 1 4

E. ! |- Agora, também as manifestações po
pulares e dos trabalhadores, a respeito!

* gas leis do arrócho salarial, estão sofren-
'do a repressão policial do Poder Exe-

O doloroso dramà do ássala-
yiado, escolhido pelo «govêrno da revos
Jução para contribuir com a maior par-
cela de sacrifício no processo adotado
para combater a inflação; comove e emose.

|.. 4 tlona hoje todo o País, Sem condições!
bo dis Ge manifestação válida através de seus.

_ 9 i Grganismos de classe sob intervenção, in+'

! $ capazes de sensibilizar os Ministros dês
[y | | -te Govêrno para a decadência de condi-,

| ões de vida que estão enfrentando pela;
' ! perda do poder aquisitivo, os Eabalha-. Sev

“x | Gores sofrem agora a ameaça policial Nik

| i Permanente, como se Criminosos fôssem? | ©

| ' . guando pretendem movimentar a apinião. «'. !

$! pública nacional em favor de suã causa..
.; " ! Há alguns meses já que o Executivo

. Vem ludibriando os assalariados com in-. ,

« “: ' Formações e notícias de novos níveis de, ' (4 5 : l

Balário-riinimo e novas hormás de polí-, 4

  

Po
.

I tica salarial, que afinal nunca ss concre-:
i ! "tizam. Enquanto as elevações de pre-. oa *

aa ! PRÓ Gos dos produtos se sucedem cotidiana? E- ! o '

E 20 seus.. 10. mente, aumentando as agruras é anguse |
' 1a tias dos que vivem de salário; enquanta : farras

R. . W -. <= g Ministério do Trabalho fala em des
E ressivo aumento de 19% para o salà-. e

i . a o-mínimo; ênquanto isto, as autoridades] '
- mmao dai dom meno emenishnie =- buscam impedir: de qualquet3 .

* , goma. que a campanha popular contra o.

s - de sadia #Bfrôcho salarial ganho as ruas, é que 6,

2 _ | ' Ipovo dela participe e através dela se) --- cr
s *

anifeste. " 1 :
-a

| Este comportamento goverimamental €
próprio dos países totalitários,. Ou se
we'nnlte a liberdade doe manifestação, ot
haufraga de vez esta já tão adernada

.a "- P ) Ao ; !
pria ei f eae oApia Lead ia so, ieaeee eMA ,l oO brasileira. (Muito:

Joel oeRRi COB Leal00Rad E
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1 me ag r emo| |
o SR, DOÍN VIEIRA:

f (Comunicação, Sem revisão do oras
dor) - Sr. Presidente, Srs. Depus
tados, o ilustre Ministro da Justiça
surpreendeu. a todo o País, na sexta-
feira última, dia 5, com uma portas
ria que se derrama por uma série de
ilegitimas considerações, que repre-

g ! R sentam desconsiderações legítimas A
democracia brasileira, para, afinal,
'resolver em três itens fundamentais;

"I -- Proibir, em todo o ter«
titório nacional, manifestações,
reuniões, comícios;desfiles, passea-
tas ou o exercício de quaisquer
atividades de natureza política pes
la chamada "Frente Ampla".

I1 - Determinar -#$ autoridades
do Departamento de Polícia Fes

. derai, em estreita colaboração com
as autoridades estaduais, que:

a) efetuem aprisão em tflagran-
te de quantos sejam encontrados
violando a proibição inserta no
art. 16, item III, do Ato Institu-
cional no 2, de 27 de outubro de
1965, combinado com o disposto

. no Ato Complementar no 1, da
mesma data, -

b) procedam à apreensão de lis
vros, jornais, períódicos ou quais-
quer publicações, que divulguem
manifestações sobre assuntos de
natureza política por todos quan-
tos estejam legalmente impedidos
defazê-lo, inclusive da denomi-
nada "Frente Ampla";
,€)' promovam a imediata ins-

tauração -de inquéritos policiais
" contra os que estiverem pratican-

' do êsses atos bem como dos res-
ponsáveis pelos órgãos de divul-
gação, tendo em vista, especial-
mente, o disposto no art. 38 de
Decreto-lei no 314, de 13 de mar-
ço de 1967, e demais preceitos
dessa lei."

Não bastasse o teor do ato minis+
terial, vem êle divulgado pela impren-
sa, principalmente aquela que mais
de perto recebe os bafejos governa-
mentais, com as interpretações da
Professor Paulo Fernandes Vieira,
Consultor-Jurídico do Ministério da
Fazenda, que se revela aqui, agora,

* "um promissor e futuroso aprendiz de
Chico Campos. Vem Ele afirmar-noy
ique a prisão em flagrante prevista ne
portaria colherá inclusive parlamen-
tares, pôsto que a inviolabilidade que
'o art. 34 da Carta de 67 assegura a
Deputados e Senadores não subsisti
rá no caso de infringência desta por-
taria, dêste mini-ato institucional
dêste ato institucional portátil, dêste
arremôédo de ato institucional, : &
subscrito pelo * poder revolucionário
nem pela autodenominada revolução
democrática; assinado, sim, pelo Sr.
Luiz Antônio da Gama e Silva. Mi f
nistro da Justiça. No seu contexto,
nas suas considerações preliminares
faz lembrar a velha afirmação uo es
panhol assutado: "Jo nocreo en la
brujas, pero que las hay, hay." Ain

é da uma vez fica demonstrada á au
sência de dimensão deste Govêrno di
ante da extensão imensa deste País
as limitações estreitas dos que dirk
gem o Brasil, diante da ampla © ge .
nerosa predestinação deste País com
tinental. Traz a portaria em seu
&o a semente de sua própria destrui >

[ção, invocandocomo alicerce e fumê

 

 

  



  

 

anao e |a

  

amenw"'am"'
muannau e atos

complementares,
como Se juridica-

mente válidos e legítimos ainda 10s+

gem. A vigência da Constituição de

1967 pôs têmo ao estado de

oãqxae vígoravad nªdPa
isé dA âfímm—

é

gão

é

nossa, é de 08, o Sr. Preê-
t A

1
gidente da República aque, 4 cada

Marisia

passo, reafirma a democratização
ple-

3 É

na e que não há e que redemocral-

$

gar. Assegurou 3 validade e & exclu-

e .

pão da apreciação judicial da Carta,

f

de 67 e dos atos praticados cOm base
&

b

nos

.

atos institucionais e complemen- .

à

tares, mas não assegurou A perpe-

,

tuação e a permanência dêsses mes-

mos atos complementares
e institu-

cionais, que foram absorvidos _ 1a

Constituição ou perderam SUA valida-

, de institucional. A portaria do SLK

Ministro da Justiça não resistirá, por |

, à revisão, â reexame, 20 crivoã

do Poder Judiciário. O Supremo Tri-!

bunal Federal, pela dignidade, pela :

v
grandeza, pela independência de seu!

quadro, não negará A declaração de

nulidade e de inconstitucional
ídade

dêsse recado ministerial de véspera da

Semana Santa. R

" Declarada A legalidade jurídica da

portaria, restarão duas posições 20

Govêrno da República. primeira, acã-

tar a decisão judicial, reconhecer O

.
| seu êrro - e teremos dado mais um

! + - passo para a ansiad redemocratiza-

o dêste País, PATa o retôrno a li-

perdade de manifestação e 20 plenô

exercicio dos direitos demosráticos --

segundo, negaiãlhe obediência _, 8+

través de ato 'de fôrça - pôsto que!

fhe escasseia razão ef ôrça lhe ora |

liinda - manter O arrocho de opinião,"

.-

-

je manifestação, desmascarando,
25-

sim, o processo ditatorial em escalada .

neste País. Ainda nesta segunda ui

tese, lucra 'o processo de evolução ,

istóriga do Brasil; definem-se as pó-.

sições, e até mesmo as iôrças de O-

cação democrática, ainda atreladas, | :

hoje, ao esquema governamntat,
la |

le se sentirão liberados. Poderemos |

i

reencetar, então, todos juntos, Um&

i

união de fôrças populares € políticas

|

-

&

ãe âmbito nacional paar O 81 KM

jesejado e ansiado movimento de "?-.

jemocratização dêste País, de 1€:0-

mada do progresso, de rein cio

rocesso de desenvolvimento.
.

Queremos, Sr. Presidente, deixar um

registro final ao ilustre Ministro 48

Jústiça:. à expressão «"Frente

% agora proibida no País, a bem 1&

sobrevivência do esquema governis :

mental, mas há outras expressães, E

Igualmente explosivas no seu co

-

-

do e que precisam ger enquadradas no

índex governamental. Citariamos

:

€

geririamos algumas, entre elas:. --

# erdade de manifestação, eleições dia

        

  

  

   
e associação, violências

la,

erdade de informação, direito le"

pinião - democracia, Sf. Presiden-

IOOuitobem) «
0000,

%
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memesBioE 0 98 Don vininÃY
E-, (Comunicação, Semdor) Sy, estava eu em ati-vidade externa a SoTVico desta CasaQuando aqui chegou o Projeto das sub-legendas,
"- Trago do mou Estado a dolorosa!impressão colhida entre o eleitorado eClassos Políticas a TeOspcito dêsse ;ne.&nismo, com o qual se Pretende, ins,da uma vêz, destorcer ada vontade popular,

i
Tanto -na área Política, como juntox20 povo, Cle causou 2 mais dolorosa"das impressões, Verdade é que poyn.Em si já cansado e desiludido 1 ati]vidade política viciosa que se 'mplnnnitou no Brasil nos últimos nos, nãr'íAquela intensidade que o)Projeto estava a mereçer,

rêvisão do ora.
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dê lora;: (8?AMO da lideranç? que a Jurentuda Se anita
domocrática

jo Participa
CO nosso País..Tem. q Bic; ::um grande vaitêm mais ey ©!que o movimento qMO nêstade 1964, não tem ji IVontade Dôpt'e. , nã (emde DPTocessap ssa ident; icação e, portemer a Mahifestação qo POVO "pre.i > fa Estabelocor one tais, a,

ifim de COstorcer Alhda mais a von-tade
ficá-la a SU gôsto

Popular, de mMutilá-Já. de modi-lir que, no Faís elhas cc; i

 

   

 

(abre 20 povo
.a, a ClônVicoko aa2 se ín'm1'7uas
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e talante e DormiRos Estados. 83 vá08 comandos Politis23,
pelaA Evolução Nacional, per.

Manecam no er é fufºnuem.O Esfôrçe9 que f
vo 0/8!

Stande Parte da,n 375 1 am
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cio de sua participação na atividade
histórica deste instante. (" - ;
| Nesia Capital, Br. kTesidente, a at1-
"idade de repressão às expansões uni
Ersitárias, tem chegado a uim ciimax
le intolerância, de violencia. dá irra-

    

  

 

  

! EC AÍ les n Jevels professôres, estão sem-CCEjGF—ªf“'ºí"fc I >01p l/Íe/ª” 60 úciidos na via Pública pela Polícia! Spa ra
uê CosLumt:, pelo DOP&, pea Poll-pia dera Pira uia Civil, é se para vexamePiu A4 6 A2 i a

to res

s

ver DiÓprlo, a comprovar sua uunlidade
de nio essudantes, a fim de serem li-
aerados., Porque hoje, Sr,
v lime ser estudanto e aadar traz
sitando, tranquilamente, pelas jucs.

tw! os próprios mestres se vim nosa
Ivexalória «situação ds documcniar a
sua qualidade de proiessóres, sab pe-
'na de serem recolhidos a pormane-
.Cerem presos. Ainda neste momento,.
Gepois da pacífica demous"a"rao. da
Guanabara, que demonstrou bem cla-
jamente que todas as violên"as e to-
dos os choques que têm resultado da* Rgressão polícia!, ainda assim uma
centenas de jovens estudantes só en-f

e A |- contra prêsa em Brasilia, neste ins-
tante. E é em função dessas prisões
Gu cos moços mniversitários se muvi-
mentab, inclusive "neste momento,
Yunto ao Congresso Nacisnal p'ra 16»
Nanias recursos que ijhes JG'Wmilam,
Anclusive, dar cobertura e dar assis
sência a êsses jovens que,se. encon-
átam presos. Os estudantes-da nossa
Universidade Nacional de, Brasilia es-

0, inclusive, distribuind&. sênus -
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e distribuiram edi ), com 'os se-
dizerês: _ >",

"Bônus Contra a Repressão
Os estudantes são espancados,

| Presc3 e assassinados pelos se-
guintes motivos: ,

,

_

1) Porque hão consrdam gúe
um pais onde existem 50 nilhõos
de analfabetos, nas escolas haja

, um número cada vez irenor de
. Vacas, t

-

-

2) Não concordâm que -o di-
nhbiro do povo, que deveria SCF

" usado para a sua educação, soja
desviado para . os gastos milita-

N

-
-
-

a

p
o
e
m
a

s
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o

    

ap
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r

ger
açã

o
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fe o meo
[está presente e profundamente côns- y

*
a lonalidade. Os profcisóres imeltusive,

|

o

chamados bônus contra a repressão -- |,

 

   

   

  

a jança- na
«contribuição que quer dar aju-

ventude na solução da miseria
e do suodesenvoivimelnto, É

0) declarar. sua disposição de A
evitar a todo o custo e rephdiar r
& presença policial no "campus :
*p&ra o que se compromctem a de,
fender o territorio da UnB de in- .
tervenções

:

arbitrárias. 8
€) condenar tóca violência no

da Un,
&) trabalhar e iutar pela iiper-

teçao dos alunos presos,
Osa mesmos

  

    

 

Us Coltgas para uma é
Geral a um de fe

tomadas novas meulcas
la comunidade uni
Assinados ;

Ma - Pe,

-- Ariovaldo Franco
[Picarelli - João Eva
Andrade Filho - A N
Mendonça -- José Maia -- Mi
chel Luneita =- Sox; f
Carvalho - Suly Al

-- Luiz Otúvio Souza
Lauro Alvares da si
-- Bartolomeu João 1!
Baranca - ;
--

  

  

  

  

 

      

  

   

  

  

    

  

   

 

    

 

  

 

Sônia Naves Ar
M. Barroso.."

Neste momento, esses + BitC8 êstÃ©o
reunidos em sua Universicane
de deliberarem sóbie a Dos
cão para prestiç
sudantil brasileiro que
aoje, um movimênio a
Porque pertence a tódas as e
a todos aqueles que de:
Les novos par& a Pai
dessa limitação, dessa opress.
bao pobreza de visão e
que pretendem implan
tudo com o Estado B
estamos vivendo e com

  

 
E ; 2 de £

3) Nào concordam que us es-

 

que «não está à altuia das mossa —;pitações e destinações histórica 3

 

 
colas, desde o curso primário até
O Universitário, sejam adapianasem função de um eusmo queatenda exclusivamente as N2cessi-Ea

t
Pa
e
a
e

Pr
o
i
a

n
m nopólics americanos (€urd, Goneral Motors, Esso), "excruindoum estudo sistemático da salida-de brasilsira, N

_ 4) Porque não concordam que' o ensino no Brasil seja planejadopor técnicos estrangeiros, desco- .nhhecedores de nossas necessidades. ,
0a F -*-. reais., $sms

ty 53% f 5) Porque lutam conira a Po-lítica Educacional do Govêrno que
quer transformar o ensmio gratui-
to em ensino pago".

Este é o manifesto dos Estudantesde Brasília, Sr. Presiden. Mas é
igualmente Importante tomarmos co-nhecimento agora do pron'inciamento

 

pr
oR

E
f

T
e
s

quer afirmação de que se sonflitam e'
Risos atritam professóres e alunos. O con-

1
O SR. DOIN VIEIRA:

flito é da estrutura tôda comc um
5

(Comunicação - Sem revisão «v

|

estado policial; o conflito é ane aqui
E.

dor) - Sr. Presidente, a esplên-|lo que se quer renovar, modificar e

8 s,

ida manifestação pacífica realizada |evoluir com a repressão oartida dontem na Guanabara tera ico, tal-

|

Executivo, que faz no captulo ináxi-©2z, a mais expressiva e air "álida/mo de sua Programação a defesa daÚblica ao discurso pronunciado, neste

|

chamada segurança hacional. Aindamesmo recinto, pelo, Sr. Presidente da

|

ontem os professóres de Brasilia, emRepública, na Convenção da ARENA. reunião ue realizaram aproysram
S., Exa.

.

completamente distaneisao

|

Um pronunciamento que tem o soguin-de realidade brasileira e das angústias

|

te teor: -
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f
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que tivemos nosta fase de transição A
MENTentre duas épocas e duas estruturas, PRONUNCIA 9

E
a

alcando de toda a problematica na- . ""Os professôres da Universidade.É cional, encontra, na manifestação de

|

* de Brasília, abaixo assinados, em" estudantes, de intelectuais, de profes- , . teúnião realizada hoje, 26 de ju-- sôres, de artistas, de sacerdotes e do " ihho de 1968, vêm tomar a FB-Dovo todo da Guanabara uma de- |- guinte posição, frente aos aconte-

  

da zes das grandes firmas e os mo- |

(Muito bem)

.

_

L4 i

dos professóres. Não 6 - -valida-êunla vs o

 

 

" monstração de que se o Govêrno está "

-

Cimentos que são do conhecimensomisso e ausente o povo brasiléiro,
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"oSR,DIN

(Comunicação -- Sem do |
Orador) - St. Presidente, o povo do
Brasil teve ontem opºrtunidade pela |Hi [ primeira vez nestes últimos anos, deentrar em contato direto com o Go- |ivêrno. Repressntava-o nesta entre- !"vista um grupo-composto por ºscu—idantes, "clero, a fatmília br> etambém um representante"da »classepotia.,“QMM—m—do,queda.—«K»
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porras meio teteopen
; Infélizmente, Sr. sidênte, o B52a
der Executivo não teve vi:

 

CEpção e alcance bastantes "'n" utilis"
irar de forma admu'vua a aporti
Idade que o próprio Brasil Ihe de

: Nascido de forma menos l6zitirna e
não democrática o Presidente da
pública lançou fora o)porti
*eiente para lcghmm o :
no, ouvindo -o por ao

 

  

 

2NG(, AUS
.relvlno'cacues e tranz;.r;anda-r.s
em nova prática.
à
% Ao reivindicar um restaura

   

    

  

   

   

   

  
  

   

  

 

'Bstudantes a libertação de ai
ivens e a modificação c Sistem
êcemum sem dúvida qu
missão não estava fªvº"
fno a totalidade, o fundam S
.zao de ser mesma da movin'
de 100 mil pessoas nas ruas
nabarn Era, ápinas, um materia
dialogo Aquclas pequenas
ç6es significavam a forma de
Começar a conversa com o Gio
para entender-se com ile, a ;
der, por seu intermédio, aif.

 

y _destmos do Brasil.

' O que pretendia o po
e nas praças era isso e
isso: modificar as nor
para a administração dêste P:
o seu futuro e para as sua
tivas. Não se prote'm'a ap
tar alguns estudantes, pi P
sive, depois das passea ou

irante, “Tu até
[] I'H'Lh i

iEibilitava e pbrmJa o i
logo, foi cortada pelo Pod
VO, porque há havia do
peito do restaurante,
ivergonhoso para o Govêrn
|O povo, modificar-se, altersr as suas
dcczºoªs e. faláro assim pelo amole-
Bitimando-se, deniocratizando-see, |

Lantou fora o Pro-
!sidente da Rspública esta OP i
dade; recuscu libsrtação a es

 

  
 

  

  

     

  [tes, Scb a altáação de que e n
judice, sob a tutela da Ju ca

iMilitar,

E Sr:; Prósidenis, a Oportunidade que
[Be dá à Presidência da Ro: lic r A
retrmur essa “pªra. inicial iru

de didloco é a que a O
Propõe através do pr !
Encaminhe o Sr. Pro
'Bública, 83 desejar, sou
imita quê se soltem estuc
,estrutura da segurança d à
desábará por causa mas ters

assim, o retômo do e
Quando S. Wªfecha a

portas a Esse tipo de diáloso, o qui
afirma e diz é que o Go vêrno

"distancia do povo, e a él
poe que cªxaa' a
povo. Não é, como

da vma
[são das reivindicase
té a formulação dc
tãe 99 milhõss de bras
íele representa é a

 

  

 

   

 

 

      

  

  
   

ântipovo, a impedir «
reálize, S, Exo o M
iSilva lançou fora, na
política, a esplêndida
ide vir até o povo, de encont
Ecom le. Essa oportunidade se roabre
»moreê do projeto que propicia a anis-
itla peral sos estudantes, a fim do que
piª-mm assim, libertar-se ou e jêgza
imilitarista e possa o da
República despir-se désse esOu:. 12 de
tépressão e linha-durismo quo o Ca-
fecisriza e revestir o seu (“* rn), no
menos cm parte, de uma taçã
Bopular. Não é possível contrapor s
permanentemente à vontade da gran-
d., da csmagadora maioria n*" 2

que désejsm a páz, aá
po entendim nto fraterno, para o dês
| senvolvimento do País. 8. Exa ques-

  

  

     

   

  

| 80 B8 Iovoun!a contra isto, Ie tse
LCERtIA o | rio Brasil. R m cua
seja, que r que não pode por-
|manecor noss: _:_ ão de se antenor
, à$ mais legitimas, profundas e au
ticas inspiraçõs e reivinum?“ de

|! tôda

-

a patna. brasxlcua. uito
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o SR. DOIN VIEIRA; """"

| -(Comunicação - Sem revisão do

orador) - Sr. Presidente, após longa
4 expectativa, o Conselho de Seguran-

* E Nacxonal emitiu ontem - e os

d

  

Fesp nito da situação do País. O que
preocupa sobremaneira, nossa
ifestação do órgão máximo da

esurança Nacional, é a pobreza de
horizontes, a falta de alcance de vi-

, a ausência de "perspectiva histó-
ca dêsse conjunto de homens líde-
os na administraçao do País, que
ompõem o CSN.*

& E impressionante, Sr. Presidente,
2a) como, depois dessa. longa e penosa

expectativa, se verificou, afinal, qua-
se que um" parto da montanha - A
nota do Conselho de Segurança Na-
cional, depois de um «errazoado em-
que msalta à cada passo o óbvio,|A

Seagal—a

Peta Pe, y s , es es
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de que seja mantido o de con-

mento do País.

). classe média, ansiosos em ver alte-

"administração dêste País,

, atestringe, como se pretende com uma

  

 

.

jsfirina, em ssus pontos principais,!
em priméiro lugar, que insiste na
proibição de passeatas em todos os
Estados da Federação.
Nessa mesma hora, Sr. Presidente,

em São Paulo, mobilizavam-se 9s
trabalhadores, 'não para demonstrar
seu desagrado ao Govêrno, sua dis-

erepância de orientação póôlítica dos
partidos dominantes, mas para ma-
nifestar sua reação quase instintiva
contra e processo de fome sob o qual
se vêm massacrados. E ainda hoje
pela manhã estavam ocupacios alguns

jOstabelecimentos, entre tles a CO-
BRASMA com 2.500 . homens em
greve. Os Sindicatos resolveram, afi-
ial, acolher êsses movimentos ope-

, tários absolutamente legítimos, que
jretendem aumento de salário de
35% e O pagamento de horas extras,
ecusado até agora.
Esse movimento do operariado paus

ista, tão ignorado pelos ór
amos da administração br
fundamenta-se em recente movimen-
tação de empregados da Willys, da
Volkswagen e da Mercedes Benz, que,
em greves rápidas, algumas até de
cérca de meia hora, obtiveram dos
Qirigentes daquelas emprêsas êsse
aumento que o Ministério do Tra-
bao, afinal, ratificou, quebrando,
assim..sua resistêncm à modificação

"da política do arrôêcho,
' Na nota do Conselho de Segurança
Nacional ressaltamos ainda, crítica,
Gue não Chega a ser velada porque"
bastante ostensiva ao compoxtamento

' da imprensa brasileira.
Ora, Sr. Presidente, se tivéssemos

restrições ou censuras a fazer a essa
imprensa seria à sua contemporiza-

ção habitual com o Govêrno em seu
" "processo discricionÃtio e nusca a re-
Bistência ou crítica violenia ou não

a êsse Govêrno. No man-
a nota do Conselho de Seguran-

: C& Nacional ressalta que há o risco
**de, pelo trabalho insidioso de desin-

! formação realizado por elementos in-
filtrados nos setores formadores da
!oOpinião pública, venha ela a destor-
cer-se, em prejuízo dasegurança na-

"vional.
E recomenda, afinal, que a impren-

sa se preocupe em não se converter
num iNstrumento da desordem, a fim

  

  

fiança, indispensável ao desenvolvi-

Nada se diz, nada se fala, nada se
afxrma sôbre à necessidade de refor-
|'ma de estruturas, de modificação dos
horizontes do País, de alteração dos
programas de trabalho, de abertura
Gemocrática de ensejo, de esperança
a gerações jovens, ao proletariado e

 tadas profundamente as expectativas
lacionais. E um documento sem:
frandeza. E lanientamos mais por- |
que éle é subscrito e aprovado pelo
jue há de mais representativo na

Ausente
da realidade nacional, não compre-
ende que o nosso problmm não se

insistência irritante, a umd questão
de segurança ou de corrupção; mas
é um anseio nacional, é, diremos, um
anseio mundial pelo desenvolvimen-
to, pelo progresso, pela maiór igual-
dade na dlStl'lblllÇ'lO das rendas, pela

 desconcentração violenta  ocórrida
atualmente nos bens de produção e'
riquezas, a fim de que o mundo in-
teiro tenha um pouco inais de sen-
tido de ig.aldade e se precipite para
o processo de desenvolvimento com
mais validade e mais energia.

Este é o nesso registro a respeito
dessa nota, lamentando em primeiro
lugar sua alienação quanto à reali-
dade nacional, e em segundo lugar
sua falta de grandeza e de dimensão
no que se refere aos horizontes futu- .
ros do Evasil. (Muito bem.)
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  s B) (, Preseniativa da cultura superior da(Comunicação - Lê) "->: Exmo. é, a Univ 2 nalSr. Presidents, não: pode ficar RDe- tim, d 0$""nas limitada aos protestos, por- ínaisYeementes, enêrgicos e generalizados a e[que sejam, a reação do Brasil e dos
“brasileiros contra o atentado 208

 

# 1 x In C anihumanos, constituído: pela invasão; 60asda! 0 90
C[policial, brutal e violenta, realizdas!

sete

( s é ve dm( i 8 (

 

Sgríminoso, onde se expandiu o ins-!

    

 

  

    

   

     

 

desagregação total do poder domt-!

 

hanté e sua impossibilidade de per-: 275 EManecer no comando a não ser pela €sustentação , da fêrça bruta e pelo,

 

&rgumento das armas assassinas. No| A 2! 3
'ticlo do rápido desgaste que vem .ªo-! aereas o E ma
trendo ó Govêrno da revolução, desde 5
Abril de 1964, evidencia-se que afã;
grupo que ascendeu ao Poder, será] ""Por

 

Alijado

_

sumàriamente da direção Co! o CSe « r vdêste País, tão logo tenha e povo oi "FAEM

       

 

democrático e livre às urnas! ©
eleitorais. .,
*

"

Mas há aquêéles que, tendo ches: 10 !.
posições de mando no bôjo do no-

'vimento pretensamente revcmcícnú-ER, n
irlo de mairço-abril de 1964, pretendens

!

manter-se a qualquer custo nos postos  OUt?Aâ que se alçcaram, mas que não tem
. condições

.

de preservar pela emmª—ªí“?“ eliência, pelo trabalho, pela :d Br Po ("m-Lançam mão, então, dé todos os re! ªgitº bn?”jCursos, mesmos os mais abjetos e in- a Aº [ºf;dignos© para assegurar sua so ETF) 51 “ªih-,eVência nos quadros administrativos e Silva é dá a ima nido APlíticos do Brasil. O sacrifício da Zeª-mº 'em agora perante a Naçãoªventado é a inato de moços, é fimº,.ªº sá “'"),atentado à cultura,, o A*
dignidade,. Irumana o mais. cre

"

dos
"estudantes a. parla=,
mentares

.

é ;
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   instalações

»|

tnive os
requintes da "invasão. políiiàl perpe-
trada pelo Departamento de Polícia
[Federal contra a instituição mais re-)

ho, 4) A4 & < =

  

tinto primitivo e a vocação ditatorial | rimam. £ 10202 ÇBde alguns das áreas dominantes no: 27? A _BMLRE !Govêrno, ficou à&inda uma vez avi-ª am -denciada, perante tóda a Nação, a! I

 

i 1 t *M,._—“_f..n— etsis na, creciEgontra a "Universidade Nacional: dd! É rolo R ->"Brasília. .: luva ea irei * 9 Que 213! > Naquele. espetáculo

-

degradante ej O PET £ e
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ielhor Minas poderia dar a esta Na-

â0o. Rendo novim;&:'> aqui o me

(jªtº de «con*- (a. -3 " Se Reitor, quê
  lerece (a cum. ação 3 Govômno d

©pública , ). - ão nosso pera a 7a © e aia o, eaio dy 19 “"julgamenv P

MeRESSISTA: Dow ieres vo 2 E

15
RS 12F 0004 il ..

ARA aa$. u.,
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Bras endo en a eiaiipiar so10% O SR. DOIN VIEIRA: 2
(Comunicação - Sem revisão doorador) - Sr, Presidênte, tôdaa Na-ção se como esquema depressão e repressão policial que se.! desenvolve no Pis" preocupa-se, : já "E pelos aspectos deàgressão à liber«dade e à dignidadê"humanas, já peloRise dps -. à GAque êle representa de entrave, de

  

  

f * | perturbação ao nosso próprio procês« EraF | so de desenvolvimento social e| nômico. K 2.
$ 3 G0a Y Os orçamentos da União, acada..«m Ã£ 1% Rx R, $ -UL&INEITOS daUnião,

a

aroque passãxusewampliamWgcnçrot
amentenasdotaçõesenasverbas

ªgilinaguínºi servi ºd “ªfã-em, de informação e de gu-
PCunlimsíêrlgóâa'd'â Órgão,
departamento atribui rubricas

específicas aos serviçog dgimanuteãê
cão dêsse esquemadefôrçae A
ressão, de Espionagem édeinfor-
nação,dedelação.edeescuta, que
perlurhaaatividade normal. donos-
$0 Paísi ' 4

 

  

   

_ PPma edo, ei mrs

o

e a
azªçª»àud ja boa É ina

#

 

| quanto recursos amplos e generosos
$ ge nessa atividade anti-"

democrática, que contraria a própria .i formação ou o próprio ideal 'do povo

mªiª-'A ºf. :. ú%a qual 3 R7 relevância são relegados ao esgâclfj
mento, ao abandonoe aodesprézo. -

92 (RTA

   

  

   

 

  

   

 

  

    

  

  

  

 

   

  

  

   

 

   

do »" ses núcleos formadores de pessoal es-

Xtra es Agrogota o 61
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Enquanto isso, Sr. Presidente, en-,

 

sa -, , Olasileiro, tarefas e serviços de altaul aa 158 p
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É; Há cêrca de 25 anos desenvolveu,/ 86 neste País uma campanha imc-ma!| de cobertura do território nacional,|:Btravés da aviação civil; Essa camp; Páânha tinha como sibgyan a Exprês-#) são "Dê asas ao Brasil", Como. sultado dela, quinhentos asrochibos $$*. fundaram e passaram a funcionar em'" tôda a extensão do território nacio-snal. País. de dimensões continentais,não será demais Yepetir, tem o Bra»é!l na aviação eum dos instrumentos !
Para seu dessnvolvi-mento. para sua atividade d3 comu-nicação, E é a aviação civil o na-êdouro, a fonte geradora, o caldo decultura da todo êsse conjunto de pj-loto, e dé auxiliares que movimueistam, hoje, a aviação do nosso País,5. São os agrochubes ciume que man-&. têm essas de 313133an 58

*. pecializado, Entretanto, Sr, Presiden-* te, mercê do abandono dosPodtras.. Públicos,quese agravou nestes" MOS_VMiLE_e

"

Bolgos anos, hoje . são118osaeroclube; em todo o País, es-.As.despilotagem, dê Tormação detlementos Especializados que vão SuePTiT100585as necessidad
t viarão civil"é;tambm; mi
' 80 palsado,as-dotarões que£ ficiãy Sasescolas de pi

 

 

 

  

  

  

  

 

  

 

     

# êsáés—agíàlgpgl“Mingau-__; milizo “f.;-'i—0 _mulcruzeirosnovos.

 

Pasme !.Sr.Presidente; B$3"sas dotaçõesforamreduzidas no coreICíle ano, paraapenas30)_mil"crusfa chT'õ's'ÚToyªLquuanto, insistimos, se* y multiplicam,farta, ampla e genero-
sampiite,as dotaçõesdosserviços dade repressão, permitin-wa??? como essafaliadaçaOperação. deJavasão" daUniversidades de Brasília, quet à ela A opinião do País ;teito,vemosessas modestas esco|- de Tormação de+ 10 do "interior|"fi iõjªrasifõêfêgí do, dssaparecendo, |ç imercêé do atandono quase.total que?
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IhêvotaoPoder Público,
S Prolssio e o nosso, re- |Sr.Presidente, que se |- forma, também, em um apélo, in-viusive ao nobre Relator das dotas Fo. _ _.4> <cões do Ministério da Aeronáutica,

|

Tu? Gee!*

©

Deputado Joaquim Parente, à fim de"" que atente para o fato e não per-, Mita que se cometa, a longo prazo, |* Este crime contra a formação de ph; *-4»lotos civis neste País, |pOW wl"!

_

De outra forma, teremos, em bravof* dê importar, também êsses

-

pilotos,Para atender às Nnccsssidases, que são, Crescentes, mercê da Própria dimen- OB t OWA'são do nosso território; de outra mas, Se. Neira, teremos, em breve, o angus-* tiante problema, que hoje-já se fre." vela, da ausência de elementos habi-litados a Suprir as necessidades denossas companhias de aviação. !3% Sr. Presidente, leio o memorial quê14

-

me encamoinhou a respeito, profun-damente sentido e Muito bem funda-mentado, o Aeroclube de Blumenau,& fim de tue, constando do meu Pro+-nunciamento, chegue, também, ao. co-«nhecimento das autoridades compa-,7 tentes como mais um

_

brado de aley-ta que se levanta contra esta Jenta, morte a que se destinaram os aero-|- Clubes do Brasil e Para que, tem tem-"kyDO, volte o Poder Público os olhos
f

|-

  

e Paul
VM 1

sulms a

    
*

dra
ra
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a
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d
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,

para êélês e lhes destine,. pelo menos,uma modesta parcela dêsses "recur-sos que hoje são destinados a espio-N&F Oo Brásil, a fiscalizar os brasiloi- e vetos, a reprimir os estudantes, a are, | ! 9adir a juventude, & impediro normal | *desenvolvimento do Plocesso panico;e democrático - dêste País, |
© memorial é o seguinte; . |

i Ofício no 80-68 |
" RB/Blumenau, 19 de julho de 1968Je

-

Exmo,&, Eugenio Doin VieiraSenhog Deputado: respeitososcumpimentos. fPermito-me, retratando, não só"| 0 pensamento de todos os nilotos,| . alunos €

;

sócios do Agro Clube de é ida.Blumenau, Como também, de sig-
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nificativo grupo de pessoas vin-
culadas a sociedade do Vale do |
Itajaí, expor e solicitar -a Vossa
Excelência, o seguinte; x
Paz aproximadamente vinte e

cinco anos que foi promovidaa!
Campanha Nacional da Aviação, maioria -que intoressa pela justi-
Visando, precipuamente, o desen-
V.ivimento da aviação civil do
país, |

P A campanha, cujo escôpo era
3. definido pelo slogan "Dê asas ao
! Brasil", alcançou notível recêp.
((' tividade, chegando, à época, del
!. forma direta ou indireta, a gerar!:

>y e reorganizar córca de quinhentos
-»? .nercclubes em todo o território
£ nacional, os quais desenvolveram,
, " durante certo período, atividades

normais. -
, Hoje, apesar do extraordinário

*) desenvolvimento experimentado
! "pelo Brasil e, por consegilência,
k da- necessidade. paralcia de conti-

Éh

-. nue e idêntico progresso para as
! * escolas de pilotagem, que são os
, | alicerceres básicos para O incre-
... mento da aviação civil, está o país,
! " paradoxalmente, reduzido a ape-

Sé
s

. nas conto e dez aeroclubes.
Baábe-se que inúmeros fatóres

»! contribuiram. para o estranho e
| -inadmissível "retrocesso" de nossa
| . aviação civil, porém, dentre tantos
f de "menor importância, dois dêles
| "foram e são preponderantes:
É, "- I - a elevação do custo e es-

l

*
e

 

cassez dos equipamentos de ope
, tação;

II - substancial diminuição das
subvenções oficiais, 3
Relativamente ao primeiro item,

acreditamos *suficiente afirmar,
/- para comprovar o alegado, que a.

maioria das nossas escolas de pi.
_lotagem,/ continua operando com,
"equipamentos fabricados durante a

,» década da Campanhia Nacional
* da Aviação, milagre «internacional!
As cuja exclusividade sômente pode.

 

Dertencer ao brasileiro...
Não menos grave, o problema"

i. Gas subvenções oficiais destinadas
* aos cursos de nviação. Em 1966 a
' 7967, & vêrha liberada" às escolas
.. de pilotagem, foi a um milhão,
", Quatrocentos e oitenta mil cruzei»

ros novos e, pasme Vossa Excelên-
cia, em 1968, baixou para
tes e oitenta mil cruzeiros novost

": O próprioSr. Diretor da Divi-y
. . são 'Aerodesvortiva

.

daDiretoria!
" 'de Aeronântica Civil, ilustra post-
| tivamente essa exiguidade de re-
P "eursos e

9

alarmante situação ori.
nª ginada com a drástica amnutacão y
"" dessas subvenções, "pela Circular
"!: que enviou .a todos os Presidentes

de aercclúbes, quando afirma:
2 "O

-

vulto, dêsses cortes, que re:
| duzem o quantitativo. de verba,
no corrente ano, à qutrta parte
daquela anlicada no exercício de

E

El

f.
%

| B

gação de «alertar. às entidades|!
Aerodesvortivas

'

quanto a in-
possibilidade desta Diretória dé

d Aeronávtica Civil conceder aiu-
/, da

.

aos

|

aerociubes

"

nos

.

moldes
K " do ocorrido nos | últimos anos
#. (lo " Miao o

[ :*. | Dizer a Vossa Excelência que o
. . Brásil deve muitos favores rela-»
:  cionados com, o seu progresso à

| Pf aviação civil; que um dos meios de
%  comunicacãh mais eficientes entre

  

  extensão territorial como o nossa,,
hrecisará cada dia mais da ávias

&! cão civi; aque a aviarão comercial
| Drasileira é constituída essencials]
! . mente por pilotos formados em

neroclubes; que já existe por falta

 

+
! 1 de melhores meios de formação

: " ponderável falta de pilotos profia,
sionais para nossas emprêsas aá.

A. reas; que; continuar como agora

«%Eo o valor. das subvenções e 0 inte-
rêsse pelá aviarão civil - acabare:
mos

,

viajando mais. por viÃ*rodo-.
viária e quando com êmnrêsas
aúrsas, com pilotos ". importados,

Li--.._ $! g eo A 'Maha RX, serA

 

e sa +

e teia e paa aç tea eo c ia F mea ,
# daROMA A CAOPtear e A R% O
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1, nós é o avião: que um país com à) '

=
o
c
e
h
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geria, sinceramente, acroditamos,

dispensável, pois Vossa Excelência

habituado a legislar pelo progres-|

so da nação, já deve ter conheci-

' mento de todos os fatos comen-

tados e, certamente, julga.com a

ficada causa, aquela" que reputa,

indispensável, enérgica e decisiva
ação junto aos 'poderes de decisão"

do país, para evitar que o Brasil

retroceda num dos. setores de

. mator importância para sua pros

jeção e progresso, ghe é, inegàvel..

mente o da aviação civil. (
Pelos motivos exposts e pelo

muito que Aduzirá Vossa IExcelên*-
cia, solicita 9 Aero Clube de Blu-
menal, respeitosamente, através dê
seu Presidente, suas providências
no sentida de ser conseguido o au-
mento da subvenção destinada às
escola de aviação, cons:
Ministério da Aeronáutica com 9
número de identificação 238.2.
0273, além de propugnar pelo des
senvolvimento "de nossa aviação
civil. " ! %
Com adiniração e respeito, subs-

trevo-me agradecido pelo interês-

  
  

   

, se que dispensar ao presente avélo,
Atenciosamente, Jago H. Lux.

! gershausen, Presidente. A
Fra o que desejava diger. (Muito

bem..

1967, vê-se esta Divisão na obri-| -.
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Po sr. boinN VisIRA: '

veo prana

v
[
i

-

Comunicação, Sem  Tevisão do

orador) - Sr. Presidente, acompa-"

: nhávamos hoje, pela pelos

Yalto-falantes da Casa;, os trabalhos

! dêste plenário, quanto ouvimos, com

u'surprêsa e, em soguida, com estáire-

(cimento, informações quanto a de-

| poimentos de. militares "na CPI que

Y investiga o movimento estudantil €

'as ágrossões na Universidads de Bla-

sília. Dizia-se, e tóda a Casa Ouvia:

"Ficou ' evidenciado "quê . Os

. agentes da Polícia federal ' não

,". realizaram

©

heiihumà grbitraric-

"" dade no. cumpflimento da , sua

«. ação". $ * Efeito poa

E acrescentava-se: ÉS

"Também hão houveexcessos

"por parte dos mesmos. *Limila

 

"': ! que tentavam de coil

=,duzir o- estudantê prêso - por: um  
" mandado judicial".

** "Na impossibilidade" de

'

impt-

7 tarem ào Coronel Múnhoz e à

2a", Polícia Federal qualquer Excesso

.*. nos acontecimentos da Universi>

* > dade de Brasília, tiveram alg&hns

t argllidores que recorrer à técnica

P
|

 

do deboche, da frispidez de Da

lavra, como se se tratasse de um

indiciado qualquer e cujo objetivo

fôsse extrair outra verdade: que

não a relatada pelo depoente", '

. Prosseguia o orador fazendo tri-

! ticas aos Deputados da Oposição que

|inquiriram' os militares, dizendo. que

"se valiam da "situação para procurar

desmoralizar as hossas àuloridades

ridicularizá-las, tudo na mesma sin-

tonia e nas-mesihias técnicas dos 11o,

procurain subverter à ordem". ,

Atentos ao orador, Sr. Presidente,

yeconhecemos, afinaí, a voz e a Pao

Javra doi nosso nobre colega Dopu

"tado Alipio Aives de Carvalho:. Pu.

demosverificar. esentiraté
que Dou:

|

teme vera noi) Ro Monnilzails mo Ro eadaeo ie Aid vii araso -de Jo, '

   

  

 

  

   

    

  

/ vem-se a se defendercontra "Os |

ei. 2 E acita t; +
- : E mais ainda: des Í

I Cass mmm umas

ANEXO n.o 4 34

vzªté o o

Np 98.1, poa
$ e quão profundamente a ôrienta-
ção que sê pretendo imprimir ao proa,
cesso militarista dêste País tem de-
sorizhn.ado, distanelado e desvirtuado
os melhores caracteres e as melhores
persoiialidades. f d 3

Alipio Alves de Carvalho; de guem
temos a «» de nos declarar
amigos e adiniradores, : é uma das
figuras mais bem inspiradas nes
Casa, cujos propósitos e objetivos, cim
última instóvcia, tenho a cortoza,
muito pouco se afastam dos nossos,
em têrmos de' interêsse nacional. &
vemos .êrte "osso compaiiheiro subs-,
rever tal tipo de afirmação que se"
distribuiu, em seguida, A imprensa 9,
'às lideranças, em papel com catimoo.
do Departamento de Folícia Tedoiaie,

Sentimos, então, "Sr. Presidênte,;

 
      

Rem tôua u profundidade, o mal!, 9.
prejuízo, o impacto que A inspiração"
los últimos tempos, desde o Govêrno
militarista instalado: no País, em.
1964, está causando ao Pais; a des
formação de inspirações, poisaimiis.
tos e personalidades e o afastamento
daqueles diálcgos que se deveriam
cstabelecei entre Mom>ns de bem: O;
desvirtuamento da palavra, da afif-
mação e do próprio pensamciito. É

Chega ó depolinento do nobre -

lega a imputar Aos Deputados da'

' Oposição o piopósito de desvirtuar O

F relatório de depoimento e a afirinar,

| que "a ação dos inilitares foi morde»:

"rada, cândida e trangíúila, quando vi-"

mos, ainda oiitem, na televisão, ma-;

" goados e compadecidos, a figura des-"

| se pobre" estudailte. Waldemar, matt=!

lada pelas balas disparadas por aque-"

bles Que assaltaram a VUiiversidade;;

"quando temos conhecimiehto de tôdas:

"as atrocidados pinticadas; quando a.

própria divulga" que o 07

vêriio

'

punirá, através. de temoço;s

| e outros processos de punição mo*il,

os oficiais rêsponsáveis pela invasao

"da Universidade de Brasíliá, guando

o País inteiro se -levantou huma só,

, voz e, inclusive, as êspôsds de lídoies,

e «figuras representativas lá ARENA,

por escrito, se -imanifestaram inckio,

| País protestando contra a violência,!

- contra o arbítrio, contra a iniglÚ:ca-

de, quando todo o movimento de des.

mociacia e d2 liberdade que ainca'

êxiste em nosso País levantou seu

protesto, nós: vemos palavras ' que,

tais, partidas da autoridàde de

.

ins)

figura do quilate de Alipio Aires "8

Carvalho. Isto nos leva a sentir mais,

profundamente o mal que causa 10,
Bral: 9 Govérno que néle se ins-

talou, o proessso militarista que Drê-

tende distorcê-lo, a prossão de ai3uns,

grupamentos das Fóôrças Armadas,

tremadas éviolentos, que quoreu; A

ualquer custo lançar a sua na» a

sôbre nossa Pátria e impedir msmo

eu processo. de «dssenvolbvimento, se' A

ôr necessárN para que dles se màh-

tenham io comando, o leme, ho

Qder.

/

" £ R% 3

fisse tipo de limitação imentai,* da
restrição de v"ômpóriamento, da " j;-

entação, depalavras que levam o tit

mem a negar a si mceimo, paia pls-

 

 

tender justificar, invalidar

-

uma "os»

trutura, é o maior crime que se come- -

te contra o País. Afiima-se'a cutia ela pedindo um inquérito paras a pus?

ªltura: 2 *; £ | nição dos responsáveis pelas vienen—:

é ae Toa tu. Cias físicas cometidas contra o Dopu-;:

- da Hâpgâlàvà “3135119 sªcª??“ti?: tado Snytããh Sobrinho, uma Fqs ARRAIS?

como "shbversão" e "guem te- belas [33.135 .nzcrms e xmmrcuuims

Yolucioiçria". | os desu Casa; mommy—r justificar, in-)

+ validar êsse comportamento; preten-*

| Há palavras, Sr. Presidente, yue dor negar, perante o Brasil, o que

nem os militares do Dopariaísinoha de melhor na nossa tradição, nas.

de Polícia Pederal podem Ouvi! c O nossas aspirações, nos nossos An-

declarami om ' suas hoilas Oficiais, seios e nos nossos propósitos de lia

como . "liberdade" e "democtaria '.,perdade, que defenderemos, desarma-

Veja, SY; Presidente, à que ponto -se dos sim, mas sem temor, Sr, Prosi,

chegou neste País: têrmôs de pretrii= dente, porque são valores que coloca-

der ver tiansformadas as vítimas tin/mos acima da própria vida, da inte-

crimincess, us atingidos em UOleNs0- gridade física e moral, sobretudo

ves, e distorcer êsse DI0-/ quando ameacados estão os nossos

| cesso de justiça, do qual esta própria filhos, a nossa juventude e a nossa

| Casa,participou, , pelasua ' Presidtu* esperança, (Muito dom,.) &
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ASSESSORIA PARLAMENTAR
    

que se fêz agora cmaitràá um estabsle= |" e É 4

cimento hºsplmlar. invadido pela til- | país moçoe precisade liderançasco-NA2r GTA, ho) ta IR

CC"Gnc-SSIQTA- D-T é DOIN VILIRA MDB SC culência polícial, com a morte, Com | yrjosas, e essas lideranças não se it9-

o sacrifício de mais um jovem, es- jom nos cadinhos das pi"Cssões e Vi)-

tudante de Meficina. 7 jências, mas, sim, sa luta iguul e

| Não se pergunta, não se csm PaF-' gbcria da democracia, Respeito, e, in-

| guntando noz noticiários políticos dis- elusive, reverencio as Fóirças Aima- !

te País será punido por Este no que têm de melhor, mas criti-

crime, Pergunta-se, sim, se seráo, Gu 'e5 com veeméncia qualquer propósito)

não, cassados novos mandatos se O quese queira ter de orientá-los no sen- .

Congressé autorizará ou não, a pD'i- tido de tirar desta Casa o que lhe 164,
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DO Nº dº [lição do um parlamªnt'n' DO que ita de liberdade e de democracia, pv.

l ] ]suplºmªntº usou, gésta tribuna, o direito de ii-|que, co ma cassação de um maada*
vre mxmfcslnçw pará criticar mino- qunnmcnmr da pulvemam afinal c,.» [
rias yndicais Que estão deturpando O! ideais de liberdade e Os nossos 1110;

legítimo e nobre concsito das FôÇas| selos de redemocratização do. nm.,
Ar«adas do País. (Muito bm. Palmªs) + Ri /
- E é por isso que, retornando a êste!

-

es: pai. Mea

lenário, deseio manifestar aqui mi-" P ]

nha solidariedade a êste meu colezra Adao B ina '

: de bancada, Não cogito. -- nem r

am CnSbA“O DO DEP, MÁRCIO | mesmo me preocupo com isso -- do,
que disse ontem e do que está sends
acusado. Cogito, sim -- e isso 1Cil-
mente me preocupada necessida-
de de respeitarmos a inviolabilidads
de nossos mandatos, 7 direito do 1

“DRI—IRA ALVLS

vre manifestação do ve2nsamzrin nos-
1. FJ-LZ CILAÇOLS DAS FORÇAS ta Casa e não admitiimos oual'aver

ARMADAS © tipo de coacão, veladã ou ostensiva,
que nos limite o "direito de atuar
_pallnmmtnxmªnte e o
Opasições dêsta País.

. Nãoé admissível. não é válido aue
(se pretenda, dosvirtuando, Sr. Pro-
"sidente -- insisto - êsse conssilo no-

bre a respeitável das Fôreas Armadas,

N a transformá-las, mêrce de 1%EstritsB
minorias, em organismos ditatoriais
no País, que agora procuram c2r0Car

'o que nos resta de liberdade, quaÉ z

esta tribuna parlamentar,
-. Por que, Sr. Presidente, se p..)..u.a
atmgxr o Congresso? Porque é 9 ul-
timo, o final reduto de tima dimo-
cracia periclitante; porque é, como

- Itive oportunidade de diser. o síimbo-
r mera er: ?.. [lo dos anseios de liberdade dêste povo;

ºwlumª“ porque, desta tribuna, sem  Yopef-
-- "sr. »Presç cussão talvez. ainda plena de li-

- Yetorno do mtefínsr do malªfªiª: berdade e onde a democracia afinal se
o ent n 1 a W

ios.De1áacompanhel, ho notícia" |rações, &Jãºãâuããârãvsª—ªâs persamen?,
riofo'andamento do pro'cesso de pres- | tos, t ""

são que se exerce sôbre , meu CO-

|

Lamento profundamente "que m*,hx-
lega de bancada, o nobre Deputado Ysive se pretenda dar essa orientação
Maárcio-Moreira Alves:" o , - __ _Aà jovem oficialidade País que,

MeiooenaA nós, anseia ver o Brasil crescer,
quanto esteja ao meu alcance no PJO- [prosperar, desenvolver-se, líeberitar-se
cesso de retomada integral da demo-

|

qs "infiuêncisa- pomicqg e econômi- ;

grªcª, 2553323150 feªt; êâãlmgàyº- cas que o escravizam e o uclmm ha-
2 me 2 521

nheza profunda a informação de que (“DPXZÍÍSZIYlir “Zªgªllº ªfªgª?Eli?) dª
âígãâfâãzí'ªmãfgé? gãwªfªâgrgâf desenvolver-se repugnância e repulsa

ção dessa Casa para punir e [Meião A e ao recimo doaaquéle parlamentar, Nós contatos que - mocrático, passando ©a *condená-lo

tive com o povo de minha e a 3233335333“ 6,332, ºg 325130512?
gente do meu Estado, foram mMUWtOS se yenha. através dêsse
os que me perguntaram em que si- [mó de pressãá, da tôóda a ôrdem anal
tuação se encontrava ainvasão uni-

|

(. faz desabar sóbre o ambiente po-:
versitária. Foram muitos Os QUe mê |jítico dêste País, turvar o clima elei=;
pªrª“aªª”? (3131280 serãºn; grªnª?d |toral-aue se aproxima, desviar'a res-:

ggleS—iº ãonvfa saceídgtes e morte de aquela ouso astroitem"estudantes, Poram muitos os que le- jovens. àássassinaram estudantes, de-,

jvantaram a questão sôbre que pesoa gªlãhggããnrª Siãzºrãº'âªggcªãªºãà"h ão d
estava _sendo . - responsabilizada nao |mandato de um Parlamentar, porque?
áreas militares pela invasão de (Wã- |nã_, se aicancarã um Parlamentar,
gruªse agressões a artistas e mtelew- mas. sim. a a docência, ª

t :

, Nenhumme perguntou sôbre o des- Remo:Wadi desta Casa.. | i

gaste que teriam sofrido as Fôrças Não "creio que os melhores milita-? $
a res dêste País estejam interessados *"Armadas mercê de pxonuncxamnto A A

feito nesta Casa por aquéle meu jo- «ªmável M Coneresso acovardado, ti-.
vem colega de bancada, pronuncã [ÚN!MO, Omisso. Eles. que foram cria-:

dos e educados para a bravura e para:i as-:;ºdlãtºdgfâãrgâgªindª?àgêaãlgâtep ão a coxazemxªtzostmlgm de ver também
os homens tio mundo civil com a mes-

ft: piovaiod epidoquafs |ma dimidade, a mesma brames e atodácia.. defenderem o seu pensamento:
deu o próprio organismo militar in-
tercssado em transformá-lo em ele- rugª?“ de sejmanifestor livres]
mento de pressão sôbre aquéle parla-

 

  

 

mento
esta

e, consequentemente sôbre
Casa.

. Ainda ontem, Sr. Presxdente de
passagem pelo Rio de Janeiro, pude
apreciar o noticiário, inclusive tele-"
[visionado, da - violentíssimaagressão

  AS FeaimeaisMal srt h ei

O Rrásil é um país Jovem e é pro-
ferível errar néle pelos excessos de
coragem, de personalidade, de agres- .
cividade. de disposicão e de espírito,
de realizarão, a errar pela covardia,"
nela t'mider, pelo conformismo. pela.
omissão, pelo silêncio,,O Brasilé um | 
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irá .«
##,Ri p

e

pa a AMA To to o Fossa por verano. o

aia B AComunicação < Lê) x. Sr. PrestaCA ad - Plante, -o ' desdobramento "R5 episódio f f. Mácio: Alves Está pondo A msita, de &fa t PMW via as dimensões liliputilaras dos2a" homêns que estão a difigir 0% riunasgL
t políticos do País, | %- # Ap s A RB É Tomamos ciência, é * £Topusna"dôs, da decisão da liderança
do CGovérno em substituir parte de

E , | Sua teprerentação

>

na Comissão de
* ". * 4 Constituição e 'Justiça, a fim ds as-

j Segurar a e subsorvicnte
Aprovarão' da autorização para pro-

e aquele deêputado, !
! inconetbivel como homens que
têm sóbre si a rosponsabilidade his-

ex tórica de traçar hoje as diretrizes dêsu | -

5

aa9 09 |.

|T

te País gigantesco possam ser tão po- " & 3 14" «+ Guêôninos e funcionar eomo simples
recadeiros, e dnspars-na- R

1 lizados, s -
Mais inconcshível áinda se nos ati- " :

muta haja lesistadorés que so p'os- nidade de seus membros,

o

como reser-tem, como fontochês de cpereta au [va para rêiniciarmos a p'ra-www. dajuristas de cartola-dê-másico a subs- |Democrácia, a manter esta Casa abor-
R$us enleass que, na Comissão ta, mas aviltada, submissa, inteira- .de Justiça. teimam em ter dionidads mente desmoralizada diante do povo, !

# independência, | & mômento não exige de nós aponas * < pCremos tus numta, em época a'eu prudência, mas também est: "L'-u.?” -ÉCla do) Miniória do. DISMT 30% Mun tica e Coragem nimórica. não sed)do Govêrno tripudiou tanto sáhve (“pela acomodação às. pressoss, pela
Podo e as Nhciga dos human]! complacência humilhada aia te " dog | "«.E' evidente ou: esta cúnuiado im- arreganhos 'do Executivo, velas con-!contida

.

vocacão dzttfffvrrn] na fgm cessões políticas sem grandeza ou
em: nome das Inttituicbes e dos Por- ajudaremos a construir o futuro eapja * ai ªrmadas, Embora 3a A0! 1o emrovor a História de nosso País,5 p a & y Z t As manobras do Executivo, com as* Palo ro tea 1. a MHoticà oanos quais se acumblilã'ia a vocação em- N

. folha t cêssar* ée parlametpares do MDB ou pregatíciàa de alguns líderes do pai
&. f, Pot R$ Rºmã. Q Cnn'zrfsso" py é ªpmw'“ tid: dominante.bm?—rmx—“m nosso for-

,

a s. ! aus peira nos mªmªe RJ 1a .. mal, expresso e enojado rêpúdio, a( AA * ( Mil vizes nveterivol) têrnids ao On bem do Brasil e de sua combalidai

Ã

e gresso fechado,mas intocada a d'g- Democracia, (Muito bem) __
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em apo "am _ f.,»

 

. Márcio M. Alves, atacando as FFAL, acusando-

"Sma

.  Pronunciou-se favoràvelmente àselelooçu
diretas.

Comparou as declarações do Pres CS com as
do Min Tarso Dutra, dizendo que as declarações
do Min da Educ sao o atestado de falssidage e,
impostura da democracia brasileira que ai está

:
p

Analisando a declaração de !OQTIVIDÉU
equ o Gov, dizendo que para o desenVOlVLmsqu
não vemos condições neste Gov indeciso e induíà-
nido que ai esta - tolo gigante que se perde a
espantar moscas imaginarias - Esta pasmaceira
pos—revolucionaraa nermltiu que surgissem os
baloqs de ensaio da FA, Concluiu declarando: o
que e bom para a FA e bom para o MDB e e bom pa
ra o BRASIL, Afirmou que a oposiçao foi frustra
da por um Gov omisso e inepto.,

Em sucessivos apartes, atacou e classifi
cou de exploradora a politica norte-americar
na Am Lat e que fere inclusive a Carta da,OBA
em seu capitulo relativo ao proçesso eeonômico,
Citou palavras de Luther King sobre o problema

Analisando o movimento Rev de 5h,isse /
gue 3s espectativas do povo a respeito do Gov
S ja se apagaram pelo cerceamento de libeºuªac;

a pressão salarial e a purpetuagmo do poder mi-
litar, Disse que os estudantes nao Lubprvong e
isto e doloroso e grave; outro caminho válido /
para os destinos do Brasil que não o da rever

  
 

sao violenta das atuais estrutugas. Elogiou a FAí e
e a Frente Popular, Disse que o Min da Júaoií
estápreparando o "Estatuto dos Cagsados" e qu
um nôvo manifesto dos coronéis está a caminho,

 

ci O

Em aparte a discurso proferido pelo Dep

a ea
em Ca ce
|

de torturar presos politlfos, disse da tristeza
e amargura por participarmos de uma Casa que
recusa a seus representanteso direito de veri-
ficarem em que condições estão sendo tratados
os brasileiros detidos a pretexto de Segurança
Nacional, Disse que o Dep Márcio M, -1vbb 'nao
pode visitar os prismoneiros porque éles não
nham condições de serem v;s%o CO.;ÃClDEE:ul. DEF

guntando: militares -

2
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| memo cio

*

decisão de representantes do Cong Americano, ,

de apresentar embargos as exportações dos pai-

Referindo-se ao Cong que se realiza em

ARGL, das nações subdesenvolvidas, atacou a |

ses subdesenvolvidos para os EUA,

Falando a respeito de projeto do Gov
que congela verbas grçamentarias, disse que ;

"ele e a certidão pública da falencia, dainefi No 1O-

ciencia e da inoperancia da política economi-
cogfãnanceira—tributaria aplicadaem nosso /
DAS e

Como membro da Comissão do MDB, compa- .
receu a Juiz de Fora, a fim de verificar con- | ,. 1,5 4-- u

     

dições de encarceramento de presos políticos, | 7" d
Para maiores detalhes ver ficha Sen Marcelo | |

, de Alencar - MDB/6B, ! |I| |
e %

_

+ 7 | |
Comunicou a prisao, por ordem do Cel ] |

ERDINANDO DE CARVALHO, em Joiínvile, do jore- | Sup DC |
nalista escritor e advogado CARLOS ADAUTO VI. | |
EIRA, com desrespeito as suas prerrogativas ! É

de advogado , Concluiu dizendo que o paradei- . |
ro do preso e ignorado. | |

a , | |
É Criticou a tramitação lenta do proje- | |
to que regula o pagamento de subsidios aos / |
vereadores e declarou que o MDB faz questao | |

cerrada da aprovaçao deste projeto., Pretende , | Sup DGC |
e deseja que o assunto seja solucionado no mi- | .,, , |

nimo tempo, para atender inclusive a problemas | "*" |

que se criaram nos municipios do interior, on- | |

de os vereadores estão sendo remunerados por | |

essa.ou aquela forma, É |
ap e., | |..

| |
Declarou o se Lio ae tomas [ |

nhecim " | |

©1972 deia 1 a As a € rá mio e - , Na a 2a |

, tacou o Gov no caso da majoraç mposto | 7" |

sobre produtos industrializados para pagamen- . |

to do aumento do funcionalismo. . | |

s ; | no zo

|

é

Falou sobre a LSN. | ;

- A A nó # , | |

Falou sobre a "Pacificaçao Politica | |

Nacional".
| No 34 |

o Pas , A

O

| ao eee y

Faloy sobre a política salarial e so- | NS 3-1

bre os portuarios de SC, !

Falou sóbre o 19 aniversário do Gov CS./ No 38.1
* ses --- - - too t «/

A - * s a s M d ara *!

Falou sobre o processo de militarização, -No q
u
e
e

 
do Pais. |

Sms amianto es cen-
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22 FRV 68 Falou sobre a Lei de Segurança Nacio- | no 26.1
nals A A 3

23 MAR 68 R Falou sobre a Segunda Conferencia das
Nações Unidas para o Comercio e o Aesenvolvi-
mento,

v
.

e
[
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e

e
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o
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* A #4 av e»
Ol; ABR 68 Falou sobre posição dos estudantes SC.,i No 5

A 4 R A
09 ABR 68 Fálou sobre a Portaria do Min da Justi i No 5%

E ça de 5.11,68, 5a
a ! A S # ! C " - !

11 ABR 68 | Falou sobre trégua na crise política | pao s5ur
com a Semana Santa e fez criticas aos Min do !avTrabalho, dos Transportes e das Minas e Energia.
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17 ABR 68 Falou sobre torturas infligidas a pre- No 58.1

sos no I Exercito. ' É

26 ABR 68 Falou sobre observação das acontecimen ( yo gs 7 ,
tos que envolvem aclasse trabalhadora de MG pe fi d A

5! la CPI sobre o arrocho salarial. |: É

30 ABR 68 | Falou sobre a institução das mublegen- | No 67-1I $
| das. | É

07 MAI 68 Disse que a tentativa do militarismo .|
de diráita para aliar-se as liderenças mais rea |
cionarias do podereconomico a fim de perpetuar ,

| um estado de exceção no Brasil, e evidente-sin- |

 

 

  

  

    
   

    

 

[9]
' toma da deterioração da autoridade governamental. Para

Com a evolução do descontentamento po- |
| pular quanto as linhas mestras da atuaçao do Go-
| verno revolucionaric,aumentaa eyidencia de quel-- noa mol

o

deeee
| os esquemas de comando atuais dificilmente sore fÉ
| viverao, se submetidos ao julgamento do voto po- EP
i pular. | %
| |

01,06.68 | Referindo-se o pro ]
das, disse o seguinte: "A Na A R
lhe resta de consciencia polític: !

" Btre estarrecida e repugnada rai | 15 | f
| jeto que cria as gublegendas nas pyoxir . | vo 88.1 |
ções em todo o Pais. instrumeníq habi

féé maneiroso, que veio a mente
dos velhos políticos, a fim de podere

| suas maos, ja ditas tremulas e encar
comando oligarquico com que sufocam,
de lideranças novas por toda esta Pai
leira.

 

 

 

| Oficializa-se neste País a ditadura,
| planta-se o partido unico por via desta ditadu-

ra, a fim de que permaneçam as oligarquiastra

| dicionais e apodrecidas (ue nao tem condições
de disputar livremente nas urnas, diante do ele

torado novo que se forma, esclarecido,

pr

 

 Pr
oc
es
om

o<
->

 so ces  

  



"mu—“__...

  

» f SNI/AR - SS 15mera em en es am

   

dos principais pronuncieMK

ugênio DOIN VIÍRIRA,

 

sua estam meo

 

 

DATA | RÉSUNO DO LISCURSO

 prep. cpmagoar + emeceage

no

soms -aes ceras enero -

A Sol - > -
07 JUN 68 Falando sobrea Lei no 5.449, d

declara de interesse da seguran 1

outros parlamentares, um pro

| X

| rios municípios, disse que vai
| jatW! C
' vogue de imediato essa tei.

18 sun 63] Em seu. discurso na.CD, disse-
mos a esta tribuna para denunciar
daloso que atenta gontra todos
nidade humana, da etica e da de

| sendo praticado pelo UEODT'O jOVAluv da Republi-!
ca. Noticiam os jornais que ua pesquisa glwku
da JP_Qs setores de lunOIuÁíOuo e de seguranç
do Governo, fixando as posições e as opiniões
líticas de membros do ConsLbboO, assim como se
comoortambito publico e privado, foi F
ao Senhor Pres da Rep e vai servir
Gov controle diretamente as próxima
fiscalize candidatos e vigie os milit
icos,. a
Esta intençao de exercer pre

sobre parlamentares dvilluludo
_ “entos da sua vida JUb*LCa, as
levanuamentos de sua vida avlvak
instituição da corrupção moral e
rlqua puoLJchaae oficial sobre
coº. é
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28 JUN 68 | , Falando sobre a passeata realizada na

1GB no mês de Jun 68, entre outras coisas disse

Fo seguinte: "A esplêndida manifestação pacífica

realizada na GB tera sido, uaquu, a mais express
siva e mais válida réplica ao discurso erLuuu*f'
do, meste mesmo pelo Sr Presidente da
Rewublíca, na Convençao da ARENA, B,Exa, comple-!
tamente distanciado da realidade brasileira e / | [
das angústias que tivemos neste fase de trar““« | |
ção entre duas epocas e duas eºtruturas; a |
do de toda a problematica nacxona*, bRuOdtnghZ
realidade, na manifestações de estudantes, de |

intelectuais, de professores, de altlvtwuã de sa
cerdotes e do povo todo da GB uma demonstração de y 1
[que se o Governo está omisso e ausente o poyo / | |
brasileiro, esta presente e profundamente cons- |
cjo de sua participação na atividade histórica |

Ideste instante. |
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05 JUL 68 Em seu discurso, entre outras coisas |

R disse o seguinte: "este plçnwllo esta vazio de |
' congressistas, mas, sem auváâa, cheio da preceu | |

paçao e da angústia destes minutos de expectati |
3 higborlca que estamos atravessando. unmv que

n&a serie de dados e de elementos se agrupam e |
se aglutinam na previsão de instanttes

cassa eo ooo L R.
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05.,7,68 decisisvos para a definiçao da historia do Brasil

"- /

|

Deum lado, o atode estudo de sitio, ja,pronto /|

A a desde ontem, em maos do mais alto mandata£fio d

P Nação; os grupos exaberbados da apea militarista,|

i _

|

que se coordenam para golpes de força visando sem;

pre e afinal a tomada do poder e ao fechamento /.]

deste Congresso, De outro lado, os estudantes pr

sos, cada vez em maior numero, sem ato formal, sei

processo regular., , Us

Que faltara a este Governo da Republica"

| que razão, colocado assim pela força do numero e A

| ãas armas no comando do processo nacional, perder 1
ele, nesses rapidos e difiçêis quatro an

à de

sia
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em

tendera? Que o Governo realize umê programa de

desenvolvimento e reformas que nao soube execu-

tar ate agora, malgrado a soma de poderes que de-

tem em maos?"

 

de =
18,7,68/WEm seu gjiscurso entre outras

te: "Apos longa expectativa,

- e os jornais divulgam hoje
to da situaçao do Pais, Oque n T
maneira, nessa manifestação do orgao
Segurança Nacional, e a Exx pobreza de ho

I a falta de alcance de visao, a ausencia d
2 pectiva historica desse conjunto de homen

na administraçao do Pais, que compoem o CSN,
É impressionante, como depois dessa longa e
sa expectativa, se verificou, afinal, quase
um parto da merkxxx montanha. A nota do CSN,
po&s de um arrazoado em, que ressalta a cada
o Obvio, afirma em seus pontos principaisPl

t+ 4 e a. 0L.CA 08
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meiro lugar, que insiste na prof
raçao",
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tas em todos os Estados da

 
12.8.68 Está Casa concluju ontem o seu perfo

tação extraordinaria, Nao se reunia C

Depg para faser leis, e sim para so

gilaneia oivies, tendo om con ic

tos que atravessa o País, As manifestações de |

| rua de estudantes e de religiosos, a nota drósiil . !

ea do OSN, a greve dos operarios me rgi |

Ogasco e, afinal, o confinamento do

JANIO QUADROS, cada um deles foi moti

pâça jugtifícar a presença desta Casa
atividade.,
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dele

tosdo -Resumo dos. principais pron J $i

s Congtesso Nacional, Bugênio DOIN VIEIRA,

 

   
 

DaTA RESUMO DO DISCURSO pá

comosge -
 

| 20,8,68 *Em seu discurso, disse: "Mesmo o homem do povo a?
«minspírade pelo bom senso 2 pelo espigito de to vo "ia %

.| lerancia e fraternidade tao profundamente brasi-: "" LHV-A
[EPA leiros, percebe e compreendeaquilo que o Sr Pro-
boa sidente daRepubàica e seus mais chegados asses-

! queÍsores se tem recusado a entender e aceitar: qu
a anistia representa uma abertura de
Compreensão e solidariedade humana, um gesto am-
plo de concordia e aproximação, entre povo e govdr

E nantes, entre militares e civis, entro ARENA e
fe: 10B, entre juventude e políticas, pos-)

“sibilitando o reencontro de todo o Brasil para
as jornadas de trabalho e desenvolvimento que
necessitamos e desejamos empreender, A recusa da:
'apistia representara mais um golpe de radicaliz
ção, .mais um desfalecer de esperanças myis um:
sufocaçao de perspectivas para nosso País",
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Em seu discurso, disse: "o Govôrno e o povo se | ..., pc
entrechocam, se antagonizam e se se bale:
conflitam, como se fossem entidades estranhas e ! No 136.1 2
diversificadas, quando, em realidade, numa demo- i- eeo
cracia, o Governo e a natural resultante do povo.

3 . Antagonizam-se Forças Armadas e Juventude, colo-
cados em confrontos fisicos frequentes nas ruas
das principais cidades do Pais, mays como o depo |

3 imento que ouvimos, ainda neste instante, desta "

|

tribuna. , A
Cresce no povo o gentimento de repudio pelas Fog
ças Armadas, historicamente respeitaveis e que
passam a desempenhar um papel inadequado para - E
suas destinações e finalidades, São falsos anta. f R
gonismos. 2
Neste momento, em que se abre, a perspectiva de
um reencontro, atraves dos caminhos amplos e
tranquilos da anistia, a posição de radicalismo
em que se coloca o Governo demonstra, ainda uma

"| vez, sua falta de. grandeza",--------- - a-

   

 

A sá22,8,68

|

Falando sôbre a invasão da Tcheco-Eslováquia pe.- la URS$, disse: depois dos entendimentos e das /conferencias tranquilas de fronteiras, quando osespiritos pareciam desarmados, eis que na madru-, gada de hoje, ocultos pelo silêncio e pela obseu£ ridade, os tacões das botas dos Tussos, búlgaros,alemaes orientais, poloneses e húngaros, a servi""F _

|

60 do bloco sovletico, invadiram Praga e o velho[ 2 992  Piterritorio historico da ITcheco-ZEslovaquia,| o O fato atesta gntes e acima de tudo a definitiva( " / P falencia ideologica gocial e historicadás-cham:[A Sa es és pd [VI-ª
E das duas grandes potencias, 0 Proposito de divil

dir o mundo merce de um moderno Tratado de Tor. M
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    cage esa tre    

   

 22,8,68 desilhas repartindo-o o entre EstadoaUnido8 e _ _) _ _
Russia demgrastrou a inviabilid,de; e êsses dois No
grandes países poderosos mamaperialmente demons-
tram tambem que se esfacelaa sua capacidade de
influenciar e de dominar nações",

   

 

211.8,68| Falando sóbre a invasão da Teheco-Lslováé 1 Po. a YVaquia, digse O seguinte: "e possível que muitos defensor1 *. . 7 ade Mgsçou hajam invocado o exemplo dos ©. [obs 4
justificar o comportamento russo na T HSLVvaquia, Se o fizemos foi com motivos e
Optosos, Ao caugticarmos a violência Irupovos que lhe s; at 5 1
fi S que he sao satelizados sobre o t:lãÉor cO-Qa,Tcªec3-gsloyaquia Pretende

& a comparação mais adequada que marcasse touda a prOÇundldade do gesto é antidemocrátieo, Por isso, invocamos o exemplo do Victnam,

  

ao faze-lo, ?stamog em excelente companhia; estã.mos com Berthrand Russel, com Bernardo Shaw, comOs melhores pensadores do mundo, Não estamoé comAarry Taumang Ou com yndon Johnson; não estamos !: com og falcoes" de lá ou com os da "linha dura "
dªqllí (4 7 d |
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[ Falando sôbre a invasão da UnB pela Polícia, dis-
| se: "as repercussões do vergonhoso episodio da in
| vasao da UnB ganham unanimidade de repulsa veencah

| te, por parte de todo o povo de Brasília, Todo o Pu, .., .
| povo enfim repudiou, em uníssono, o gesto que en.| "o

[ che de vergonha a eutoridade que o executou e de
| angustia opovo que o sofreu, A

| Os professores do Instituto Central de Ciêncios
i Humanas da UnB lançaram também sua mensagem
Nlidariedade aos jovens estudantes e a família
I sileira agravada,
N Alem disto, decidiram responsabilizar judicialmen
| te os mandantes e os executores do vandalismo da
| ultima,
Nindiciando as autoridades da- Secretaria de f ---
França do DF e de do Depagrtamen é! '
W de Polícia - tudo de acordo e

1

«O AR Oo* /9

e
a

         

  

            

  

 ento Federal axisio
m as normas proces-

Msuais de competencia e solicitando a designação
deum Promotor Publico para promover a competente
Naçao penal e puniçao dos culpados o "due process
NOÍf lay".

O4.b
y

 
ista e Sr Presidente, a voz insuspééta dos mestres É
que se levanta no defesa de nossa cultura e de x !

Qlnossas instituições, agredidas e maculadas pela |
truculencia policial",
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Resumo dos principais pronunciamentos
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DATA

pasmo:

30,8,68

  

  

 

0!,,9,68

019.68

11.968

 

rogo ea eco:

2;,10,68/ Em solidariedade ao Dep MÍRCIO MOREIRA

RESUMO DOS LISCURSOS

  

Falando sôbre a invasão da UnB, dis:

t;ta de repressão a manlkeguvaO à
cerca de cinquenta policiais que est:
das salas de aula com bombas de AG
tom metralhadoras e fuzis combaionete
Sera essa a anistia que o Govêrno
estudantqs e que os jomais divuls
É lamentavel que esta Casa se ve
tahora, como esta dian f
olência, de brutalidade comparavel
mentos internacionais a que recer e I
ferlmos, de lavasºo da mChGCO—MV—OVQQUL& e de a-
ressão ao Vietna".,
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ralando «ohre a invasão da UnB, disse seguinte:is
V
N

A
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© O3

"o egpetguulo desradantee lQMunfu"
pais civilizado da invasão da UnB sa
mercê de Deus para demonstrar que
leiro, longg de se intimidar ou de s
com alpressão ignobil e desclassific
bou sôbre os joveens, nossos filhos,
dantes, se levantou a uma só yoz nó
repulsa, na condenação total aqule
militar! i
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Falando sâbre a lqv_sho da UnB, disse: '
tos e crueis acontecimentos da Un3 est
desdobramento que deve;os ressaltar
antes e acima de tudo, que, Z
to de democracia e de liberdade não
nem sequer tªlvezadormecid
advindas das mais diversa:
mais diferentes níveis e
mana do Brasil demonstram
quer tipo de processo ditato
se pretenda implantar em nos ) 1orma |
institucionalizada"., |
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se; "nao creio que os mçluores militare
Pais estejam interessados em ver um Congr
covardado, tímido e omisso,,

 

Zm seu discurso, disse: "Isto nos leva
mais proºuuulmenie o mal que causa ao
ÉunáamXKYE o Governo que nele se insta)

S$s0WllLuºr—gta jue pretende distorce

P
0 Brasil e um pais jovem e e preferivel
le pelos excessos de coragêm de personal |
agressividade, de dxsfoclrºo e de espiri i
QlLáaçao a errar pela covardia, pela_timi |
lo conformismo pela omissão nçlo silencio, O |!
Brasil ?um pais moço e p“ec;sa de lideranças ego |
rajosas"., adrn daria neem oo |

!
|
I

nresaao de alguns grupamentos das EFWà, 7
dos e Vlol,uuoº, que querem a qualquer A

carina ondas 
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2 - DECLARAÇOES TRANSCRITAS NA IMPRENSA

2.1 - CORREIO DA MANHX - 01 Jun 67

2.2 - JORNAL DO BRASIL - 21 Jan 68

é 2.3 - DIÁRIO DE NOTÍCIAS - 14 Fev 68

2.4 - TRIBUNA DA IMPRENSA - 20 Fev 68

2.5 - DIÁRIO DE NOTÍCIAS - 15 Mar 68

2.6 - O GLOBO - 18 Jun 68

2.7 - O JORNAL - 07 Jul 68

2.8 - DIÁRIO DE NOTÍCIAS - 17 Jul 68
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, documentários,

nossa mstóm'z fal...—.a. Está agora prestigiado e fa-
vorccxdo pda medida, mas,

NFP2O-

CORRBIO DA MANHÃ

2,06,67

«anywªy $ [é Dr—?W"E“ª'£' tf e.
uk)?! .“.ÉQAZJÉ. 4A lub 1 ªid/ía

NT TIITVDONA. TATOI . i i- 4 » A i! -
Di ;: ORI UIRAS

| Ay
eeo i ao Et .*
BRASÍLIA (Sugursal) ** A* aprecnsão do

Toriura e Yoriurados, no

, ministro da Justiça motivou protestos, ontem. na

Câmara, dos sra. DoinVw"(MDB<aC), “Y
ado (N'DB-"NÍQU,NoseColam:#90

 

  toa4cv 3»

TKT (UÁDBbl“)?—Ó
ram

 css—336,13
]. 'Par.—:íú na

 

Rio, por doterminação. do

 

   

 

pr omo

Yepr »Chtanfo catarinense 

 

sratulou-se com seu Colega, sr. Múrcio Moreira 
Alv pois o seu excelentedocumcríqao &;chas

eAlunuuuªauxx Gu_"LVb]ul'f: g;.míwnm com o aló,
mais presiígio, mais dest

relevo, e mais descjo de da partedos home
C13“LLAuºb doPais, Todavia, disse, o ato, alem de
agressão contra a instituiçã
mento é o resíduo ditatorial que se legou -ao atual
Govêrno, é não ajuda, antes prejudica profundamente,
a relomada da revolução

algumas h

srediu, feriu, o'cnmuos

',ar o País na marcha para a sua democratização".

VIOLENCIA

O sr, Mata Machado destacou
, à Víolência do ato, acreditar-
do que o prefácio do líder ca-
tólico Alceu Amoroso Lima, ao
úGocumento de um jornalista
consciente e honesto o influiu,
Acompanhou a elaboração do
livro, viu a cautcola com que
Márcio Moreira Alves colheu
depoímentos, a objetividade
côm que se conduzu na pes-
quisa, Por dsso mesmo sua
obra, antes de ser publicada,
repercutirá fora do País, em
Temps Modernes, a famosa re-
vista de Jean Paul Surtre. E
acentuou! "A mim mo párece
que, com êsse ato, e Govôrno
do 7, Costa e Silva so desfis
Eura inteiramente, porque,
pretendendo combater a eub-
versão, subverte; pretendendo
defender à restauração demo-
crática, encominha-a para uma
via insurrecional;. justifica a

E

_
_
_

M
K

luta que sobretudo os jovens,
no País vêm empreendendo, '
luta silenciosa mas cujos efcis
tos poderão ser terríveis, se o
Govêmrno nãoo se capacitar a
tempo de que o seu dever é
o de manter a viá institucional
precisamente para qiae 89 pós
$a, de modo pacífico e tran-
gúitio, reencontrar o regime

" democrático mo Brasil."

No linal dos trabalhos, que
foram prorrogados, houve: su-
cessivas questões de ordem le-
vantadas pelo líder do MDB,

, 87. Mário, Covas, a respelto da
! npreensão de é Wors
! &urados, pois o sr. Alceu da
Carvalho (MDB-SP) levou ao

' conhecimento da Casa que :
o gerente tda editôra invadida
fôra íntimado a prestar depois
mento.
 

 

     

O sr. Mério Covas alinhou
tais argumentos e o st. Batista
amos declarou que "A mim
não cabia indagar se O ato .
"praticado pelo parlamentar
constituía ou não 'delto em

( face da Lei de Segurança. En
tretanto, a presidência já has.
via tomado as providências ca-
biveis para resguardar as imus

| nidades do deputado, naquilo
em que estas pudessem ter ste
do atingidas. Não tinha conhe-
cimento de qual medida cons
ira alpe$soa do deputado nem
de instauração de qualquer ,
processo criminal contra sua
mason. à h

NO SENADO

O Senado assistiu, ao apagar

das luzes da sessão de ontem,

Gebates entre o r. Eurico Re-

sende, como líder do Govôrno,'

e oa #3, Mário Martins (GB),

Josafá ,Marinho (DA) e Pe- é

dro Liriovico (GO) do ' MDB,

sôbre a apreensão do livro
. Terturas ' e _Torturados, do

Joputado-Jornalista Márcio Mos :

Ttswa Alves (MDD-GB), %tor

aque, mais publicidadeé

   

ão da liberdade depemu-

que espelha e retrata, em ,
oras difíceis e nogras de

de qualquer forma, ela
que temos d:. C0-

hando-se necessária, inclusive,
' uma prorrogação dos trabalhos,
dos quais nenhum senador pre»
sente se afastou até o final,
O sr. Mário" Martins iniciou

os debates afirmando que a in-
vasão das oficinas onde fôra
impresso o livro e a apreensão
dos -exemplares constituia .
transgressão ao artigo 150 pa-
Tágrafo oitavo da Constituição
vigente e concitou todos os
parlamentares, do Govêrmno ou
da Oposição, a se unirem cor-
ra essa arbitrariedade pois
"não podemos transigir com
CarTascos e algozes e sem 1es
vanchismo, não podemos pers
mitir que éles queiram pôr
uma pedra em cima de fatos
tão negros como os Wlatados
no livro",
A noite, o Ministério da Jus-

1iça distribuía a seguinte no1a,
£ôbre a apreensão do livro:
"O ministro interino da Jus*

tiça, ar. Hélio Scarabôtolo, com
fundaménto no art, 63 da Lei "
n.o 5.250, de 9-4-67, êssinou a "-

' seguinte portaria;
"Considerando que o livro

Torturas e Torturados, de au-
toria de Mércio Moreira Alves,
vfende a dignidade das Fôrças
Arinadas, instituições hacionols
permanentes e regulares (Cons- +
tituição Federal, art. 92), e de- . *
liberada o públicamente, inclta Aà animosidade das classes cf»

.*vis contra elas, o que constitui
delito definido no art. 83 do
Decreto-lei n.o JN dé 13 do
março de 1967;
Considerando que o referido |

Mivro não faz qualquer alusão
à oficina ou à emprêss em Qua
foi limpresso, sendo, portanto,
tlanáestino, na forma do art,
7.o, parágrafo 2, da Iei no
8.250, de 9 de Sfavoreiro de 1957,
© sujeito à epreensão, nog tér« :
mos peremptórios do &rt. 61
dêsse mesmo diploma legal:
Considerando, ainda, que o

aludido livro está" elvado de
inverdades, fàiseando episódios
& buscando induzir o leitor a
Conclusões totalmente alheias à

- re&lidade dos fatos,
Resolve determinar ao Del |!

| partamento de Polícia Tederal- +
, & do Torturas [..

 

V

 

  

 

e Teriurados, e autoria PD sa

Máreio Moreira Alves." MSN 2,

O Diário Ofleial que cirembaráÃ (1 t v/,

hoje vai publicar a portaria deo 1-9). v] a e
ministro 'íntorino da Justiça,

SP. Hélio Scarabôtolo, com dás à
ta de 380 último, determinandg 5 906 p 0 ca W
à apreensão do livro Tortiras [S Gio "Pia

e Terturádos, com fundamento (0,0% ( ea
nas Leis do Imprensa e de ges A9 usos os

gumrnça Nacional, dl "

Nó Rio, o deputado Máreio "'.;
Moreira Alves, àutogra£ou sim- ['

bôilcamente o livro Tortoras é ">;

Torturados, na galeria do Tears > 9,
tre Santa "Rosa, com . a. pre-
sega de Intelectunis) artistas, ss..

estudantes, 'des deputados ess u 9009, ;
taduaie Fabiano Villanova, ais ):

berto Rajão, -e do deputado

federal Hermano Alves, 3  

 



 
' ME;-"Ace,;03.156%

JORNAL DO BRASL] |    Doin Vieira acha que a . maes (v
Crise nacional aumenta >. 21 feria Ro ,os 4 I Nà falta de competência *.;

Para Covas, orientação
do Govêrno vem de fora

do decálogzo da Revolução, 6
,Govêrno Costa e Silva pas
sou a recuar de tódas as po

É | . Brasília (Sucursal) - O Vice-Líder do MDB, Sr. DoinRe" | * h ee' j Vieira, entende que a crise nacionalx que ele diz estar se
iaccicrando é "sobretudo uma crise de competência, e a
inoperância "é incapacidade do Govêrno 'são as determi-

|a

|

|
J O Deputado Mário Covas,
| líder do MDB na Câmara

 

" [atos Não |

., 15

 

, um mínimo de êxito", SÁN

-- Tendo sucedido a-um pre-:
sidente auto-suficiente e .:

| tinado, quenão fazia conces-""

nanios do processo de militarização e 'endurecljnento que
" se acentua", 4 e o co

Observa que o Coronel Meira Matos "não seria Minis
' ; ' tro de fato da Educação se o titulàr do cargo o

| se e o MEC solucionasse seus problemas, tão fundamentais .
auanto singelos". Não ocorreria o Decreto-Lei 348 nem sur=

| giria um general superministro se os organismos fazendá-
riose de planejamento e coordenação estivessem obtendq

" Aque estão obtendo, "não fôsse

fa) 2

a Cvidência da falta de capas
cidade do poder público e dos
escalões "dominantes" para: re-
solver os problemas do País e
aliviar as pressõesjá insusteir«

Federal, identifica no Go-
vêrno Costa e Silva, passa-
dos nove meses de admiqls-
tração, os mesmos propósi-
tos e objetivos do Govêrno

| Castelo Branco; - "Entre 'um
e outro nãohá a menor di-"
ferença", *

.. . Para 0 lider do MDB na
Câmara, do mesmo modo
que o Govêrno Castelo Bran-
co o Govêrno Costa e Silva
recebe orientação "que vem
de fora", Lembra o. Depu- .
tado Mário Covas que o Pres
sidente Costa e Silva tomou
posse cercado de um clima
de confiança e de esperan- .

sições e compromissos que
havia assumido. O primeiro
sinal dessa nova situação
foi a determinação baixada
pelo Presidente Costa [3 Sil=

va a todos os seus ministro
para que evitassem mani
festações públicas da linha
original do Govêrno, que
entrava em choque com a
orientação do Govêrno Cas-
telo Branco,

Féêz ver ainda o Deputado
"Mário Covas, como sintoma
expressivo da nova situa-
cão, que o Presidente Costa
e Silva nunca mais falou da
humanização da política go-

«
ai a| Sd ho polmiat nem se: " táveis que pesam sébie os ee Pao1094a 1a de?" vernamental, que foi a pe-preocupava em cultivar Uma.sajariados é a classe média, |] ? alea

t

a 7. dra de toque de todos 09imagem de simpatia pgrante bem como os dramas “ªiii“: RECUO " seus discursos antes da| os brasileiros - diz 0 vice-lí- !.. tranquilizam " a burguesiª-% '.ªí, €. R - .. posse. Ruta, -der do. MDB -- o, Marechal . cionai".. ". * 'ª-i'l'fªlff'gf'j] , Recordou em seguida oCosta eSilva não teve dificul- ' 7.;/ Deputado Mário Covas que

'

GRAVADOS'., dades maiores em obter uma
abertura positivajunto ao po-:
"vo, .Suás promessas e afirma-
ções "Ííniciais de humanização

! do«Goyérno e de seus progra-

ie

io
Ho más"??? trabalho assegurarams- ,

lhe de logo um crédito de ex-'
pectativa e de confiança po-
pular «que facilitou os primei=-
ros. dias de seu mandato.

| "-- As palavras não corres- - -
ponderam os atos, entretanto, e
as esperanças bem depressa co-
meçaram a esfumaçar-se e de-
saparecer. A estrutura caste-
lista, rígida e bem plantada em
tôdas as áreas administrati- -
vas, resistiu à mudança de co-),
mando e acabou por ir absor-
vendo um Govérno cheio de
boas intenções, mas pobre de '
condições para concretizá-las.

O ERRO ESSENCIAL

Sustenta 0. parlamentar que
o érro essencial do: Govêrnô -
Costa e Silva decorre do que
éle diz ser "sua incapacidade '
para retomar com êxito o pro-
cesso de desenvolvimento "na-
cional, para atender aos an-
seios de melhoria de condições '
do povo e para realizar as mo-
dificações de estrutura e as
reformas fundamentais a "que
a revolução de 1984 inicialmen-
le se .-! olá

Segundo o vice-líder "da
Minoria, as Dregações do Sr,
Carlos Lacerda não alcança-

' riam a repercussão . nacional

J

eira que a crise de ' competên=-

das vias legais 'e
"institucionais que ainda res* ,

,pois de afirmar que dentro em
_ breve, "se esta escalada não fôr

, conclui;

, aconteça. E necessário que se

' de perspectivas, afimde que Í

f

A PAIXA QUE SE REDUZ"|-
Afirma o Deputado Doin Vi-

 cia queéle vê no País "está re- |
sultândo na eliminação e no - ,

p
o
s

tam para tentar a redemocra-
tização e o desenvolvimento do
País". 'No seu'entender,>à. me-
dida que "os esquemas de se-
gurança e os dispositivos mili-%
tares avançam para tentar pre-
encher o vazio da incompetên-
cia generalizada, mais se reduz
e restringe a chamada
ta faixa da legalidade". E, de-

     

   
   

 

contida, não restará mais cam-
pó de manobra, nos limites le- if:
gais, para os que ainda se ape- |
gam às soluções institucionais, !:

I
- É preciso que isto não

 

reabram as possibilidades de H
evolução normal e tranquila do
processo brasileiro, com à par-
ticipação efetiva de sua classe
política. O período de CONVOCAs
ção extraordinária do Congres« B
so, com os temas que propor-:
cionará, tanto na pauta polí- |
tica como no debate legislativa,
afigura-se-nos excelente opor» |
tunidade para esta;reabertura |

e
c
e
m

possamos, chegar aos objetivos
que todos almejamos, sem tri» !
lhar os caminhos mais difíceis 4! |
e mais dolorosos, >. (. ..

d Ar

  

O

 

   

Os primeiros pronunciamen-
tos dos Ministros que inte-
gram o Govêrno Costa e Sil-
va criaram no País um "cli-
ma de expectativa positiva".
No seu entender, .passou 'a
dominar, em todos Os setores
da vida nacional um clima
nóvo., Entretanto, a partir
da afirmação, feita pelo ex- :
Ministro Roberto Campos,
Nile .
Af aloiyj ode
Wil 4

Em fontes ligadas ao Go-
vêrno revela-se agora que
todos os discursos que o ex-
Governador Carlos Lacerda
vem fazendo estão sendo
gravados pelo Serviço Na-
cional de Informações, in-

, Clusive 0 debate de que par-
ticipou, recentemente, em
Belo Horizonte, f 1

Badaró se solidariza

- ,

-

> com Rafael Magulhães

'O Deputado Murilo Badaró
(ARENA de Minas Gerais)
anunciou ontem que na próxi-
ma semana pretende fazer um
discurso de solidariedade às te-
ses que o Deputado Rafael de

. Almeida Magalhães vem levan-
tando no plano governamental
€ partidário. Para o Sr. Muri- .
lo Badaró o seu colega carioca
refletiu as tendências do pen-

, samento jovem de tôda a ARE-
A
E;:istem hoje dentro da ÁRE-

NA duas linhas de orientação
, em face do comportamento do
Deputado Rafael de Almeida
Magalhães. A mais radical
aácha que o Deputado Rafael ,
de Almeida Magalhães revelou-
se um "cavalo de Tróia" do Sr.
gsrm Lacerda dentro da ARE-

ARGUMENTOS '

Os elementos mais modera-
dos acham que a atitude de re-
beldia do Deputado Rafael de
Almeida Magalhães provém do
ardor da sua mocidade, dos .
seus propósitos de fazer com
que a ARENA realmente se for- 'taleça. ' Neste sentido lembras
se que éle foi um dos princi=|) pais responsáveis pela elabora-
cão do projeto de programa da.ARENA, a ser em breve suome-

suas opiniões. O grupo mode- .
rado da ARENA acha que, pas-
sado êste período, o represen-
tante carioca vol;ará a se aco-
modar dentro dos quadros par-
tidários, N
Quanto aos mais Ortcdoxos,

acham que o Deputado
de Almeida Magalhães é real=
mente um "cavalo de Tróia" |
do Sr. Carlos Lacerda dentro 1
do Partido. Lembram, inclusi- fve, que atacado na véspora, na '

, imprensa, pelo diretor de um !
conhecido vespertino muito li='!
gado ao Sr. Carlos Lacerda, o !
Deputado Rafael de Almeida !
Magalhães era defendido, no !
dia seguinte, pelo ex-Govyerna- F
dor carioca. Ainda segundo o
pensamento dos elementos mais
Ortodoxos, o Sr. Rafael de Al-
meida Magalhães dita tôdas as _
suas posições segundo as con- t
veniências do jôgo da sucessão
governamental da qual é can- .
didato desde o dia em que o
Sr. Carlos Lacerda deixou o
poder, Entretanto, os mais mo- -derados repelem essas ipsinua-
ções, frisando que o deputado
pela Guanabara tem repelido)
tôdas as acusações de que pre-É
tendia ingressar na frente am-
pla, através de uma restarem—ª
mação com o Sr. Carlos Lacunª-s
da. Lembra-se mesmo dentroW

TRS R ' tido à Convenção Nacional do da ARENA ou DeputadoS

3
Q | i A

que o eputado

, , . Nx 4 , 1

|

Partido. Na elaboração do pro- Rafael de Almeida Maálhãssf

N J
9) '! Grâma partidário, o Sr. Rafael 'de Almeida Magalhães teve in-

teira liberdade de expressar as

   

sempre se constituiu, ali, nosmais feroz adversário do Sr.
Carles Lacerda, bel
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Militar WVai Desa
| Vi b& É & AY 2 boaga?"4. incapacidade do esquema militar para

|
;

30 falso entendimento de que a Segurarcaresolver a crise politico—administrativa do Naqunal deve ser assegurada PO? via polícia],
país, cada vez .mais, se evidencia", disse, através des sunções violentas e do radicais res:
tem, o #1, Doin Vieiraacrescentando que "se

.|

trições à liberdade", 2* 2
úálicriora "0" pode em tóda a gigan- DITADURA QUE DESABA 3 3 
tosca estrutura institucional que implantou Assegurou, depois que "em breves diss
no Brasil, para se Derpeíuar no comando",

-

.] teremos a ilegitimidado declarada polo STF
"Esta é uma realidade, continua o opo- | do artigo 48 da Lei de Segurança, em atercá;

vicionista catarinense, que até és velhos lide | mento à tepresontação da Ordem dos /
yês civis, acomodados à situação dominante,

|

gados do Brasil, provocada pelas arbitré
já estão percebendo, e é porisso Gue apelam

|

punições aplicadas nos IPMs de Cari
Para a "pacificação", afirmando que "a quedà, |. que denunciamos, entorndo.ser ésto o pri
em. faiuro próximo, do artigo 48, da Loi ãe |- ro reduto da estrutura ditatorial que desa

 

     

   

  

   

Nacional, por decisão 'do STF, é: _, Concluindo, afirmou que "após êle, o:
o primeiro reduto da estruturaditatorial que | virão,é é necessário que isto GCOTA, para ro

' desabar," à '

|
.

Vogação total dê uma estrutura legislativa de à
& SEGURANÇA COM POLÍCIA 31 44 inspiração totalitária, que está impedindo aAfirmou, ainda, o sr. Doin Vieira, que "o ' pacificação nacional, retardando a redemosro.

Primeiro reduto vulnerável! nusse conjunto le-

|

'tização do país e dificultando o nosso deser."gisiatilvo e orgânico destinado a consolidar o _Volvimênto!,-!; !.. f ) MTegime de fôrça, foi a Lei de Segurança Na. WT, Facional, Viclentamente criticada e combatida

|

: EMEDela opinião pública e pela unanimidade da !imprensa, ela expressa bem a filosofia dos ' |que se formaram para a vida pública dentro |-" &1. Udda consepçãõo de que a fórça é o mais válido « Né& &ezuro dos prgumentos"., B, salientou que [is: A:"a fsita de formação jurídica do grupo mili« Sci Palio ao: !tar que controla o país, e o hábito de racios' [[ 090908), do po apcinar em têrmos de estrategia militar, levou-6 Pe bles oiase is do sa dunasd nio o asa

    

  

v N 3 s

É 5; e - Em metes dmcimessi isa,á . é o reuniu omnes .e t eso o

 



 

     
erami»

».atravessa o. País".
. Poin Vieira (MDB-SC) observou gue a es-

calado
tatorial do Paz...Após advertir que chegaremos à di-

se á ÉoCílluC-ª não fôr contida a tem-
Do, salientou que "o Poder Civil atravesua um pe-
ríodo de depressão nas áreas de ação política de
sua exclusiva alçada, a fim de evitar um confronto É

: .. de fórças com o Pode. Militar, o que seria fatal pa-
ira o regime", ,

D...“,o oradorque a cada recuo da estrutura ci-":

tadura total,

   
Ei aug—X' 165,3 .

    

     

 

5.4
AGENEIA "/

t1O DE JANEJuO :? / S

[A, 19(Sucurqn)-- A Oposição está rea-
Pingo naCãmara dos Deputados, à atitude do par-
tido governista que interpreta o recente compare—
cimento .do ministro do Exército ao Sevado Fede

prestar informações sôbre assuntes de ima,
alçada, CunO uma demonstração de que não. vive-
"mos sob -um rêégime militarxºta, Vários pariamenta-
res neni.e.armm durante a sessão de ontem, o que

“processo de militarização que

para o enquadramentodi-

avanço do esquema militar, paa
r O espaço deixado vazio, resºaltanco que

"estaé uma reação em cadeia que precisa ser con-
tida, em benefício do País, antes que seja demasia-
do tarde, e que venha ela E: nos custaro preço de
nossa. liberdade”. É a
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NÃO TEM E CAPÁAC

IDAVL

! PNQ
não esta a Gallla "05 dir

1 sões e da grandeza potencial «do Brasil», afirmou, ontem,

"é. sr. Doix Vieira - MDB-SC -, 402 esclareceu não estar

julgando400
8 ões e humanismo

do presidente»,
mem

5 "é «dignidade e
de seus ministros».

R

% A Frisou 9 porlamentar
uposlcíonhata que registrava &pó

4

-

pas «a incsnpacidade notória da equipe digigente» e declarou

* que 0 primeiro aniversário da administração Costa € Silv

era boa oportunidade DATA um presente ao DOY9a a devolu-

s A -

4|

ção do direito de escolher seu destino.
+

!
" _palra ps Visão "a Altança para o Prosréuso 59

.

.

" Lot «Os que agora comandam 9 apresenta «diretamente vii"

povolúção, sem . condições do

-

culada aos grandes LsCS

acompanhar e ústimular as dos . giganteçoos monopólios

aspirações de Qesenvolvimeii"
econômicos da poderõea Sar

to e o mimo de expansão do cão jfanque e, CA nogra, 5

país, pretendem conter e D4a, aprova e financia oa iprojetos .

rescimento nício8 que se enquadrem na sua es |:

 tatégia global, ", .)! |

=
*

   é G

jonno
      

 

pm e ad

39 ps O .o

i no] e o amadurecimento polis.

tico do Brasil, e fim de não | taca

serem superados e absorvidos»," f.).

o, 6r)  AtrelealDisa 4 (000 0 | P

i D imª:;msnirzu.o;a“exn“um
a“. PBS

ideniogia de seguranca, etags !

nada e sem viso dinâmica do

futuro desta nação, buscará

roté-la no tempo e nA história, , .; "-.

2 nara que não lhes escape 20 (. [ ,.-.

E ! ,

!

mando e ao contrôle», Ee !

eno eça a E y , ARYANÇA R JK A

2 . O s Paulo Campos -- Ditlel )

é É MDB-SP.- comentou o dis- | iu] (% Ç

t .. | eurso do "81, Hubert Hum 2000
;

;phrey, destacando 48eO vigaApt lr

presidente dos NUA, |.

alusiva ao 7a âniversárig. ida (o o S

C

o

4

Aliânça para o Progresso re- |. É NY

conheceu ter sido o sa. Jus- | !

celino Kubitschek 6 seu ius- " N

pirador. Disse que ca Aliança ' a »

Vista er à a vordade pelo qual os T- 5 "

-. | fados Unidos estão sendo jula

e ª'ggdos e condenados pelos la-
tino-americanos, - exatamenta

à porque a instituição não tem

vído o eutôêntico instrumenta

   

  

 

A Husa cosdjuvante de nosso real des:
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AGÉNCc |A
CE JANTIRO*

| Doin Protesta "

" Contra Confrôie'po

das Egemeas
3 BRASÍLIA (O (:LOHO)

, Discursando ontem na Cama— :
ra. 0 Sr. Doin Vieira (MDB-
ROpp040 com
às notícias de que o Govêr*- :
no pretende controlar dire- ".
tamente as próximas cieições,

e vigiando os
candidatos, para isso já es-
tando de posse de dados for-
necidos pelos setores de in-
formações. O Govêrnao, se- .
gundo tais notícias, não uti- "
lizaria apenas elementos da
vída pública, mas também das
atividades privadas, Essas .
providências, a seu ver, rê-
preseniariam a oficialização -
do (terror, e a única, vítima |
«lia a oposição. O orador .|;
voneluíu com um apélo às
Yôrças Armadas. pcmndo que

êsse sistema de.
luncionamento do poder po» +!". ;
litíco, pois, . caso.. contrário. Lil.
er-se-á criado, entre nós, o“? tao
instituto da Gelação ou. dá
hfjúria, da calúnia e da dis 3.1"!
famação. !

No final da sessao êm
resposta à questão de ordem
suscitada peip Sr. Doin, o
Deputado Arf Aleântara, que
ocupava a presidência dos
trabalhos, declarou que a

" Mess não tinha conhecimen-,
i to do assunto, mas podia
, adiantar, de plano, que não
| concordária / com qualquer :

' pesquisa dessa naturezs. :
! ' de am »,,_r——M-n-'
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BRASÍLIA (M) —'0 depus '
tado da MDB; !
[disse ontem que6uovérno.
W ad proibir -a realização das
passsatas estudantis,
nheceu-se impotente "para !
conter as manifestações, sa-
Mentando. que o marechal
Costa e Silva nenhuma lição
tilou da crise «e agora tende
à um endurecimento que lhe
poderá ser fatal>. é
O sr.  Doim Vieira não

acredita. entretanto. que o
Presidente Costa e Silva tenha
meios suficientes pára neu-
tralizar as pressões das áreas '

- militares radicais, afastando,
« essim, os perigos do um goi- .

pe. «Só há um caminho ca-
paz de resguardar o marechal >.
Costa e Silva - disse -- o da " '
abertura' democrática». '

| +Com , humildade - aduz to (( ,
| vice-lider do MDB - que é a i, / t s
| grandeza dos fories. poderá o | «
| Govérno reencontrar-se cor "... 2 #
| povo. E se não e fizer, pode- |: R e a
|. rá, a duras penas, sustentar-se '! . £ é -
| no poder, mas Jugulado por. |
| our esquema militarista insa- '

ciável e será carregado como
um fardo sem glória a sela...

i de alívio a sensação, em todo
F « o País. quando terminar seu .

i mandato.. Ia LEA 4

$ Ta *
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AGENCIA A /
X?? RIO DE Janclno AP - "* ; ! ª ", 3 [.”/'.»?ªí:/&)XQI—y?“ e.

U 2 A 1 TOP IMCA e some = doalo pimba dic iv?
37 Quem Tem Mêdo doEstado de Sitio

bo Radical da esquerda, declara o deputado ". ge que aquéles ntos de term? foram pratinso
in «Chegam-nos, com

"

dos pelos milltaristas de extremas diretia, ás
tia, do contato com o povo e com fr 40CCC e do MAC», ,

O Lomem comum das ruas, manifestações"/ Concluiu o deputado: de falte
" de estrani e perplexidade quanto As 4/1 6e condições populares paras qualquer tipo
reiteradas notícias ' colhidas junto aos 5 de ação que ponha em rísco a extahi
efreulos oficiais e oficiosos, rôbre a possi-

"

de do regime, parece evidente que o govér* -. bilidade oo a iminência do estado de sítio», - no está com médo. de st mesmo,. fnsocora
E indaga: «Por quê? Por que e contra ' diante de sua fnlta de êxito, Alvidido es-

quem a divulgada iwedida de exceção? . o tre as  corsentes dos que preilestem la.
Contra os estudantes ée suas passeatas? Mas , VAF a pressão do poder As úitimas conse-,

, estás decorrem em ordem e os univeraits» ' qliências e os que preferem «deixar como
i o em férias. Contra os atéu" _ está», o Poder Executivo se assnsta dianta ||

Iroristes de São Paulo? Mas é o | do espelho e busca remédios de fôrça pa-/i
| próprio zovêrno que divulga a confirmação ' ta sua própria fraquezas,
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1.

vos v -a ea a 12 1 % 2 3 P ,2. e SDR/SG - Info no 705/47, de 14 Nov 67, da DOPS/D

na A . < 1 a

3. CLASSIFICAÇÃO: a Miso uses preu |

4 DIFUSÃO:.L..) py a" t. ide p 73 o , lee e Poa |
2. : CIT. 11% RM . . 7/22 . /235,0,

a 2 e 1 MJ A 7% oízv*lrcr— |

5, DirusTo Gab SNI . GM2 . CENÍMUL

sta Agencia recebeu o seguinte inforne;: |

|

rn 1 e 1 a vAnv R a a mov vos ra v - N :

"O Deputado MÁNZIO COVAS, acompanhado de-WNÁNIO n60, ª
(, %

dai a AN vive Ta ana ese: UA 4 aa -|r tia ar aaa |.* IEL, D' AN ª;.êRANGISCGO AMARAL;ÃDCIM VITIRA e-PAUL© 9.8-7 [[

teve em Santa Catarina, No dia 6/10/67 foi recepcionado pela Câma-

"a MYMnniainal d % i ni A n vel ª sy u aaa » jn a Fl 1 ae A
ra Municipal de Itajai, A tarde do mesmo dia retornou a Florionopo |.

1% e nA va f a f r Ai e 4 p ]lis onde proferiu uma palestra na e dominçe, dias 6 de outubro!]

e + # , « - - AM «
viajou ao sul do "stado, proferindo palestra na "niia Garibal«

di, de Laguna e participando da 11 Concentração do MDB em Crisciuma.,

Na conferência pr

tes para nue o qoverno

ondengu a infilt

Afirmou que no norte d

 

ticou o acórdo MUCLUSAID e a polltlcu educacional do atual Govêrne,

Condenou a distribuição de verbas (dotaições orçamentárias, dizendo

que o governo di ni 75% com as forças Armadas, reservando pegue

na quantia ao sºtor'eãucncional. Pediu a movimentação dos estudanss

.:

%

ofcrida na União Cotarinense de "studantes cri

 

libere mais verbas para o setor educacional,

raçao americana no Brasil, Compra de terras,
4 s

ô pais os amor nos colocaram tsbulcta com os

      

sªguintos dizeres: "É PROIBIDA A "NTRADA pr

£ é e - f 4 t $Ressaltou os progressos feitos pela Nussia em todos os sentidos,
se 3 « # + P -bordou a questao da necessidade de tecnicos para o Brasil e a exXis

A i * "A5 PINRAAA ** 8 N
t+oncia no exterior un tPCnlCOS, tomoC que nao tem coi- A

- dam é - *
dições de prestarem serviços ao país, por contingências políticas,

E % «* + a + PR
Assistraem a conferencia, aproximssmente 200 pessoas, em sua

maioria esquerdistas. Ressalta-se a prese Pg a de LLGJxMHyUTFL DT AN
ia V FA em, s A PAPA 3 = * , 3 aa 7 p
GRAÁDYT e do Padre BIRKT, lider es iriítual da IUC e J C", .,a , /
esos. t------____-----
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b) CONSTITUIÇÃO DAS COMISSÓES (CENTRAL E EST.Rio)PMe -

LÍDERES - CARLOS LACERDA - JUSCELINO YUBITocºªK ª; CL,?EÃTA P

JOÃO GOULART; 'a'-”. (”&&ijCZ v“All/q5,33%

E A 1 rbd,/,.KN—T'x1 i,:v/M

COMISSÃO CENTAPP "=> Mm-u;///

PRESIDENTE: Senador JOSAFÁ MARINHO (MDB/Ba) M

SECRETARIA EXECUTIVA : Deputado Federal RENATO ARCHBR,

(1DB/MA) ;

ASSESSORIA TÉCNICA: CELSO FURTADO, CANDIDO IENDES DS

" ALMBIDA, BARBOSA LIMA SOBRINHO e NES

. TOR DUARTE,

ELEMENTOS ENCARREGADOS DE ORGANIZAR A FRENTE AMPLA, NOS ESTADOS

NA ORIGEM DO MOVIMENTO; !

CEARÍ : Dep Fed MARTINS RODRIGUES (IDB);

PERNAMBUCO: Dep Fed OSWAID MA FILHO (IDB);

SÃO PAULO: Dep Fed MÁRIO fªlas JUNIOR (NDB);
AMAZONAS: Senador ARTHUR IRGÍLIO (IDB);

BAHIA: Senador JOSAFÁ MQINHO;(NDB);

MINAS GERAIS: Deps Fe & CELSO PASSOS e SIMKO DA CUNHA (NDB);
GUANABARA: Deps Ests 1ªmo MAGALHÃES (MDB), SALVADOR MAN-

DIM &th e o Dep Fed RAUL BRUNINI (MB).

O
PRINCIPAIS ARTICULDADORES DA FRENTE AMPLA NOS ESTADOS:

ACRE : Sem representante conhecido;

AMAZONAS: Senador ARTHUR VIRGÍLIO, Deps Feds BERNARDO CA
BRAL e JOEL.FERREIRA (IDB);

PARÁ : Deps Feds JOXO MENEZES, HÉLIO GUBIROS (IDB) e o
ex-Senador PEDRO MOURA PALHA (Sup R
LOBÃO DA SILVEIRA ) - ARENA;

MARANHÃO: Dep Fed RENATO ARCHER (IDB);

PIAUÍ : Dep Fed CHAGAS RODRIGUES (IDB);

CEARÍ : Dep Fed MARTINS RODRIGUES (IDB);

RIO GRANDE DO NORTE : ODILON RIBEIRO C&T;.(HO ( ex- Dep

Fed YNDB); P

_ PARAÍBA: Deps Feês HUMBERTO LUCENA e OSMAR AQUINO (IDB);
PERNAMBUCO: Dep Fed OSWALDO LIMA FILHO (IDB);
ALAGOAS: Parece haver, apenas, uma atitude de expectati-

%
va nos melos “01ít*cos, em relação a P4;

SERGIPE: Dep Fed JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (10B)%

BAHIA ;: Senador JOSAFX MARINHO e o Dep Fed RÉGIS PACIECO

(MDB);
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nor grau, o papel de subversã

pretes, notadamente os Srsi

CARLOS IACERDA

JOÃO GOULARI

JUSCELINO KUBITSCHR

RENATO ARCHER

MARTINS RODRIGUE

OSWALDO LIMA TIJIO

f e MÍRIO COVAS %

 

DTNUJOSAFÉ MARINH

-4 +A

DE ANDRADE i

 

L PEDRO LUDOVICO

O - , ARTUR VIRGILIO
"CELSO PASSOS
SIMÃO DA- CUNHA
HERMANO ALVES
EDMUNDO MUNIZ

X JOSÉ CARLOS GUBRRA

UERALDOITONERAT

MÁRIO MARTINS

JOSÉ MARIA MAGALHÃES , P

RAUL BELÉM

MATA MACHADO

PEPINO JOSÉ GOMES TALARICO (cassado)

ANIO SILVEIRA (cassaão)

WILSON FADUL

IB TEIXEIRA (cassado)
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Esta Agência recebeu a seguinte Informação:

21, INFROoDUCZO

|

". $

- A' oposição ao Govêrno, em têrmos de política, Gentro e

__

fora

do Congresso Nacional, é feita pelos congressistas e líderes -

políticos, cassados ou não pela Revolução, sob dois ângulos: a

"

_

oposição exacerbada e a comedida. |

". É no MDB principalmente, como partido de oposiçao, que se abrÃã.

gem os partiaarios &as duas liírnhas citadas., Aos seus quadros,

filisa-se a maioria dos políticos oriundos dos diversos parti-

dos outrora existenues, até o advento doA I no 2, e que,

olôgicamente, ou não, são contrários aos principios da Revolu-

. ção, Filiam=-se ainda, os elementos que tíverarm .rast:10581

movimento revolucionário os seus objetivos imediatistas. Na A-

' RENA, também existem alguns políticos que fazem oposição ao Co

vêrno, 'por terem seus interêsses pessoais contrariacos.

"- Na oposição exacerbada, identificam-se dois grupos de maior

tividade: o dos políticos ligados à extinta FRENTS AMPIA (FA)

._-—---_--—-----—--
--—-'--.---.---.---
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e o do BLOCO PARLAMENTAR TRABALHISTA (BPT), Existe ai da tm - .*)

terceiro grupo composto por opoaicionistas que charareznos ce

EMEDEBISTAS EXIREMADOS e que, em verdade, não chegam a. conpôr

X tm grupo com liderança e linha de conduta definidas."
.,

Z, FPE““E AMPIA "N - É - á e
Mºi-NVLD-uwxm k i -

a.,llistórico

e Com a vitória da Revoluçao de Mar 61; e ja posterior preparação

© do País para a reestruturação democrática; com as profundas na

"dificaçõesintroduzidas na Constituição de 1916 e do que resul

"tou a Carta de 67; com a supressão dos partidos po_íticos aa

tão existentes$ .Oconsequente adventodo bipa.tioa.*suo, era
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e «(Conti:g:g_9da Informação no 5/0/ _-CIE/ADE_ 1 6 .OUT

de se esperar, sob alguma forma, uma reaçao dos ligados ao an-

(tigo regime e dos inconformados com o estado revoluc*ouç.-o.

CARLOS LACERDA (CL), logo após os primeiros mega» da Revolução

e não podendo impor-se como o seu líder exponencisa íniícigcu

uma campanha contra o Govêrno do Marechal CASTELO 533300, EBER

uma série de argumentos, mas escondendo entrotento / ô

principal, que era o de sentir a posição de sua candidatura à

Presidência perder substância, rapidamente.

Após a edição do Ato Institucional no 2 e à época da candidatu

2

ra do atual Presidente da Republica, configurou-se por Uu [É

mento, que CL compauibilizar-se-ia com a Revolução que ajudara

a fazer., Isto se caracterizou quando procurou uma safês ; lia;

Ca, tentando aproximaçao Com o atual Presidente da República,

então candidato a Presidência, sem entretanto ter sido bem su-

"cedido, Assim, já no final de 66, armou-se de um esque“a ás la

ta, que teve início pelo trabalho de aproximação com os seus '

entigos e maiores ínímigos, através do lançamento, da tese da

FRENTE AMPIA, eae a 2 '
te o primeiro semestre de 1967, o movimento aínda eubati

hava e-não completou sua organização. Houve uma tentativa de

aproximação de CL com o Govêrno chegando a ser notícia na o-

casião, ter sido cogitado para chefiar a represen»açao brasi-

ira na organização das Nações Unidas (ONU),

al não se concretizando, CL continuou a arregimentar elerzes-

tos da oposição; no que foi auxiliado diretamente pelo deputa-

do RENATO ARCHER (MDB/MA) culminando seus contatos no farzoso

13
t'
)

H

encontro com JK em Lisboa, tendo na oportunidade firmado in e-

côórão político com o ex-Presidente. 0 impac£o nas áreas, que

ainda permaneciam. discretamente apoliando CL, princiípalzente rna

militar, foi grande e êle perdeu praticamente o resto do apolo

que ainda possuia no meio revolucionário, Em contrapartida, re

lhorou sua posição política nas áreas de oposição.

- A partir do encontro de Lisboa, os liderados de JK começaram a

engrossar as fileiras da FA, inclusive com parlamentares ão

partido do governo. O grupo trabalhista, inicialrehte hesitou

até que, após liberado por JG que usou como intermediário o Dep.

OSWALDO LIMA FILHO (MDB/PE), aderiu em parte.,

lguns políticos de evidência Cassados pela Revolução, não con

síderaram como estrategico nem tatico o lançamento, agne;a ep;

! a, 4 ape, is Asast 2
X, «1 ! Mid dao
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(CoduivmSoda Informwho no 23/ -CIE/ADF 1 6 «OUT 1968 ) :.

ta, do novamente da FA,
- No início do 2a semestre de 67, houve por um prazo &grOÃirng

te 2 meses, um retraimento dos movimentos da FA po“ discordên-
cia entre seus membros sôbre os Tumos a seguir, A partir de en ,

E tão, o movimento recrudesceu em têrmos de organizaçaoe 08 fa-
tos de maior importância foram, em sequência crornológi
(ª) - notícias na imprensa a respeito de uta novareaproxim—

ção de CL com o Governo, com posterior desmentico; -
" (2) - ínício de Uma campanha de “redemocratizaçao” do País pel
$ . ho MDB, com a ausência dos elementos nua -

AP»entativa dos conservªdores demanter o pertidona lide-
! rança da oposição;

(3) -- encontro de JK com IQ,. tentªndo o primeiroconvencer .o
t. Ao .o segundo a entrar na FA, sem entretanto obter 5x£

| (R)) =:in*ormaçao do Min, da Justiça, de que dete.__.a.1
2015 -_fÉ - fingmento dos 'A elementos cassados (JK-J0), caso fiícess Í

P ca d comprovado que no encontro foram tratados assuntos polí- .*
2 , tigo8; . . [ à 1 - 2

(5) - com a cassaçao dos direitos políticos do Jo**—'*sta 21% 1
| O FERNANDES e seu posterior Confinamento, CL fêz publi-

Car.na imprensa uma série de artigos contendo ataques vá
, olentos 'ao Governo' 1 i
'xó) in Surgiram sérias divergências nas lideranças do movizêento,

entre partidarios do lançamento da candidatura do S CAR) " f , " LOS LACERDA à Presidência da República e ele_etoL.., bos Mep, ordantes dessa opinião, alegando Estes
E t6, a FA doveria difundir 80us pr*nc*pais Cujº».vos para,

em seguida, lançar candidaturas às eleições 'de 1970;
(7) - reunião de CL e JK, com os Principais líderes da Fg para

traçarem normas de . L&ta, ficandodecidido que, inicial.
mente, seriam feitas Campanhas, em recintos fecuados, com
Esclarecimentos sôbre a FA, Em Uma segunda etapa, o movi "
mento íria para as ruas; .

(8) - lançamento de um manifesto da ARPA (Açao Revolucionáíri
E Parlamentar), liderada pelo deputado CLOVIS :..(sNM/RS), pedindo às autoridades o enquadramento da E co-

A no, organização atentaroriaà Segurança Nacªonal ua(9) - encontro de CL com JG, quando foi firmado Um pacto e li-
da nota composta. e assinada por éles, para órçãos de di.
vulgação 'public? do uruguai, Argentina e Brasil;1 ! (* : Jo têN o ess. 1% e 2 « | 1_.“'1'ª)_. nf
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(Continuação da. Inâºnêºameíêl__=CI2/ADE_----lf-9ºl.*2íª.--_;._->

(10) - declaração pública de JQ contrária à FA. Especulou-se
que isto foi feito numa tentativa para conseguir do Go

©

.

usa anistia isolada, aproveitando-se assim do no-
- mento psicológico criado pelo pacto JG/CL; E

(11) - enfraquecimento do MDB ao perder a bandeira do revisio-
nismo para a FA, bem como a maioria das ações e ínicis-

| tivas de oposiçao, na área parlamentar;
(12) - a família VARGAS distribuiu nota, assinada por IV

| . | VARGAS, condenando a FA quanto aos objetivos de seus
tá 2 dadores e não propriamente contra os objeBivos ão movi-

mento em si;
(13) -, LEONEL BRIZOLA MIGUEL ARRAES e SAMUEL WAINER e dutros

políticos de menor importancia, condenaram o encontro
és JG e Ci, "

| (lu) - início dos trabalhos preparatorios da FA para ganhar as
Si om ruas é cumprir assim o seu destino;

o

'
(15) - carta de JG aos janguistas que se encontravam em dúvida, :

s conclamando-os a apoíarem a FA; ! .
(16) - o Govôrno toma posição contra a FA, reune a baneda

deralda ARENA é conclama seus componentes a Conbaterems
na no terreno político; 1 de

%17) - MIGUEL ARRAES e LEONEL BRIZOLA deixaram do hos—iliz: A
FA e tomaram posição de neutralidade,

- Ao iniciar-se o anode 1968, o movimento da FA estava em plena.
ascenção, aumentando. dia a dia as críticas ao Govêrno e o esti
1o de oposição foi se tornando violento, Conclamou-se mesmo a, derrubada do regime através da fórça. No CN a defesa do Gover *no era quase hula., Os poucos que rebatiam as críticas e às acu
ações, não pareciam fazê-lo com convicção e nem pareciam es-
ar bem informados. O quadro tornou-se grave, Do início do corrente ano até o fim do primeiro semestre, foram os seguintes,

 

"e
t

s fatos mais importantes observados; " E é"(l) - pronunciamento político de CL no Teatro Municipal Ge São ©Paulo, falando em nome de JK e JG, tecendo críticas à pa- lítica econômico-financeira do Govern03e tentando exp14
Car sua união com os ex-presidentes, A repare—sso

.

foi]
'negativa face às contradições primárias que, inclusive,

|

*foram focalizadas pela imprensa;
(2) - alastramento em cidades de várias regiões do territ

" nacional, da decisão em outorgar títulos de "cidadão ho-
orário" ao líder da FA; 1

programaçao das Concentrações populares da FA, inLuindo
122PvWIDENLAKV&SGJ
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! ut 1968
(Continuação da Informação no ô;PAB__:Eª(â—EÉ_____1_í_ç_'ill_________

inicialmente Governador Valadares, Recife e Campo
Em Governador Valadares o resultado da concentra;
criticado pelos próprios "frentistas", sendo a culpa do
fracasso atríbuido a JK, por não ter dada a cobertura no
cessária om território onde ôle tinha influência.

= Como Último recurso político e demonstrando querer mininizar a
ise que vinha envolvendo o País finalmente o Govôrno

veu baixar, em princípios de abril, uma portaria através é
nístro da Justiça, proibindo em todo o território nacíiobal as
atividades da FA, Após a publicação da portariq) ainda em helio!

ao ambiente conturbado pelas ações estudantis e subversíves,

os integrantes da FA que pràtícamente foram colhidos de'3“*prz
a, fizeram pronunciamentos 'dos mais violentos e lanceren un

manifesto condenando a portaria, Com ampla repercussão nos ór
gãos de divulgação pública da área. . A 1

.

-

. - Seguem-se abaixo os fatos relacionados como os mais marcantes,
; após o advento da portaria: . ;

(1) - foi observado um estado de estupefação entre os intezran
tes da FA após tomarem conhecimento daportaria", tendo ..
havido reunião dos principaislíderes cujas cec-soes sê .
bre os futurosrumos foram: " € !
- todos.os .movimentos já programados teriam a cobertura

P- e responsabilidade'do MDB; (
- seria criado outro movimento com nova sígia;

seria imoetrado mandadode segurança junto ao STF;
, - haveria solidariedade aos líderes IX, JO o Ci;

(2) - seguiram-se outras reuniões, na GB, entre os líderes da " ".
i FA,. NOticiou-se a tentativade CL de ingressar no MD3, ãº #

vendo entretanto uma cerrada oposição do BPT, encabeçada
S pela Dep IVETE VARGAS' ' "

. (3) - os frentistas da área juscelinista foram os prizeiros a.
' iníiciar a dispersão da FA , seguidos pelos da área janguis ;

c).

foi

e
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| (4) - dias depois, CL viajou para a Europa tendo antes feito :

V E declaraçõesà imprensa dando como morta a FA e um viva à

|
.: ,

.

"UniãoPopular",
Ao final de junho, especulações

foram

| i , feitas na ausôncia de CL, entre elas a de que o líder te.

- - /" ria se considerado dealigado dos cCompromissés com os ex-
Se

.

/ mpanheiros; que estava sendo feito um movimento de ' a-
Rs / E roximaçao de CL com o Govôrno e que JG se julgava se

/ ! compromissos com CL, considerando 0movi“en»o tambéa en-' E cerrado; -" (D
? .“,,:,- (ELJJL'&&Ldª?

E COMEENCIÁL



     

(3) - ici tem-se mantido silente até o momento e, ao que

D.

-A,

" VirefLão...,1..........0098/10) .

 

 mmo  

   

'““'í“íí)”“(:ÃÃ'L,

aas meo ———--——'——---

petea,:

mação da Informaçãono237--CIB/A
DE____160_LSL.

  

mamas"9?Apia

 

;vs"

«...dº ea
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Parlamentares envolvidos t

Senadores

ADOLPHO FRANcºoo e ,.“. e e e e e e e e e e e (ARENA/PR)'ÇZ

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO .......(XDB3/P3B)

|
JOÃO ABRAHÃO o...;l'OOOOIo......(MDB/Go>

JOSAPHAT MARINHO,

. MARCELO DE ALENCAR(SUPLENTE) , . (MDB/03) .

R ..HU—

MÁRIO MARTINS

SEAAA-53130 ARCHER coco.;oooofoo<yóDB/M-A)

DeÚUvQQOS é

O UE OLLVEIRAOOOOOUOOOIQO<yDB/RJ)

DE Cfavmo QU......OCÍOO<MD3/S.P)
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igalo

7 .thTÉLIR Lm ...eo.foto...;ooooc(MDB/RJ)'

| ANTONIO MAGALHAES (993/00)

ANACLBTO CAMPANBILA ,,, ......

BERNARDO CABRAL ...,. .........(0898/4M) -

CELSO PASSOS .................(MDB/FG)
CHAGAS RODRIGUES .............(MDB/PI)
CID CARVALHO. L. a e , e viva a e e o ve . 2 CMDB/MA)
CIEMENSSAMPAXO e a e a e e eea a v . a , (0102/31)
DAVID LERER o e a # e o e e e 1a e e e e + e , (1125/02)
DOIN VIRIRA at

" BWALDO PIPÁO oooooooooooooocoocMDB/spjw
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SNL RIGHI ......OOOOOOOOOO(MDB/SP)
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4 3 PERMANO ALVES isa e esa ses.
IRIQUE HENKIN ,a. ee .. .. ... , , (MDB/R3)

*ªraano LUCENA e o e e e e e o e e e e e e o (MDB/PB)
JOÃO BORGES e e a e a e a a a a a e e a e e e e (MDB/BA)
JORGE

«vtJOSE

14 XJ
i

“um. MAGALHÃES ..,.
T“LANDRAD O e e e e e (MDB/SC)

e ama

JOSE
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É

MÍnTo COVAB ..,... 4. . 999 ira a e
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«ex PST(ligado IC)

há

”xl/QIO PIX-ª. ooooooo...to—oooooo(NDB/A)
«6% PSDÇliZado :::)

3 ª:? ". ML,DIO GUHCpL o.000000000000000(MDB/Es) =6X PTBCllEúdO ao
o...-A5

MARIANO BECK uu, u e asa a ae a a (929/88) | mex PTB(lizado JC)

MARTINS RODRICUES ,...........(04028/0E) - ex PSD(ligado JZ

MATA Ma hADO ooo.:oooocwooononCMDB/hº) ,—cx UDN(;1L8dO JÁ
dás++ a» -6 Ash

MATHIOS SCFÁA-LDT ooo...oooooooo(yD3/P5> - -e:w P53(liãado 23)| G
*e

OSWALDO LIMA FILHO

-

-ex PIB(líçado JC

OTÍVIO CARUSO DA ROCHA.......(MDB/RS) «ex PI2 lizado JG)

OSN.R DE AQUINO ..............(803/P3) «ex PI3( lizado JC)

LÚLO CAMPOS ,.................(08D3/0G0) / -ex PSD(lizaãdo 3%)

LLO e aa aa 8.99... , 0808/50) (20x lizado JG

ADRE GODINHO ,...............(MDB/SP) «ex UDN(ligado CL

AGL BRUNINI ...a aaa... . .59 ... (KD3/02B)! -ox UDNClgado CL)

EINALDO SANTANA d++ ie a ea ,

/

- -. - saco Já

ISNATO ARCHRRA ,.... -ex P"..(1 gado 3Z)

ANTILI SOBRINHO .............(YDB/SP) -ex PRT(ligado 12)

S.;..nO DA CUNHAÚ,...............(MDB3/MG) .-ex UDN(lizgado CL)

UNÍRIO MAGHADO y...:l.........(0808/25) «ex PIB(ligado JG

WILSON MARTINS . uu. vu.. sus u . e (MDB/MT)

O

sexUDN(lizado CL)
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c., Di: .. P
, eS*tu“rum—sc no movimento da FA e liderando os, seus respec-

|

""

tivos seguidores, parlamentares ou não, políticos de proje

"' E É 530 nacional entre eles CARLOS ILACERDA e os ex-presidexrn-

e.

"

- | | . tes JUSCELINO XUBITSCHEK DE OLIVEIRA e JOÃO GOULARZ, Este *,

" | " movimento foi o de maior amplitude é que mais violentemen . ja

É. te serviu à causa anti-revolucionária, sob tôdas as ,o-. 1 8

.

%

mas e na mails radical das posições. Além dos seguidores

_ dos líderes citados, filiaram-se ao movimento a maioria .

dos seguidores de IBONEL BRIZOLA; MIGUEL ARRAZS, alguns *

ex-liderados de JG, alguns seguidores de JÁNIO QUADROS,

socialistas e' praticamentetodos esquerdistas de tôdes as

co
se

os
e

'llinas. |

| - Observou-se tumbem que os emedebistas da linda LB foren

mais sensíveis aos argumentos da FA, que os da llhn“ de

| JG,. Explica-se o fato, tendo em vista que os jançuistas

f - |.

!

são mails fidis à tradição moderada, Gentro do estilo  &0 . 1

- | seu líder; já os brizolistas, não, inclinaren-se para .a

12

de deãagregação política que não encontraram no MD3.
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- Os movimentos de rua realizados pelos eºtuagnte,, foram - o
& Apia sem dúvida e em parte, motivados pela excessiva liberali-

dade que vinha demonstrando o Govêôrno, em permitir os o-
vimentosilégais & subversivos da FA, Sendo um dos príncá

£
.....

%£ates éonerario», configurou-se assim, Uma grande e "im
portante vitória daquele movimento. E o trabalro continua
no meio estudantil a FA foi extínta mas os seus adeptos
continuam desfrutando a liberdade do regimeisne tanto com .
cacem.

s + e *_*

à, Estimativa Eua ' t S

- A posição atual da FRENTEAMPLA é a de encerramento das A
tividades ostensiVas, continuando mais ou menos frequen-
tes, as reuniões dos seus líderes e feitas 2o sabor dos a'
contecimentos político-estudantís, mas, secundando-os sem
pre. O retôrno às atividades opoaicionistas de —e3ecus-
são anti-revolucionária é provavel sômente sob rova
bandeira (levanuada sob um novo impacto emocionlna opi- !

io pública viável em decorrência da situação estudentil
ou, pelo menos sob um novo nome (improvável mas possível
dependendoda evoluçao dos acontecimentos),
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PARTAMENTAR PRABAIHISTA, © & | /tMeo r meia o aa mem at aaturarMerloteaesourroer- R e % 1a, Histírica

- A idéia do movimento opogicionista conhecido por Bloco Par-
' amentar Trabalhista (BPT), surgiu logo depois do '" pacto

de Montevidêu" entre CL e JG, quando a deputada IVDTS Vaia :
GAS, como representante mais cauegorizada dos liderados de !
GETÚLIO VARGAS e representando também o pensamento da fenf.

'o ex-presidente, disse que os verdadeiros petebistas É
Jemais poderiam aliar-se ao seu maior inimigo, desautorizan 1
£o também JG de falar em nome dos ideais de VARGAS, . i»

- Em princípio do corrente ano, a deputada conseguiu junto a "
" seus pares do CN, número regimental de assinafuras sufícien

té para que foºse formado o BPT, No início deMa.go—48, após
'“eurªºo entre líderes do Movimento dentre os quais os depu-
tados, IVETBVARGAS e MILTON REIS, com a presença de un re-.
Presentante da FA, que ali-se encontrava para convencer | 08

-o coaia &)Aeee !
fx. E
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CGONFIDENCIAL _
BLRA aoo .. 1o da Informação nao da,) iá eo as os om eo em ea om em em ee m:m 2a e io,

onentes do Bloco a desiístírem de con.oªica-*o e ingres-comp
Wha—ºv * 137,1

C
U.S—

rem na Frente, foi oficialmente formado o BPF;
ul dá

Z20IA apoiou o movimento e voltou a hostílizar a FA.

d. . Parlamentares envolvidos

we 4.3“;qu | é ,

IVETE VARGAS .................(MDB/SP)-ºx PTB (1fãer)
NÁT"“O”“ h".?-m:) "e e e e e e e o e e e e e e o e e e (MDBmG'l—ºx PFB (lui-Cªcº IV

- ARZO TEODORO .................(MD/RJ)-0x PTB (ligado IV - ,;

310NUNFS .................(MDB/RJ)-ex Pr.—B (,niZQC—O 17) É Pab :

e,: Conclusºg |

. - O movimento do 327 que vemdesenvolvendo. atividades políiti-

i tas quase insignificantes, comparadas às atividades ex-

tinta Fá, grupa os seguidores mais leais de GETÚLIO VARGAS,

liderados hoje pela. depuoada IVEITB VARGAS (NDB2/S2P), be

mo alguns que obedeciam à orientaçao política és Jô at

Go 61, i s *

- Este grupo enoretanto não criou corpo, sua tenduuc-a foi £em

rc a de ser absorvido pela PA €, quando sê apresent Usa
a hs 1 h $onortunlaaae, seusslídere. proclamam lealdade ao traalhi

mo de VARGAS. - > 2

 

a*
gadosã JQ,JG, JK e LB alem de alguns pertehcere: a.parti- 3

dos emunistas, fora dalei, 0 nível de radicalisno dêsse -
grupo não é mais" baixo quea dos: demais e fazem oposiçao sis

temática, ". é Mp do $ A .

b, Parlamentares envolvidos poe PQ r ! I **

'A, Senadores . Eita _. 1 É

AMLRZO STEINBRUCH ..,.........(ADB/RJ)-ex'PTB<**saco 38 !
ARTHUR VIRGÍLIO ...... ,...,... (09903/2M)«6x. PB33( ligado JC 3
0%0 ABRAHRO PbDClªªaco Ix) Í
OSAPHAT MARINHO . (MD2/B4)=-ex UDN(ligaão JX) -

- MARCELO DE ALENCAR(suplente ). JX)
« MÍRIO MARTINS (.. PDCO(lisado JK)

LINO DE MATOS ;..............(MDB/SP)-ex Iç) Ã
;,?.í. das ! ! “&LLMV

a   '5 'Í; £ L.f # % M$ gªªjv' “ªiipp
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2, Pepuitados: | i É 2 ' .)
FTANACLETO CAMPANEIA -.........(MD3/sp)-ex PCB (1 !
CID CARVALHO, ................(

* DAVID L—QHR..................(VD/5P)-ex PSB(ligs
DOIN VIEIRA UDN(lizgado CL)

4 3112.3130 PnHTº 'o'unn'ou"...(VDB/SA)iºx :'ÍTRÇliji—Ó ::.;

- RIÓMNIN..............(998/5P)-ex PCB(1igaão J4)
CEZULIO MOURA ...............(MD3/RJ)-ex PSD(lizado JG)

+ HÉLIO NAVARRO e e e e e e e e a e vie e 2 e (MDB/SP) ,,,... lizado L3

= ,+ HERMANO ALVES ** pri e. 9 9 9 4 ,. , (8D3/0B) ,,...i:41igado CL
ndo AUMBERTO a ,, e a a oa ee e e , (MDD/P28)-0x PS3D(lizgado JG)
* +J08É MARIA MAGALHÃES ........(VD3/VG)-ex UDN(ligado CL)

JÚLI» STEINBRUCEH. ............(1DB/RJ) 3G)
EVES a e e ea ee ea a a aa sia a o a e (199/PA)-8x PI3(ligado ILS !

zRCIO MOREIRA ALVES 1.;.....(FDB/GB) apito sae pulsa < o +

a

a
4.1ARIANO BBCK ................(VD3/º»o)-ex Pia/lizgsio JG):
X ma[RIO COVAS .................(NDB/aP)—ex Iê

lio t | luª—7.10 PIVA ooo...oooooocoooon(I/DB/A)-ex PDD(l*-w-O JX)
MATA MACHADO ea ea e e es e e s a,. . . sex UDN( ligado JX)
MATAROS ..., , (MDS/R3)-6x Pós ligado IB)

' J MARTINS RQDRIGUVS....r.......(MDB/CE)-ex ªoDCligac Ix)
MAURILIO FERRBIRA LIMA (Sup).(MD3/PE)-ex PI3(liícado 36)

* OSWALDO LIMA FILHO ..........(MD2/PE)-ex PTBCaiZCCO JC)
OTAVIO CARUSO DA ROCHA ......(MD3/PA)-ex PIT3(lisedo SG)| 4 PAULO CAMPOS e e e e e e . + e e e . . . . (NDB/0GO0)-ex PSD(lisado JX) . !e , PAULO save a eae e e e e . . (0102/80)0x ligado 30 K.b 1 PADRE VRT e e . e 00B/08) ...... (2igado . 2+ RAÚL BRUNINI eses vel.... ..... (802/0B)-0%x UDNi(ligado CLSIMÃO DA CUNHAeee e . . . .. . . . . (MDB/MG)-ex UDN(ligado C
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% UNÍRIO MACHADO .. ............(80B/28)-ex PI3(liga&

IH

V

A
(
à
.

 

* ea

J v .. )

J.;) D

AN
edi 4

G. Coprivºgo

Os emedábistas extremados conoríbuem para o trabalho opo
cionista de desgaste do Govêrno, inclusive prejudica
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do os trabalhos legislativos & induzindo à repercussão e
R mocional na opinião oublica. Vale dizer que Gispõen de
| franca cobertura no Congresso, mesmo na ala consesvacora,

ralmente com destaque .e conhecimento dos elementos go-
vc—nisuas. Assim, além dos objetivos imediatos,
proveitoso trabalho para os próximos pleitos ªleitarais.
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Mesmo admitida a opogioao como válida e necessária ao processo -

democrático, o que se vê na exacerbação da oposição, é una per-

feita sintonia, consciente (ou não, de parte de alguns provável's

ingênuos) com as táticas éo' astécnicas da gue*ra revolucionária,
de caráter rebelde,. - Aa ados 14

ESTIMATIVA 2 £
a. A menos que um sério trabalho coordenado sobretudo ofensívo,

» Ed
entre o Poder Executivo e a ARENA, seja levado a cfeito, coz
inteligência e determinaçao, o oposícionismo exacerzado cont

nuará a minar com consequências Obviamente previsíveis, os,

gli»e*ceg da nova estrutura nacional que a Revolução de nar?

de ól; pretende implantar. e [5 3

sheEsta estimativa avulta de importância, em pa.»icular quendo

considerados os seguintes aspectos; s Srl

- o oposicionismo exacerbado pode continuar em crescendo, sen
2 8n4+-4'sibilizando até as Fôrças Armadas, e criar condições críti-

Cas para o 22 Govêôrno da Revolução; '
- Este Governotera que contar com a maioria do atusl conzgres

so para a sua sucessão que deverá assegurar, sob óbvia pena,

a conulnuidade revolucionaria." | é ©
e' * 15e
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PDI BUBA REERTNCIA:E -.- ;74_______

,PM-CEMA- CENIMAR

í» Atração | espesso

eardx

|e

iltrevaeoaoo

í VERACIDADE xx Dae.:___,,_________________
   

INDICE

emodra na tea ema qem eam ema em as oem

que ear 00 tea noa eaqi deeeo eaaeeo eoeaei aa ea ea ema em mp emq ear er emema emmuem

DB DIDSÉUINaÇIO seeeee--em--
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Pag.—L.; ADIJUS - País dº O't'lmu———p——-_País/área a que se refehe________

musas

aueENTO Dor

NOV/1964 --

JUN/19€7 -

AGO/1967 -

SEIT/1967 -

N VIEIRA (Deputado-Federal - 10B/80).

Resunciou a Secretária de Fazenda do Estado de Santa Catari

na porque foi vetada a emenda que beneficiava os fiscais da

fezenda (cargo de que DOIN é titular).

Atacou o Govêrno COSTA E: SILVA considerando que o ex—deputa

do federal DEMISTÓCLIDES BATISTA (prêso na época por ser a-

pontado como instigador do movimento abortado na serra de

Caparaó) "desapareceu em circunstâncias misteriosas" (sic):

Discursou na Câmara declarando que não se admite mais que

o Govêrno continue com seus frequentes crimes contra a tran

quilidade nacional.

Fez parte da comitiva de MARIO COVAS (deputado federal), - v//

quendo de uma visita a Câmara de Itagaí (SC), onde a tônica

dos discursos foi contra o Govêrno e as Fôrças Armadas.

Filiou-se a Frente Ampla.

Apoiou GASTONE RIGHI CUOGHI (ex-deputado cassado pelo AI no

5) nasolidariedade aos "injustiçados paulistas e jornalis- /

tas de Brasília" pedindo a união da Câmara no repúdio a

tais atentados. ! 2

Discursa na Câúara dando seu apôio ao "documento de Montevi

dé0o" (sic). 2 1

Declarou que o Brasil está numa Ditadura e que "a escôlha -

dos dirigentes populares fica na dependência da vontade de

alguns detentores exclusivos da condição de salvadores da

Pátria". CONFIDIENCIAL

GRAU DB SIGILO

-l—
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da CONFIDENCIAL
l * . .- , " GRAU DE SIGILO 7 -

MINISTERIO DA MARINHA mta 28 _/ 1 /m so |
CENTRO DE INFORMAÇõOUS DA MARINHA
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meg/NFORmÇKO/HEW REFERINCIA : SX... eeoeam É

. -(Continuação,.)_________ ( l

ªL AMIAÇO erreerreeopz

| __CONFIANÇA xx Modla,aaaa

$ VRACIDBDADS xx mai mameesõeeo--eaooor eeeia
&

IDC DE vhaSSIFICuÇÃU DISSR'Iunçno .-.--.------

.* (Preenchido pelo recebedor) e io

|

memoeeo deo om egaeeomnlomaeca el emreaaeateima

PARA ADIDOS - País de or1gºm————p————Pa1s/área a que se refere————-——

$ e ! | »
0UT/1967?7 - Um dos autores do relatório (lido na Câmara, por MARIO CO- ca)

VAS) que enumerava viclências cometidas contra prisionei--
[ros em Brasília, Goiânia e Uberlândia.,

- Fez parte de comissões de investigação para apuraçao ' àâo

tratamento (torturas) dado a prêsos.

, - Acusou um Encarregado de IPJ (Cel. FERDINANDO DE CARVALHO)

de ser o autor da ordem de demissão, em Joinvile de um jor b//

. - nalista, escritor e advogado. Frisou tembém que o referido "

a&vogado . (CARLOS ADAUTO VI“IRA) e seu secretárlo desapare-

ceram de Joinvile ainda por ordem daquéle Coronel.

- Visitou o prêso FLAVIO TAVARES(indicxgdo em IPM para apu-

rar atividades subversivas e açao de terrorlsmo na 11a Re-

gião Militar -Uberlândia).

NOYV/1967 - Aplaudiu o STF porter concedidohabeas—corpus a FLÁVIO TA

' VARES, et Eee ft
M «

- Integrante da CPI para apurar os efeitos sociais da polÍti

ca salarial em vigor.

JAN/1968 - Declarou que a Lei de Segu;ança NaClonal é "uma permamente

amesça a pesar -sôbre a cabeça de todos oslbra81le1ros"'

- Declarou que o MDB não é um partido subversivo, que o Go--

vêrno está perpàexo com a denúncia de seus Erros e que | o /

sistema revolucionário militar não esconde sua insatisfa--

ção com a fraqueza do Presidente. -

NPÍD%VCLAL

3 GRAU 19 SIuILO
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FEV/1968

MAR/1968

ABR/1968

€

Declarou que "a incapacidade do esquema militar para resol-

ver a crise político-administretiva, cada vez mais, se evi-

dencia" e acrescentou que se "deteriora o poder militar em

tôda a gigantesca estrutura Eênstitucional que implantou. no

Brasil, para se perpetuar no comando".

Declarou que as dimensões do Brasil "não nos permitem caber

mais na moldura de uwra ditadura de opercta ou de um Estado,

militarista mal disfarçado.

Atacou a política anti-inflacionária do GCovêrno e conside--

rou a política salarial como "arrôócho salarial".

Declarou que a crise nacional é "sobretudo uma crise de com

petência".

Voltou a dizer que "o Covêrno revolucionário não está à al-

tura das dimensões e da grandeza potencial do Brasil" e que

há uma "incapacidade notória da equipe dirigente". .

Referiu-se a pacificação nacional (e a elguns projetos) de-

clarando que são "sintomas de um Govêrno que se deteriora".

Membro da CPI para apurar prisões e tortura de prêsos.

Declarou que "desde os idos de março de 1964" o conceito -

fundamental de democracia perdeu sua validade.

Declarou que "é irrecusável a responsabilidade legal do Go-

vêrno e seus chefes militares no episódio de sevícias prati

caias contra os irmãos DUARTE, em um quartel do Exército,na

... ;, Guanabara,. .
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munirnoo «

- Membro da CPI sôbre "Arrôócho salarial".

- Componente da Mesa Diretora, na Conferência de MARCIO MORE£

RA ALVES em Florianópolis (22/4/1968).

JUN/1968 - Declarou que "o exame da atualidade política brasileira dei

xa ressaltada a direta responsabilidade do Presidenteda Re

pública no agravamento do impasse institucional em afunila-

mento,, para o qual caminha o Brasil"., 2a

. - - Acusou o Govêrno de desejar utilizar "elementos das ativzda f

des privadas", e não apenas da vida pública, para controlar

4 diretamente as próximas eleições.

- Sôbre o assunto supra-mencionado requereu ao Presidente da

República informações por não admitir que se "pretenda im--

plantar êste odioso e mesqulnho processo de corrupção moral

e coação pelo mêdo".

- Lançou em Florianópolis a Campanha de Mobilização Popular. ,

- Declarou que na passeata de 26/6/68, realizada na Guanabara,

"não NHouve desordens, nem anarquia; mas que dois únicos fa- '

tos quebraram a tranquilidade'e foram provocados por

ais a paisana, um dando tios para o ar e outro pretendendo

apedrejar vitrines". 1 .

JUL/1968 - Criticando nota distribuida pelo CSN, taxou-a de "uma démons

tração viva e dolorosa de como a alta cúpula administrativa

E , está alienada da realidade brasileira".
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PARA ADIDOS - País de origem---------País/fÁrea a que se refere------- ª

- Apresentou Requerimento de Infórmações ao Ministério de Jus w

tica quanto ao inteiro teor dos documentos e verificações e

fetuados pelo Executivo que levaram à decretação do'confinª

mento de JANIO QUADROS. 2a

AGO/1968 - Sôbre o aumento dos militares declarou que "considera que -

esta é mais uma etapa dos planos4governâmentais visando o -

estabelecimento da radicalização e distanciamento entre ci-

vís e militares, lançando um classe contra outra, ou utilil é

. ! zando indevidamente as Fôrças Armadas como organismo de pres

são e repressão contra o povo, os jovens e contra as classes

políticas". A.

SET/1963 .- Declarou que 0 habeas-corpus de WLADIMIR PALMEIRA foi uma -

2 "solução política" do STF.—x—x-x—x—x—xfx-x—x-x—x—x—x—x—x—x—

--00000=--- .
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MiniSTÉRIO Ga JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
ULCE SE PÚBLICA

POLÍCIA FEDERAL DESEGURANÇA

DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUÁRIO No

nNomE: VIBIRA - RBUGENIO DOIK

OBS: Deputado Federal - MDBR/SC

 

 

 

06 - 10 - 67 - O epigrafado, juntamente com os Deputados M

RIO PIVA, FRANCISCO AMARAL, PAULO MACA] e |

mumu ANDRADE, integrouacomitiva /
do Beputado MÁRIO COVAS quando êste se
moiíWõhâã'à'Gnmutuu-u/
recepcionado, no dia 07/10/67, pela Câmara My-

, mwxwumc.
"-! Esteve presente na V.0.E./50, em Florianópolis,

juntamente com a Dep. LÍGIA mumu
por ocasião da paletra, digo
proferiu o Dep. MARIO COVAS tcp—lutam]
comotemas ipais uma campanha contra 0
Acôórdo e contra as diretrizes do g0-
vimmutoredmuhmlomnmõa
estrangeiros no que tange à compra de ton-l).

Of. no 87/SDR-SC/67 Ref. P. 701/002
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DOIM VIEIRA

- Im fevereiro de 1968 acertou, com muito empenho, com o Prefeito

de Joinvile, SC, NILSON BENDER, uma recepção ao Sr. CARLOS

CERDA quando de sua visita àquela cidade a convite de estudan-

tes. 3

2 - Teve participação atuante na FRENTE AMPLA.

- Teve participação ativa nas crises estudantis em Brasília, dan-

do todo apoio aos estudantes, principalmente em suas passeatas.

. - Manteve ligação com Deputados extremistas (HERMANO ALVES, DAVI

LERER etc.) após a edição do Ato Institucional no 5, procurando

facilitar a fuga dêsses parlamentares.


